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íspaña, excepción en el mundo 
_ ^ —CE 

Ei monopolio de! Estado en !a enseñanza 
— S 3 

¿Queré i s e s e u c ñ a r , l ec tores , l a s p a l a 
b r a s d e u n h i jo d e 'Auierica, q u e qu is ie 
r a veír a E s p a ñ a g r a n d e y fuer te , y. 
sob-re todo , cu i ta , íia^sta se r el c en t ro ei*-
p i r i t u a i de nu ies t ra r a z a , p a r a h a c e r s e 
s e n l t r y reapetaar « n el c o n c i e r t o de l a s 
n a c i o n e s ? 

Yo h e s o ñ a d o q u e sí , qu-í a l g ú n d í a 
los amer ica jaos p o d r e m o s vo lver a o r i en 
t a m o s h a c i a E s p a ñ a , y que c u a n d o que
r a m o s b u s c a r l a c o r r i e n t e de l a c i enc i a 
m o d e r n a n o t e n d r e m o s q u e e m p e z a r poC 
a p r e n d e n u n a l eng i i a « x t r a n j e r a . Yo h« 
s o ñ a d o q u e u n d í a e&a l a r g a p e r e g r i n a 
ción de Jóvenes a n s i o s o s de s a b e r , q u e 
h o y se d i r i g e a l a N u e v a I n g l a t e r r a , 
a Be r l ín , a Londi 'es , a P a r í s soíbs-e to 
do, b a de vo lve r a E s p a ñ a a e n c o n t r a r 
de m i e v o el c a u c e p o r dondo r e c i b i m o s 
lo <|u© t e n e m o a d e c u l t u r a . 

P a r a c u a n d o l l egue ese d í a , el p u e b l o 
e s p a ñ o l t i e n e q u e s e r u n p u e b l o t a n b i e n 
e d u c a d o «orno e l m e j o r de E u r o p a , y l a 
a n t o r c h a áa l a c i enc i a t i e n e qrre brillai5 
esplen .doi»sa p o r t o d o s los á m b i t o s da 
la P e n í n s u l a . 

Yo t e n g o fe e n E s p a ñ a , y a q u í h e p l a n 
t a d o m i t i e n d a d i s p u e s t o a t r a b a j a ' r co-. 
mo el m á s h u m i l d e o b r e r o p o r l a r e a l i 
zación de es tos i dea l e s . H e p l a n t a d o m i 
t i enda , d e s p u é s d e l a r g a pere igr inación 
por- e l m u n d o . l i e q u e r i d o ve r p o r o u é 
c a m i n o s h a n l l e g a d o o t r o s p u e b l o s a l 
p r ó s p e r o e s t a d o e n q u e h o y se encuen
t r a n . H e q u e r i d o e s t u d i a r d e t e n i d a m e n 
te s o s s i s t e m a s de educac ión , s u l eg i s la 
ción y a d m i n i s t r a c i ó n ' esco la r , los c a n a 
les p o r d o n d o se n e p a r t e l a c u l t u r a p o r 
todos l o s m i e m b r o s de l o r g a n i s m o so
cial. Y v i e n d o aqué l lo , y c o m p a r á n d o l o 
con lo q u e aqiuí h e e n c o n t r a d o , n o pue- ' 
do m e n o s de exc lamta r ; 

¡ M a d r e E s p a ñ a ! ; M i e n t r a s n o dejes 
co r r e r p o r t o d o t u cueirpo l a s a v i a de 
la e d u c a c i ó n y de l a c ienc ia , n o p o d r á s 
o c u p a r e n el m u n d o el p u e s t o a q u e <'s-
t á s Uam^ada polr t u g l o r i o s a h i s t o r i a ! 

« * * 
' P a r a l a e d u c a c i ó n del p u e b l o c u e n t a 

E s p a ñ a oon exce len tes e l e m e n t o s , p e r o 
m a l cooEdinaáos y m a l a p r o v e c h a d o s . 
No h a y ¡para q u é e n u m e r a r t o d o s los de
fectos de l a o r g a n i z a c i ó n y a d m i n i s t r a 
ción e s c o l a r e spaño la - P e r o h a y a lgo , 
que es, s in d u d a , el m a y o r d e los obs
t ácu los q u e e s t á p o n i e n d o E s p a ñ a a l a 
difusión de l a c u l t u r a ; a l g o q u e lo ve 
u n o y n o a c a b a de c r e e r l o : E n E s p a ñ a 
vive y d o m i n a t o d a v í a el a n a c r o n i s m o 
del mbnopOHo cl?í' E s t a d o en l a e n s e ñ a n -
s-a supe r io r . Y lo q u e a c a b a de d e j a r l e 

Opiniones de "El 
F inaociero u 

Macdonald habla sobre la 
Conferencia Iníeroacional 

a u n o pe rp le jo es l a intñferecacia con 
q u e l a s g e n t e s se r e s igna©, como a i m 
h e c h o c o n s u m a d o , a es te s i s t en ia , q u e 
en F r a n c i a , en l a t i e r r a d e s u i n v e n c i ó n , 
e s t á m a n d a d o r e t i r a r desde 1850". I r p o r 
l a s h u e l l a s d* F r a n c i a ao es lo m á s 
h o n r o s o p a r a E s p a ñ a ; p e r o i r s e t e n t a y 
c inco a ñ o s a t r á s . . . 

T a n t a s veces se h a n r epe t i do l a s r a 
z o n e s i n t e r n a s q u e m u e s t r a n c u a n ato-
s u r d o e s el m o n o p o l i o del EiStado en l a 
e n s e ñ a n z a , t a n t a s veces se h a n r e f u t a d o 
lo s s o f i s m a s c o n q u e s u s p a r t i d a r i o s t r a 
t a r o n de d e f e n d e r l o , q ^ e n o q u e r e m o s 
i n s i s t i r e n eUo. ¡S i p a r a p r o í a r lo des
cabe l l ado del s i s t e m a b a s t a v e r c ó m o h a 
s a l i d o l a e n s e ñ a n z a e s p a ñ o l a d e ochen
t a a ñ o s d e m o n o p o l i o o f ic ia l ! 

Lo q u e sí s e r á p a r a m á s d e u n lec tor 
u n a s o r p r e s a es el hecho de q u e h o y 
d í a EspÉifia e s l a ú n i c a n a c i ó n c u l t a 
de E u r o p a d o n d e s e e n c u e n t r a el m o 
nopo l io del E s t a d o . N i en I n g l a t e r r a , 
n i e n F r a n c i a , n i en I t a l i a , n i e n Ale
m a n i a , n i e n Su iza , n i en H o l a n d a , n i 
en Bélg ica , n i en D i n a m a r c a , n i en Suo-
cia , n i , p a s a n d o a Amér ioa , en los Es 
t a d o s U n i d o s , , n i - e n el C a n a d á . . . ; en 
fin, en n i n g u n o de l o s p a í s e s q u e t i e n e n 
f a m a de cu l tos s e i m p i d e a los c i u d a d a 
n o s c o m p e t e n t e s y a l a s Congregac io 
n e s r e l i g io sa s d a r e n s e ñ a n z a en l a for
m a q u e les p a r e z c a m á s conven ien t e . 
E n n i n g u n o de es tos p a í s e s se o b l i g a a 
los a l u m n o s de co leg ios p a r t i c u l a r e s a 
h a c e r s e e x a m i n a r p o r los p ro feso res de 
l a e n s e ñ a n z a oficial . E n n i n g u n o de es
t o s p a í s e s t i e n e n q u e m a t r i c i i l a r s e los 
a l u m n o s de los colegios p a r t i c u l a r e s en 
los i n s t i t u t o s oficiales. E n n i n g u n o de 
es tos p a í s e s e je rce e l i n s t i t u t o oficial 
i n specc ión n i n g i m a s o b r e los colegios 
p a r t i c u l a r e s . En, n i n g u n o de es tos pa í 
ses e s t á n los co leg ios p a r t i c u l a r e s obli
g a d o s a s e g u i r l o s t ex tos o l o s p r o g r a 
m a s de los i n s t i t u t o s of ic ia les . E n u n a 
p a l a b r a , e n n i n g u n o de es tos p a í s e s t ie 
n e el E s t a d o el m o n o p o l i o de. l a ense
ñ a n z a s u p e r i o r . • . 

E s c l a ro que . m i e n t r a s E s p a ñ a n o si 
g a este e j e m p l o n o ipodrá p o n e r s e a l a 
a l t u r a de aqniellos p a í s e s . 

L a m a t e r i a m e paJrece i m p o r t a n t e y 
de a c t u a l i d a d . P o r e so m e p r o p o n g o h a 
cer ve r , «.n p a r t i c u l a r a los l ec to res , de 
q u é m o d o e s t á n c o m b i n a d a s e n d i chos 
p a í s e s l a e n s e ñ a n z a l i b r e y l a e n s e ñ a n 
za oficial , n o p a r a h a c e r s e l a g u e r r a , 
s i no p a r a a.yuda-rse, c o m p l e t a r s e y est i 
m u l a r s e m u t a a m e n t e . S « 4 hoMe s a h x . 

p . EESTBBPÓ, S. J . 

isoeive ei rtospicio 
e Aranjuez 

E! pie de familia se distribuirá entre 
o'íF03 estabiecimientos 

o 
Espediente pasa castigar a los CBlpables 

En la sesión celebrada ayer por la Dipu
tación provincial se discutió un dictamen 
en qae se proponía la disolución del Hospi
cio y distribución posterior del pie de fami
lia qae lo constituye, en vista del estado de 
inmoralidad e indisciplina que reina en el 
Hospicio de Aranjuez. 

Después de un animado debate se acordó 
que la Diputación en pleno visite al presi
dente del Directorio para hacerle presenta 
la gravedad que encierra el problema de n a 
poder atender a 'este aspecto de la benefi
cencia encomendado a la Diputación; sus
pender por ahora los seriados del Hospicio 
provincial; nombrar una Comisión, compues
ta por los señores Báinz de los Terreros, 
Laó, AJvarez Salazar y Baüer para que es
tudio y proponcra la distribución de su pie 
da familia en otros establocimientos, y, final
mente, abrir expediente que depure las res
ponsabilidades en que hayan podido u i c u m r 
todos los empleados del antiguo Hospicio 
para proponer' a la Diputación en su día las 
sanciones a que haya lugar. 

Oíros tres dirigibles itaiianos 

Un glo-l)0 g iban te fio 120.1 
cúbicos 

metros 

M Í A N , - 1 5 . Según el diario ííL'Aviazio-
ne», el nuevo dirigibla «N» está casi con
cluido, y dentro de breves semanas" comen-
la siguiente nota: 

El dirigible «M-C», do 45.000 metros coi-
bicos, estó ya en construcción, y se cree 
que será el predecesor de un gigantesco di
rigible de 120.0GO metros cúbicos, que^ se 
proyectará este mismo año cuando comien
ce el montaje del inmenso hangar metálico 
alemán, que so encuentra ya en Giumpino. 

Una nota del Fomento del 
Trabajo Nacional 

o-
BARCELOMÁ, 15.—Esta noche faci l i ta

ron e-n el Foinanto del Trabajo Nacional 
a siguiente n&ta: 

«Alg-unos comerc ian tes de Madr id han 
supuesto que ei Jí'cmento del T,ra,bajo Na | 
cional, en su teleg-rarna diri-:Tiá'0 a El"-. DT | 
BATE, había confun.áido les francos ccn 
las pesetas en Ja -cifra do r<D'7 millones ele 
la importacj'ón francesa d u r a n t e et año 
1923. En el t e legrama no fe habla de l e 
setas, y no se habi-a po-rque ^̂ a estadí.st i 
epaficlíi por pesetas 'está sin piubütar i 
la supucíta co»7fu£Í.on es c la ra mu-estra di 1 
dsíccnocimionío cíe los que ta han <=a 
puesto.» 

En Baviera qoieren Implantar 
eí trabaÍG obligatorio 

El Ayuntamiento de Berlín ya a despedií 
más de lÓO. 000 empleados 

•IVrUNICH, 15.—Ven K a h r h a presentado 
p a r a su es tudio por e l Gobierno báva-ro 
un proyecto d« ley, en el cual se declara 
el t r aba jo obUgatofio en provecho de la 
comunidad d u r a n t e -un año p a r a los hom
bres y seis meses p a r a las mujeres. 

* * w 

EILVESE, 1 5 . ^ C o m u n i c a la P r e n s a que 
el Ayun tamien to die Ber l ín ha decia ido des
pedir con fecha 31 d e marzo p róx imo a 
lOO.OOO obreros y 5.000 empleados. 

LA líEY DE PTJBNOS ÍPODEKES 
EILVESE, 15.—Hoy h a t e r m i n a d * l a ley 

de p^.fenos poderes. E l ú l t imo decreto de l 
Gobierno h a sido aumentando en 10 a 15 
por 100 el valor dé las h ipo tecas an te r io 
res a la gisierra. 

La Comisión de los Quince, que rejH-e-
sejitaba al Reichstaff d u r a n t e Va vigencia 
cte 3 a ley, ha quedado disuel ta . 

E l estado de si t io será, levántadb el día 
1 de marzo. 

La huslga d-e Coínunicacio-aes 
es ccmr le t a en Por tuga l 

LONDRES, 15.-^-Ea huelga de los emjileí 
dos de Correes y T-elágrafos lia dejado d-̂  
Kr pasiva. 

LOÍ; buciguistas han abandonado las oíi 
cir;?.P. 

E! Gobierno ha movilizado a los emplea
o s militaros- jja,raj¡u6 Jgesten .soryifiio-
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—«o»—-
PRO¥INCIAS. — Celebra su Asamblea 
anual la Federación Católico-Agraria de 
Murcia, que tuvo en el pasado año un 
movimiento de 9.515.217 pesetas.—Han 
sido agasa]'ados con lui banquete los avia
dores del «raid» Cabo Juby-Oanarias.— 
L-os estudiantes catódicos de Bilbao inau
guran fl Circulo de Estudios —I os go-
bemadoie de ^ U ( ^ ^ a v Oviedo llampdos 

a MadiiJ (vs,¿. 2) 
—«o» — 

f íARRÜEGOS - l U sido enviado a Ma 
dx d el presupuesto de la zona d-'l Pro 
feftoiado—'l,íresKn en la avanzadilla de 
iíenite? v b' stili/a ion del convoj a Tiz 

'1 Vsss (pag 2 ) . 
•— o ; — . 

EXTRANJERO - I n Pa^ie ía q m e ' r n 
lu iuhu ta i el tiabaio oüligatono—^^oruo 
t a bd leconoculo el Gobierno sovietista 
l i o , eniu 7aui H huolga m lo^ pupito 

lu^iesfs (pag 1) . 
r> 

Wh T I E M P O (P! m sti 1= del Obsérvalo 
no) —C-inlibtix -\ dalicia t i tmpo m^e 
f lio Be^to á»^ 1 s| aña buen tiempo 
T lu j e i a tu i i m i\ima en Aladrid 11 
„ i i l s ^ n u i m i 1 2 1 n piovmeías la 
*• \ in -1 íi t do IS giados en Valencia 
\bca ite'V Aluicia -y le mmiuia de i ba] 

cc-o en ValladDlid y Cianea 

La nivelación dei presupuesto pue
de hacerse en tres años y esta obra 

debe realizarla ei Direciorio 

El Financiero, r e v i s t a ijue s igue , co
m o es sab ido , l a s i n s p i r a c i o n e s del se 
ñ o r S á n g h e z d e T o c a y q u e re f l e ja el 
p e n s a m i e n t o d é u n s e c t o r i m p o r t a n t e del 
m u n d o de l o s negoc io s , p u b l i c a ' en su 
ú l t i m o númei-o u n i n t e r e s a n t e a r t í c u l o , 
en el que se a b o g a f r a n c a m e n t e ¡por l a 
c o n t i n u a c i ó n Sel D i rec to r io h a s t a t a n t o , 
a lo m e n o s , q u e h a y a n i v e l a d o el p r e s u 
pues to , q u e l a ' r ev i s t a , i -ecí i í icando a l 
g u n a s c i f ras e s t a m p a d a s e n r e c i e n t e n o 
t a of ic iosa del Gob ie rno , c a l c u l a o b r a de 
t r e s a ñ o s . 

Cedemos l a p a l a b r a a l co lega .-

«La deducción que creemos se desprende 
o parece traslucirse en la nota oficiosa que 

Debe ser el finü de las negociaciones, y no 
el medio de llegar al acuerdo 

—o— 

PAi l lS , 15.—Telegrafían, de "Londres ai 
«Matin» que en una interviú celefcrada con 
Macdonald por uno de sus redactores, el 
primer ministro declaró que la Conferencia 
Intemaoional proyectada debe ser un final 
y no un comie-nzo de un capitulo, siendo 
necesario eíectuaor estudios preliminares que 
aclaren los •"problemas que deben ser tía- ' 
tados en ella. 

Es preciso,^ en primer lugar, que Baya 
un leal cam.bio de opiniones entre Francia 
e Inglaterra, bien por la vía ordinaria de 
la diplomsacia, bien utiHaamdo la corres-
pendencia pereonal. 

(Para poder aliviar los m a k s que E-uropa 
sufre Francia e Ingíaterríi, deben solucionar, 
de común acuerdo, algunos problemas de 
índole esencial. 

Macdonald hizo observar a! redactor del 
«Matin» que había tenido ocasión de com-
PTobar al rfectuar una -risita i Alémaniía 
después de" la guerra que los elementos de-

Es necosa-rio alentar a estos elam-ont-os 
, arrancar de la mente del pueblo alemán 

!a.s ideae ' imperialistas y belicosas de los 
«junkers». 

Francia e Inglaterra—terminó, diciendo—-
deben colaborar moral, económica v políti-
oamcnte y extirpar cuanto existe "de ma,! 
en Europa. 

E L PPJlVIEn MIKISTBO, E H F E R M O 
LONDKBS, 1 5 . — E l primer ministro, 

Macdonald, p>adece en estos momentos do 
neur^uis. 

E l «Times» dice que ayer el presidente 
del Consejo se hallaba algo mejor. 

. Las oficinas da Administración, Redac
ción y Gerencia y ios Talleres de E L 
D E B A T E se han timslsdsáo a la callo 

da la COLEGIATA, 7. ' 
Los teléfonos continú-an siendo los nú
meros 365 M y 398 M. Apartado 533. 

comentamos es la posibilidad—que aun en ' mocráticos perdían cada vez más su fuerz 
ese terreno hipotétipo queremos descartar— 
de que no sea este Gobierno, sino otros go-
bernant-es los que hayan de idtimar la obra 
de extinción del déficit y de resturacióa eco
nómica, cuando dice q u e : «Si el próximo 
ejercicio económico de 1924-25 se conduce de 
igual modo...» Gomo en la mano del Gobier
no está indudablemente esa conducción, ¡lo 
creemos que pueda haber hipótesis ni duda 
alguna sobre ese particular. 

Si no un quinquenio, como dijo un día 
Maura , por lo menos un trienio, el trienio 
da restauracixSn fi.nanciera y reconstitución 
económica, debo permanecer en su puesto de 
honor este Gobierno, porque, no pueden de
jarse las cosas & m e d i a s , iniciadas o simple
mente desbrozado el cajaino. 

Jamás el .Poder público en España ha es
tado investido ele tan amplias 3' omnímodas 
facultades, ni el país tan sumiso y clúctíl 
como la cera, adaptable a todos los moldes 
que quieran imponérsele, n i ausente en ab
soluto toda posibilidad ni vislumbre de re
beldía, ora por fuerza de la razón o bien 
por la. ra^ón da la fuerza. 

N-o es posible que venga otro régimen, 
otíos hombres, otra gobernación, con todas 
las trabas de leyes, Constitución, Parlamen
to, e tc . , que volverían a dificultar e iniposi-
bilitar sus movimientos y hacer estériles sus 
iniciativas y propósitos, ouando ahora puede 
hacígi^se todo rápidamente y como le plazca 
al; Gobierno, mudándolo todo de arriba a aba
jo en -veinticuatro horas, operando como en 
barbecho, sin que nada ni nadie pueda irle 
a la mano, realizando, en fin, la transfor
mación completa de la Pat r ia española pot 
el desarrollo orgánico de su metódico y sis
temático plan reformatorio del país en todos 
sus ámbitos. 

El Gobierno tuvo ocasión de apre-ciar bien 
el aíiáiüíáo rliovimiento de s impatía y satis-
faocií inteon'que fue recibido por el país a 
su advenimiento al Poder hace cinco meses, 
y aún necesitará mayores fortalecimientx)s de 
pública opinión; nosotros le aconsejaríamos 
que levantase ya el régimen de previa cen
sura a qué aún está sometida la Prensa, y 
en cuanto esta pudiera manifestarse con toda 
espontánea sinceridad y verdad, podría espi
gar seguramente el Gobierno preciosas orien
taciones y contrastes que boy no recibe. 

No es posible—y si nos fuese permitido 
diríamos que no es siquiera lícito—que este 
régimen tenga duracién menor de un trienio 
para que pueda ult imarse por completo su 
plan, el plan salvador que España necesita, 
pues lo contrario sería una deserción del 
puesto de honor, una decepción, acaso la 
más dolorosa y la úl t ima que el país pudie-
> a soportar, y que acaso comprometiera cosas 
y personas que en el régimen de gobernación 
del país deben quedar, siempre fuera del co

merc io dé la política. 
Sin llegar a la célebre frase «después de 

mí , el diluvio», son tales las negruras que 
se perciben detrás de un término prematuro, 
inesperado o fortuito del presente régimen, 
que por alta razón de patr iot ismo y hasta 
por simple consideración de mal menor, 
cuantos, postergando motivos particularísi
mos, fundamos el ordenamiento de nuestra 
vida en un plaño patriótico y superior da 
paz y orden, hemos de p^restarle, hasta por 
egoísmo, nuestra asistencia y colaboración. 

El fracaso, t an to más grande cuanto nqás 
alto se ha remontado el Poder, nos alcanza-
.ría a todos, y todos del)emos solidarizarnos 
para evitarlo y empujarlo al éxito, en bien 
de todos. 

Todo régimen d© vida, y mucho más aún 
p-jfL todo régimen de dictadura, las ideas per
duran y los hombres se desgastan, lo mismo 
en una dictadura mili tar .que aristocrática, 
teocrática, democrática o mesocrática y de 
cualquiera otra class» social; así, pues, ^;por 
qué no había de admitirse la posibilidad, y 
aun la conveniencia misma, de que el régi
men iniciado el IS de septiembre oontinua-
5P bas ta el fin, en período mínimo de trie
nio, la trayectoria de su metódico y siste
mático plan da transformación nacional, y 
los hombres del Directorio cambiasen y se 
sucediesen, conforme a las distintas etapas 
y modalidades de actuación, dentro siempre 
del fin único y de la orgánica indivisible de 
ía gran familia mil i tar? 

Iioa que han querido gobernar deben go
bernar hasta él fin, hasta desarrollar en toda 
s I integridad, en período de trienio, el plan 
integral, financiero y económico, del presu
puesto y de la economía pública y privada 
del Estado y del país : ordenación ferrovia
ria, ordenación, agrícola, ordenación indus
trial, obras públi-c3.s, revisión de Convenios 
de comercio v política comercial, hispano
americanismo y liquidacióii de Marruecos, 
que ningún otro Gobirrno coru-i éste pupde 
leahzi i p ips d i^a i 'o qi c o u i ^ a n los an 
he le de ii..cst o optii ii mo Pegamos ron 
t lus i tn de o i° '-^iiei'-ias i n nos "'impiemos 
peimsi entemeut» if] qui='-'^ de Maiiuecos no 
t t r a i emos lesi-ai r i ' ' i rn de la Hacienda ni le 
c&istitucii.n etononiic"! > 

oruega reconocejLO D E L D Í A 
a los soviets 

u n a majar será el embajador ruso 

MOSOü, 15.—^Noruega ha reconocido al 
Gobierno de los soviets, sin condiciones. 

_A cambio de esto Busia se dispone a ad
mit ir las demandas de Noruega, referentes 
a Spitbcrg. 

La señora Kollontai, representante de loa 
soviets en Cristianía, será probablemente 
nombrada ministro de Rusia en Noruega. 

Esta será la primer mujer colocada al 
frente de una Legación en Europa. 

* * » 
A', de la R.—Alejandra Kollontai fué ca~ 

misario del pueblo para la Asistencia pública 
en los vrímeros tiempos del bolchevismo; 
abandonó este cargo al firmarse la paz de 
Brest-Litovjsh; fué luego encargada de la 
propaganda comunista en Vkrania y dirigió 
el movimiento femenino bolchevista antes de 
ser enviada a, Cristianía. 

Dentro del partido ha sido siempre parti
daria del comunismo integral^ sosteniendo íus 
teorías vtás radicales, y combatió la nueva 
política económica. 

Hasta, 1018 hcí colaborado en casi todos los 
n-.ovimienios socialistas de Europa, sin olvi
dar los Estad.os Unidos, en donde dio cerca 
d •• un centenar de conferencias durante los 
primeros' años de la guerra. Tomó parte en 
la agitación de Francia en 191.1 ; en distin
tos movimientos en Bélgica, Noruega, Dina
marca, y Alemania. En esta última nación se 
eivcontraba al empezar la guerra: fué dete
nida y puesta en libertad gracias a Kautsky, 
pasa-ndo a Suecia; expulsada de esta nación, 
pasó a Dinamarca y hiego a Norteamérica. 
Ucgresó a Busia bajo Kerenshy y fué encar
celada hasta que sobrevino el bolchevismo. 

HOLANDA NO NEGOCIA COH RUSIA 

LA HAYA, 15.—El ministro de Negocios 
Es,tra.nieros • 'bji negado rotundamente que 
hayan mediado conversaciones para la rea
nudación de las relaciones dijlomáticae con 
el Gobierno de los soviets entre Holanda y 

La Diputación de Valencia aprueba 
el Lstatüto de IVIancomonida 

—-—-—_•• , 
Sé .respetará la divisióo de Jas comarcas. No des

aparecen ias Diputaciones 
, . E Q • 

VAUÍNCIA, in. j tación de los servicios regionales; las can-
La Diputación ha celebrado h-oy su prima- tidades que anualmente satisfagan las Dipu-

ra sesión después de constituirse con arre- taciones por los st-rvicios que preste la Man-
glo a las disposiciones del Directorio, dedi- «comunidad; los recargos, arbitrios a impues-
caado esta primera reunión, a aprooar e¡ as>. | tos que auwriea el E-?,tado, como el p-oíucto 
teproyecto del rógjpen regional: Comienza l de las contiibuciones sobre personas o clases 

La flota i'Z'ylesa. más fuerte 
estará en el Mediterráneo 

M A L T l 1"—Se c c" "fbei que la u u t \ a 
ot anidación d la e^ u día b n n m a supon 
cii í m r a m b o con pit to do las p< siciones 
de las Artas ^e ' 1 pti o T del llMcditerr i 
neo La flota ael Aleditei m r> -,JI % h m i 
->o^p-'iie flota bi L 111 a en 5P"\IC o 

P e e r é o i e k s i i o i a / ' i ' o ^ 'Centurión 
V '<^|3x> s-ei 1 susti* l íos ¿ 01 ios acoiaza 
ios m i s mode n( ^ v de na-\(. ] tencia 

EL DEBATE Colegiata, 7 

éste''tfen--kfi ouatro siguientes declaraciones. 
«Primera. E l pueblo valenciano, formado 

por el territorio de las tres provincias, Ah-
caate , Castellón y Valencia, constituye una 
personalidad .«ocial definida por el hecho de 
una comunidad de historia, de convivencia, 
de condicionea económicas, de poseer un 
idioma peculiar, que es la lengua de las 
tres cuartas partes de sus habi tantes ; por 
su modalidad gec^ráfica y social expresadas 
en sus ,nSos, costumbres y artes y por la 
voluntad de stis habitantes tácitamente ma
nifestada siempre y expresamente ahora al 
redactar de común acuerdo este proyecto da 
organización de la región valenciana. 

Segunda. Xa. región valenciana compren
de geográficamente todo el territorio dei an-
tig-uo reino de Valencia, cuyo Umite cien^ 
tífico habrá de determinarse oyendo lá vo
luntad e intereses de las cabeceras de las 
calles terminales. 

No obstante , si alguna comarca o porción 
do terri torio quisiera formar parte del terri
torio valenciano podía aceptarse toda preten
sión en este sentido, mediante el estudio de 
los proyectos que se estudiarían de ante
mano. 

Tercera, El territorio regional se dividi
rá por agrupación de Municipios, respetan
do la división natural y espontánea de las 
cx)marcas; entidades que tienen bien clara 
denominación y determinación geográficas, 
respondiendo a las variedades locales hijas 
d e la naturaleza. 

Cuarta., Ija realidad valenciana nos ofre
ce dentro de su territorio una dualidad de 
lenguaje : castellano y valenciano, los cuales 
pueden continuar teniendo su vida propia y 
espontánea y usándose tanto en las relacio
nes de la vida privada como en los actos de 
carácter público si una ley general no lo pro
hibe expresamente.» 

A. estas declaraciones y a una amplia ex
plicación de ellas sigue el articulado del pro
yecto, según el cuál, serán de^ l a . com
petencia de la 'Mancomunidad todos los ser
vicios y funciones que actualmente desem
peñan las Diputaciones provinciales, y ade
más todos ¡os que la Mancomunidad recabe 
del Estado, que habrán de ser preferente-
mento losodaf <J(fflfiaw.acióü y íionstruoción da 
tedas las carreteras de la región y caminos 
vecinales; establecimiento de una red tele
fónica regional, enlazada con la del Estado, nidad ; formar los .proyectos de presupuestos, 
dejando, no obstante , los "teléfonos urbanos J*̂ '̂  planes generales, reglamentos, etcétera, 
a los Municipios respectivos; construcción También tendrá el carácter de organismo 
sostenimiento directo o contratado de líneas consultivo cerca del gobemadoir o represen-
de tranvías interurbanos por toda la región; j t ^ n t e en ¡a región del poder central, 
prestación de todos los servicios de sanidad! I^es diputados serán elegidos direotamen-
intei-ior, incluso la municipal, laboratorios,! t'5 por las provincias. Su mandato durará 
prevención de enfermedades contagiosas, et
cé tera ; ejerci(-io de la beneficencia pública, 
y la inspección y tutela de la pr ivada; esta
blecimiento de enseñanzas técnicas, con vali
dez oficial de los títulos que expidan las res
pectivas escuelas; conservación, custodia 
fomento de archivos, bibliotecas y 
regionales; organización, fomento y admi

nistración de los puertos de la región, reser-
v.^ido al Estado la tutela de los de la primera 

clase: establecimiento de granjas agrícolas es
pecializadas, campos de investigación de 
plagas del campo, etcétera 
n o s ; i-epoblaeión forestal 

Para que una provincia pueda separarse 
servicios pecua-l de la Maucom.u-nidad,. deberá preceder un 
creación de; or-j acuerdo tomado por la Diputación provin-

ganismós de representación profesional para eial, en dos sesiones extraordinarias, cele-
la preparación v cumplimiento de la legis-j bradas con intervalo de un año. y la seann-
lación social ; roturación de terrenos incul- lda después de la renovación bienal. Este 
tos, desocaoióii da marismas y pantanos, y acuerdo deberá ser aprobado por el Consejó 
todos los demás que el Estado otorgue y la 
Mancomunidad acepte. 

Cón-io'la creación de la Mancomunidad no 
liabría. de imiilioar la desaparición de las 
Diputaciones." los servicios regionales podrían 
ser desempeñados, mediante acuerdo previo, 
por éstas O por aquélla. 

KECÜRSOS ECONÓMICOS 
La Mancomunidad nutrir ía su presup-aes-

to concias rentas .y productos de toda clase 
de bienes o derechos pertenerfentes a las tres 

' provincias; los donativos do las Diputacio
nes íaancpmunadas ; el producto de la espío- * Mancomunidad 

£/ monopolio de 
la enseñanza 

A u n q u e n o s e a injraediata. t a m p o c o 
p u e d e d e m o r a r s e l a r e f o r m a de n u e s t r a 
e n s e ñ a n z a . -Verdad es qu_e el D i rec to r io 
t i e n e a n t e s í c o p i o s a m a t e r i a l eg i s i ab le 
p a r a s e r p r o m u l g a d a con urg-encxa: r e 
f o r m a del r e c l u t a m i e n t o , r é g ú n e n loca l , 
en p r i m e r t é r m i n o ; p e r o s a b e m o s q u é 
en I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se t raJbaja ac t i 
v a m e n t e , y el a s u n t o b ien m d r e c e q u e 
esos t r a b a j o s c r i s t a h c e n e n r e a l i d a d e s l o 
m á s p r o n t o pos ib le . 

E l p a d r e R e s t r e p o i n i c i a h o y e n E L 
DEBATE u n a s e r i e de a r t í cu lo s , q u e h a n 
de m a r c a r e n es te p r o b l e m a t r a s c e n d e n -
t a l í s jmo de l a e n s e ñ a n z a u n a o r i e n t a 
c ión t a n c l a r a como f i m d a m e n t a l , p a r a 
que a q u é l p u e d a r e s o l v e r s e en ñuies t ra 
Pafiria. E s el p a d r e R e s t r e p o u n i l u s t r e 
J e s u í t a co lombiano , •-es i e e í r , e spaño l . 
m á s t o d a v í a p o r el afecto q u e p o r su 
n a c i o n a l i d a d . P o s e e el p a d r e Restrepo- el 
t í t u lo de doc to r en P e d a g o g í a p o r . M u 
n i c h ; y , sob re es to , h a v i a j ado , e n v ia 
j e de e s tud io , - t tu ran te v a n o s a ñ o s por! 
l a s p r i n c i p a l e s n a c i o n e s >;dfi Eur-opa y, 
A m é r i c a , N u e s t r o n u e v o c o l a b o r a d o r pe-
dagóigico do es tos d í a s es, p u e s , "Una 
v e r d a d e r a a u t o r i d a d e n l a m a t e r i a . 

P o r eso U a m a m o s l a a t e n c i ó n de l Go
b i e r n o y del s e ñ o r L e é n l z sob re el he 
c h o .qjue y a h o y d e s c u b r e el padree Res-
t r e p o e n s u a r t í c u l o y que los suces i 
vos h a b r á n da • d e m o s t r a r : el m o n o p o l i o 
a b s o l u t o d e l a e n s e ñ a n z a po r el E s t a d o 
sólo s u b s i s t e e n Eispaña. N '̂ót&se q u e h a 
b l a m o s de monoipolio, n o d e ense f i ansa 
oficial . El E s t a d o h a b r á d e p r o m o v e r 
s i e m p r e y a u n o r g a n i z a r potr sí m i s m o 
l a e n s e ñ a n z a , en c u a n t o l a s n e c e s i d a d e s 
de, c u l t u r a d e la" n a c i ó n ''o e x i j a n ; y E t 
DEBATE e s t á t a n le jos de q u e r e r q u e l a 
e n s e ñ a n z a oficial f r a c a s e e n el cumpl i 
m i e n t o de s u s f ines , q^ie h a d e colabo
r a r con el m a y o r esfuerzo a s u profun
d a r e n o v a c i ó n y e sp l endo r . P e r o ¿ a c a 
so n o e s el m o n o p o l i o d e l a e n s e ñ a n z a 
el m á s g r a v e a . t en tado a l debe r de en
s e ñ a r , c u y a g a l r a n t í a i n c u m b e a l Podff-
ipúblico? Y a n o d u d a n en c o n t e s t a r af i r -
ix ia t ivamentc t t r í o s los p u e b l o s cu l tos , 
y a s í p i e n s a n t a m b i é n i o s h o m b r e s m á s 
cu l to s del pueb lo e spaño l , en g r a n m a 
y o r í a c a t e d r á t i c o s of ic ia les . 

Lo q u e p r e c i s a es q u e t r a s c i e n d a a l a 
oprn ión , a l Gob ie rno ^- te c r i f é n b , que 
p o r el solo h e c h o d e s e í t o d a v í a sahio 
e n t r e n o s o t r o s d e m u e s t r a n u e s t r a igno
r a n c i a y l a n e c e s i d a d (^e p o p u l a r i z a r l o 
y l í eva r lo a l a s leyes . 

Religión y Patria 
L» rea l orden circular dirigida por el se

ñor García do Leániz a los inspeotores' de 
Primera enseñanza tiende a promover el 
Cielo de éstos sobare dos extremos de tanta 
gravedad como la propaganda anti'rreligjiísa. 
y antipatriótica en las esonelas. 

Huelga decir qn© alabamos el propósito 
del laborioso subsecretario d'é Instrucción 
inioiando la vigilancia do ésta e n ios cen
tros primarios sobre una mater ia de t an ta 
trascendencia como la religiosa. Sin duda 
que el señor Leániz proseguirá el oaminp, 
pasando de la acti tud defensiva en que 
aparece .colocada esta primera real orden, 
a otras disposiciones más completas en 
que se inculque positivamente a los maes
tros el deber de enseñar Religión que la» 
leyes españolas les imponen. Hoy día es tá 
tan oambiado, por fortuna, el ambiente del 
mundo, que sobran motivos, a-un, políticosj 
para alentar al señor Leániz, en la labos-
apenas comenzada, con el acuerdo que c©^ 
mentamos. La reciente circular de . Gentili 
én I tal ia sobre esta mismo punto es un 
precedente -vialioso, sobre todo si se t iene 
en cuenta el abismo espiritual que separa,; 
en beneficio nuestro, al ministro de Mue-
solini del señor García de Leániz. 

Tampoco es discutible la necesidad de' 
que las escuelas primarias lo sean de ver
daderos patriotas. La inspección ©n este-
sentido ba de ser siempre favorable, con 
tal que la dirija, la prudencia, pa ia que no" 
actúe íiquéUa contra su propio fin; y no 
dudamos que el señor Leániz habrá tomado 
las medidas necesarias pana conseguirlo. 

En este orden de conducta, la de aque
llos grandes patriotas, que fueron a la vez • 
grandes sabios y hombres desapasionados , 
y generosos, debe ser nuestro e36m,plo. Cí-: 
tábamos no ha mucho el de Menéndez . y 
íPelayo; hoy lo recxird-amos, porque -pocos • 
como .él supieron fundir el más acrisolado 
patriotismo con el respeto más profundo.' 
pa ra , todas aquellas instituciones y caraete-• 
resi-'íruto espontáneo ,de la vida de los pue
blos, que constituye con eu Tarieda.d lá 
condición de su bella armonía. Entendido ' 
así el amor a la Patria, no es verdad in
digno' de ser fomentadq con el amor a la 
Eeligión en una oii-onlár de Instrucción 
pública. 

La ciudadunivetsitaria ; 
¡Ojalá se oonvie¡rtan pronto en hechos los 

deseos expuestos en reciente conferencia so
bre la ciudad universitaria de Madrid por el 
doctor iBeoaséns! 

Aunque no abriguemos muchos optirtii»''"" ; 
en lo que se refiere a la fecha, que, no cree
mos inmediata, en que comenzará a reali- : 
zarse el proyecto, sin embfirgo, estamos cier
tos do que Madrid contará a la larga con 
ciudad universitaria. 

El Bey es el primero en dispensar a la 
obra su alto patrocinio, y está dispuesto a 
no ^ regatear los sacrificios necesarios para 
compensar a la Corte de las pérdidas de ar
bolado o de terreno. 

E n tales condiciones, importa mucho, ante 
todo, difundir el proyecto y sus ventajas, a 
fin de que el sector social favorable aumen
te , j - se vaya concretando y organizando la 
opinión en torno a ese asunto, ^ a Prensa, 
sin distinción de matices, prestará su re
suelto concurso a la realización de una em-
piesa de puro patriotismo, que nadie habrá 
que 310 considere como suya. Por lo que a 
E L DEB.ÍTE toca, conocido es nuestro crite
rio de que la reforma de la enseiñanza- ha 
de comenzar por la Universidad. 

Por otra parte, Madrid reúne excelentes 
condiciones para llegar a ser un g r to centro 
universitario moderno, con su población me
dia escolar de 20.000 pei-sonas, y, sobro todo, 
con su vocación natural de gran foco de 
cultm-a hispanoamericano. 

Nosotros estamos ciertos de que 1-a ciudad 
de momento por la Diputación obed»-'.e a L". universitaria contará, en fin, con la ooope-
creencia de que lo solicitado por el Directo-i rscióii activa y eficaz de la sociedad espaflo-
rio no permite rebasar los límites de una la si la organización responde, como es d« 

mtoresadas en obras o servicios provinciales, 
cuando jiroduzcaa aumento de valor de fin-
cas u otros beneficios análogos ; ol traspaso a 
favor da la Mancomunidad del impuesto de 
espectáculos; el importe del recargo sobre 
deleiminados derechos de exportación; el 
cobro de un impuesto sobre vedados de oa-
y-s-, baldíos y tierras sin cul t iva j ; las déci
mas adicionales autorizadas por la Hacienda, 
etcétera. 

í« tpblece , asimismo, el anteproyecto la 
sustitución del repartimiento denominado 
contingente provincial, por conciertos eco
nómicos con el Estado sobre tipos fijos, de
jando a la Mancomunidad libertad absoluta 
para reglamentar y adm-nistrar sus t r ibutos; 
la ^ exención de toda clase de contribuciones 
o impuestos sobro los bienes o industrias pro
pios de los establocimientos de beneficencia, 
y del impuesto que grava los pagos realiza
do-: por las Diputaciones; concesión por el 
Estado, a favor de la Mancomunidad del 
derocho preferente para explota.r todos los 
servicios qué son objeto d& concesión, en 
condiciones especiales, y sin renovadón ' et
cétera, etcétera. 

KECÍIMEN DE GOBIERNO 
Lia Mancomunidad estará representada por 

su presidente y gobernada por una Dipu
tación regional deliberante y un Consejo 
ejecutivo. Formarán par te de la Diputación 
regional todos los diputados provmciales. ,Su 
presidente, elegido por la asamblea, y que 
lo será también del Consejo ejecutivo, diri
giría las deliberaciones, mantendrá el orden, 
y salvaguardará la dignidad y los desrebhos 
de la asamblea y de sus miembros. 

Serán funciones propias de la Diputación 
regional—que se reunirá dos veces al a f i e 
la aprobación de los presupuestos, emprésti
tos, operaciones de crédito; adquisición y 
venta de inmuebles; planes generales de 
obras públicas; creación, reglamentación y 
supresión de servicios; conciertos con el Es
tado y otras atenciones, samejantes. 

E l Consejo ejecutivo permanente estará 
formado j>or el presidente d e la Diputación 
y un número reducido de vocales. Su misión 
será hacer cumplir los acuerdos de la asam
blea o Diputación regional; atender al fun
cionamiento de los servicios de la Mancomu 

seis años, y se renovarán por terceras partes 
cada bienio. 

Los acuerdos adoptados por 1Í« organismos 
que crea el estatuto de la Mancomunidad 
valenciana serán inmediatamente ejecutivos, 
y contra ellos, aparte de las,acciones civb 

museos, les y criminales que procedan, sólo se dará 
el recurso oontencioso-administrativo gi-atuito 
convenienternente ampliado, a fin de que pro
teja no sólo los derechos, sino también los 
intereses legítimos. 

de ministros, si la Mancomunidad sólo rea
liza los servicios de las Diputaciones ac
túalos y si cumple servicios delegados del 
Estado praci.sará el acuerdo de las Cortes. 

C!oD-io la opinión esperaba un proyecto de 
estatuto regional y no sólo de Ma.ncomuni-
dad, esto ha produeidoi decepción. 

Hemos hablado con algunos diputados y 
todos se hau mostrado con-formes con la re
dacción de un estatuto regional, y lo hecho 

esperai-, a lo acertado del propósito.. 
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Los Comités de peritos' 
no fijarán cantidad 

— p - — , 

SQ iimitauán a indicar las oonáiciones para 
sasoar la economía alemana 

BBKLIN, 15.—El embaiador alemán ce
lebró ayer con el primer ministro inglés, 
Macdonald, una entrevista, que duró una 
hará, y que giró alrededor de los «memo
rándums» alemanes entregados últimamente 
en París y BruselaiS. Los diarios aseguran 
que también se trató del resultado que han 
obtenido los peritos en sus investigaciones 
de Berlín, y especialmente del Banco emi
sión oro. 

Según el «Diario de las Ocho de la No-
ohe», los peritos no estipularán una suma 

• concreta que represente la capacidad do las 
prestaciones de Alemania, pero declararán 
las condiciones a las cuales han subordina
da al saneamiento de la economía alemana 
y el pago de las reparaciones. 

Estas condiciones son principalmente la 
creación de un Banco de omisión, que ten
dría su sede en Berlín, y que • estaría pre
sidido por Alemania, y el Consejo de admi
nistración estaría formado la mitad por ale
manes y la mitad por financieros pertene
cientes a naciones neutrales. El Banco emi
tirá ¿ principio billetes por valor de 3.000 
millones de marcos oro. La mitad de esta 
suma estará garantizada. Cuando la econo
mía alemana se haya, ido afirmando la ga
rantía será rebajada poco a poco, hasta un 
83 por 100, y la circulación de billetes podrá 
aumentarsa a 4.000 millones. _. 

E l Banco contendrá un departamento es
pecial para las operaciones financieras reí a-
tivas a las entregas a título de reparacio
nes. 

Pareo© que los peritos van a recomendar 
el restablecimiento de la Administi-ación ale
mana civil y económica en los territorios ocu
pados. 

líA E¥AS.ION DE CaPITALES 
ALEMANES 

PABIS, IS.—Segi'm una información íran^ 
cesa, las pesquisas realizadas en Berlín por 
©1 segundo Comité de expertos han dado 
resultados sori>rendentes. 

Los estudios de los peritos contables pa-
' Moen demostrar que desde el armisticio ha 
salido de Alemania una cantidad que' oscila 
entre' los siete y los nueve mil millones de 
marcos oro. Es ta exportación de capitales ss 
ha verificado principalmente con la venta de 
de marcos ©n el extranjero.. Es ta suma sig-

juifioa exacta,mente el doble del cálculo he-
•eho hace un año por el banquero inglés Mac 
Kenna, presidente del segundo Comité. 

Los técnicos han buscado además las cuen
tas que el Beichbank ha abierto sucesiva
mente ^en el extranjera. Esas cuentas, cuyo 
t i tular podía ser el asociado o el teslafen-o 
de un capitalista alemán, y que podían ser-
TÍr a la exportación de capitales, ascienden 
al fantástico número de 300.000. 

U N O B E D I E N T E Asamblea de la Federación I/^gj-esiones € 0 B e n í t e z 
católico agraria de Murcia 

. o 

9.515,217 pesetas de movimiento 
de fondos en el último año 

Discursos del Prelado y el 
gobernador general Baeza 

Telegramas al Clreotorlo contra 
ímporíacién de trigo 

la 

EL DE ABAJO.—Hofabre, haga cí favor de ir un poco más de prisa, porque llevo aquí media bora. 
EL CHOFER.—iCuánlo lo siento, señorito! Pero EO puedo llevar más velocidad que la mandada. 

Hoy empieza la huelga en 
los puertos ingleses 

LONDRES, 15.—Han fracasado por com
p le to las negociaciones en t ro ios patronos 
y los obreros die los puer tos . El Sindicato 
de dockers h a publ icado la s igu ien te nota; 

«No habiéndose hecho n inguna naeva 
pToposición, la hue lga emp'eaairá mañana, a 

1, p a r t i r dte l a s doce de la noche. Los dele-
Igadbs t en í an el propósito de regresar esta 
' t a r d e a sus respect ivos dis t intos; pero a 
pe t ie tón del min i s t ro del Trabaio se re
u n i r á n mañana de nuevo, a las once y nio-
di». 'Con los r ep resen tan tes del part ido.» 

Atuiqüe la s i tuación es m u y grave pue
de todav ía abrigiarse sj'fíxana esperanza, ya 
que pateónos y obreros h a n de e n t r e v i s t a l -
se mañana p o r ú l t ima vez, asistiendo el 
min is t ro del Trabajo. Sin embargo, es ta 
tar t íe se han dir igido t e l e g r a m a s a todos 
los secretar ios de .la.s organizaciones loca-
4es intierttsadas, informántíolrs que, saKo 
aviso en con t ra r io , el t rabajo deberá cesar 
mañana, a las doce de la noche. 

E! Ayuntamiento de Sabadell 
defraudado en 80.000 pesetas 

Parece qne en Biltao no hubo 
irmgniaridados 

—o— 
BAECELONA, 15.—A ñs 

El Coogreso de la Prensa 
latina en Lisboa 

LISBOA, 14.—-Se ha inaugurado en la 
Cámara munic ipa l de es ta c iudad el Con
greso de la Prensa ilatina, presidiendo la 
sesión inaugura l el p res iden ta d e la r e 
pública, señor Teixei ra Gomes. 

Todos los salones y escaileras del edificio 
tótaban ma.g7ilficarniente adornados con 

¡plantas doccrat ivas. Mient ras se celebra-
•'ha la sesión inaugural , l as fuerzas d e bom
beros, con bajíderas, monta ron ila guard ia 
den t ro y fuera del edificio. 

Los coi-ig-resistas, r ep re sen tan te s en .«u 
mayor ía de la P r snsa l a t ina e n Barís, han 
sido muy b ien rex;ibidos,, orgaffliíándose en 
su honor cxCTirsignes y fiestas diversas. 

t& m it 

LISBOA, 15.—El min i s t ro de E-^afía en. 
Lisboa da rá el domingo; p róx imo 17 del 

par !a noche una gran, fiesta on la 
Legación de Eíspaña,. en honor d» todos los 
congresistas de la Prensa latinsí que se en
cuent ran .actua.imente en Lisboa. 

Con es te nsotivo se hacen grandtes p re -
p.arativcc en dicha l egac ión . ' 

El Rey de líaüa a Fiume 
ROMA. 1.5. Se anu.ncia de proceden

cia oficio:;,a, g-ue poco después de la ra
tificación del Tratado italoyngoeslovaco, 
el Rey do Ital ia h a r á r u n a solemne vi
sita a" la ciudad de Fiume. 

i • • I — - t i - - • • • • - . . . " i f c l a i f t l i - ^ - •• . — -r.^ . n j . > - l ^ . ^ , L > * - . . > . . - J , I J 

El Arzobls,po de Santiago 
a Madrid 

consecuenaia '!9 
una inspección, efectuada por el delegado 
gubernativo de ñabadell, teniente corono! 
de Caballería don Fernando la Tierra, el 
Juzgado de aquella ciudad está instruyendo 
dili.íeneias contra una Sociedad quo eoníeo-
cionaba los repartimientos gremiales por de
fraudación a la Hacienda y al Ayuntamiento 
de SabadoU. 

Aun ci:ando el asunto se lleva con gran 
reserva y no se sabe nada de lo que han 
declarado los numerosos testigos que han 
í.-orcparccido ante el Juzgado, se asegura que 
las defraudaciones son cuantiosas y que re
sultarán serias responsabilidades contra per
sonas muy conocidas. Alguien asegura que 
la defraudación alcanza a Cyi.QQO pesetas a 
la Hacienda y 80.000 al Ayuntamiento. 

* * * 
BILBAO, 15.—Esta tarde- ce.!ebró el Ayun

tamiento sesión secreta para t ra ta r de lab 
denuncias formuladas sobre supuestas irre
gularidades en la J u n t a del Asilo de l í u é r . 
l.mob. La sesión duró t ies horas, acordan-" 
dose continuar el examen de e."̂ te a.,unto 
mafjana en sesión piiblica y publicar ima 
ñola poniendo en claio cnanto <9Xiste en esto 
abunto para dosvanecpr sospechas que, des
do lueg»i, pareopii iníundada»!. 

Concejales destituidos en el Ferrol 

FEBBOJj , I.*) —Ha sido destituido el Ayun 
1 amiento de Narón Se asegura que on el 
Ayuntamiento de esta ciudad, solo serán sus 
titvidos algunos concejales 

El expedientcd el Ayuntamiento da Setfila 

SEVILIíA, 14.—El gobernador general Pe
rales refiíitndose a la información publica
da poi nn peziódico do f ,ia <.obie la denun
cia formulada por un ciudadano contra el 

i Ayuntamiento de Sevilla de 1918, ha mam. 
testado q r e por su parte sp limitó a enviar
la a informe de la Alcaldía y que evacuada 
esta diligencia ha sido enviada de nuevo al 
Dii^cloiio 

COSilC PEMARTIN 
J. Santamaría & Cía.—JEREZ 

Los Estudiantes Católicos 
o-

En Bilbao inauguran el Círculo de Estadios 

BILBAO, 15.—JJS, Federación de Estudian-
tas Católicos de Vizcaya ha inaugurado boy 
s . Círculo de Estudios. 

Primero so dio lectura a ¡as noticias en
viadas de las diferentes Federaciones de pro
vincias, y seguidamente el joven estudiante 
señor Orastiella disertó acerca del texto úni-
oo, señalando sus ventajas e inconvenientes. 
En la discusión tomaron parte varios so
cios. 

En , la próxima reunión del Círculo diser
tará el padre Vicario acerca del tema «Li
bertad de enseñanza». 

Entre los escolares bilbaínos lian desper
tado gran interés estos Circules. 

35 vagones de maquinaria 
eléctrica para España 

o — 

Una fábrica sideriirgrca en Sagunto 
valuada en 40 miilones que pro-
duOá 1.200 tone'adas diarias 

una cabalgata elegórlca para despedir 
ai convoy 

NUEVA YORK, 15. — Seg-óii comunican 
de Eeas Pitisburgh ha salido de' los talleres 
que alíí t iene intalados la Westinghouse Eléc
trica! Manufacturing un tren especial com
puesto de 35 vagones de maquinaria eléctri
ca consigTiada toda ella 'para instala-ción de 
una fábrica de acero en Sagunto, España, 
propiedad de la Siderúrgica del Mediterráneo. 
El importe total do esto envío asciende a 
más de medio millón de dólares, y ello solo 
represanta una parte de las <ionipras que es
ta compañía hará en los Estados finidos, don
de parece que tiene ya contratadas adquisi
ciones jx)r valor de más de dos millones. 

I.ít s a l id | del t'-'en especial fué ceiebrada 
con 'una simpática y atrayente eeremonia. 
•Tros bellas jóvenes, que representabin a la 
Industr ia , España y log Estados Unidos, a:a-
viadas con tiajes ale^íóricos, tomaron ]í . i t6 
en el desfile, que, repiesentando a .Noiteaiuc 
iica, felí-itaba a. España por SU'H grandes 
triunfo, indu,triales. Al ir a part ir el t iei \ , 
ot ia bellai señorita, que lepiementaba la Ele' ' 
t i icidad, bauti /ó el f»nyoy, que recibió el 
nombre de «.Armada industria] de los Es ta 
dos t nidos para España». 

Este tren se di ' i^ió desde East P i t H u r g h 
a Port Bichm.ond,-Éiladelfía, donde fué em 
Marcado paia Espafia. 

La Prensa de Nueva York concede a e'íte 
envío una pxlraordmaii» v capital ii) por-
tancia, haciendo constar que significa mi 
gran pa^o hacia el progre-o indusf ia ! Je Es 
paña. El nuevo equipo de maiiiiiniria «ei-
-iirj, paia poner en movimien'o la p ñ m c r a 
'lOrica de a"ero laminado moderna y en-1 

MURCIA, 14.—En el salón de actos de la 
Gasa del Pueblo católica, ha celebrado su 
oota-pa asamblea general la Fedemción ca
tólico agraria de esta provincia, bajo la pre^ 
sidencia del Prelado, padre Vicente Alonso 
Salgado y del gobernador, grenerial Bajeza. 

l i a n asistido representantes de más de 
cien Sindicatos. 

El presidente de la Federación, don Ma
nuel Campillo, saludó al U?relado y al go. 
bernador al que manifestó también la adhe
sión y acatamiento de la asamblea al Di
rectorio. Seguidamente, el secretario don 
Francisco Martínez, director del periódico 
«La Verdad», leyó la Memoria anual, de la 
Federación y los resultados del balance eco
nómico, en el que aparece un movimiento 
de fcndoK do 9.515.217 jiesetas, superior en 
cerca de iiu m,¡llón al balance de! año an
terior. Se han comj)rádo üOO vagone.^ de su-
perfosfato do cal, a precios económicos, y 
gran cantidad de maquinaria moderna para 
las fábricas de pimentón. En la Caja de 

i Ahorros han sido impuestas 700.000 petíetas. 
j Terminó el secíretario aludiendo a la 
I asamblea de conisiliarios celebrada ayer, de 

la C[ue se esperan copiosos frutos. 

Hablaron, a continuación, el director dio
cesano de la Acción social y los coi»e¿eros 
de la Federación, señores Molina, Castillo 
y Gomariz, y ,se acordó, finalmente, enviar 
telegramas de adhesión al Directorio y pe
dirle que prohiba la impor tad de trigo. 

El Prelado pronunció un elecuantísitpo 
discurso, Heno de atinadas observaciones, 
en el que ensalzó las: ventajas de la coo-pe-
raoión. y la nobleza del espíritu de sacrificio 
y pidió a la asamblea quo concediera al 
Consejo de la Federación un voto de gra
cias que fuá oíorgado por unanimidad en
tre aclamaciones. 

El goblernador dirigió la palabra a los 
asambleístas para agradecer las manifesta
ciones do adhe-sión y simpatía al Directorio 

VALENCIA, I S . ^ L a Policía' ha detenido | que, se habían hecho en la asamblea, y fe-
hoy a Remigio Oliment, natural de Cuevas | licitó a la Federación católico agraria por 

Otro pistolero detenido 
en Valencia 

de Vinromá, complicado en el proyecto de 
asalto a determinado Banco de esta plaza. 

Ha declarado que el individuo que logró 
escapar ayer resultó herido por la Policía y 
se llama Napoleón Camarasa. 

Un sincalista dbtenido ea Jlllcante 

ALICANTE, 15.—La Policía ha detenido 
al sindicalista José Rafael Vicente Sendra, 
de veintidós años, fundidor, natural de Pego, 
a! que se ocuparon cartas y documentos re
lacionados con el sindicalismo. 

Se sospecha qué É«te individuo es tmo de 
los que formaban la banda de pistoleros de
tenida; en Valencia hae.é.- dos días. Parece 
que intentaba embarcar en este jiuerto con 
ánimo de marchar a Grecia. 

Se han pedido antecedentes del mismo a 
Barcelona y Madrid, donde es muy conocido 
de la Policía. 

También se le encontró una citación de 
la ('omisión mixta de Reclutamiento, empla-
pandóle como prófugo. 

Yapias detenciones ©n Feírói 
F E R R O L , 15 —Ija J 'enemcii ta 1 a deteni

do al presidente de la Federación obrera, 
Fraucisco 7 mane? , al secretario general dsjl 
Centro obieio, Antomo Bello; al obrero Ar 
senio Domínguez, del Sindicato de Trans-
¡lortes, y a Josa Panela, de la Sociedad de 
jK'one» 

la obra social y cristiana que realiza en fa
vor de los humildes. 

El acto terrninó en m e d i o del mayor en
tusiasmo. 
» i i ' I ' ' ' "" "<i «I e - — — — 

Los gobernadores de Vizcaya 
y Oviedo a Madrid 

BILBAO, 15.—Llamado por el Directo
rio, ha salido lioy pa ra Mad'rdi el go
bernador d!e esta provincia, g-eneral 
Echagüe. Le acompaña el lns,pector de 
Sanidad, señor Vélez. 

* * * 

OVIEDO, 15.—Ha marchado a Madrid 
el subsecretario de Guerra, general Ber-
múdez de Castro. Le acompaña el gober
nador, general Zubillaga. 

Del mando de la provincia se ha en
cargado el coronel director de la Fábri
ca de Armas. 

y Tizzi-Assa 
. o 

E! nuevo presupuesto de la zona 
enviado a Madrid 

(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

Zona oriental.—En el correo de Meüa^ 
ga ha salido hoy la expedición de li-
cenaiados para la segtijuLa regióai. 

Ha sido agredido el servicio de pro
tección de avanzadilla de Benítez, por 
enemig'os apostados en barrancos pró
ximos a la posición, siendo, rechazado 
por fuego de fiisil, resultando muerto 
el saldado del regimíenio de África Ga
briel Vilches, y herido grave el cabo del 
mismo regimiento Francisco Jiménez 
Maldonado. 

La posición Principal da cioenta tam
bién de que el servicio de protección al 
convoy llevado hoy a las posiciones de 
Tízzi-Assa fué hostilizado en dicho pun
to, reswttando herido Tríenos grave el ca
bo de Isabel la Católica Miguel García 
Garda, %/ contuso el soldado del mismo 
batallón José Fontdevila Castro. 

Aviación ha reconocido el frente, ob
servándose mayor número de jalmas 
cerca del Zoco Tlaia de Guerruao. Se 
ha celebrado el zoco de yernaa de Ar-
kub {Alto Kert). 

Zona occidental.—Sin novedad. 

El presupuesto de la zoas 
TETUAN, 15.̂ —^Hasta ayer no pudo sa

lir el delegado de Hacienda, señor Val-
verde, en. dirección a Madrid. Como se 
sabe, este ^ I t o íuikcionario es poríadori 
del proyecto 3ié nuevos jOBsapiuestos de 
esta zona. La caraicterística die los mis
mos es la de contener el déficit, qiie 
saldaba siempre con pí^tjuicio paira el 
Tesoro español. 

Según la orden, dictada; por la Coman-
dancia general de Ceuta, las operacio
nes y a^'tesiones serán conaLderadas co
mo hechos d© a r m a s p a r a los eíect-os de 
las necompensas diu 'ante ol período com
prendido desde agosto dtel año 1922 a 
31 de enero de 1923. 

l i l i^da da licenoiados 

MALAGA, 15.—En tren mil i tar han 
mairchado 465 licenciados, que llegaron 
hoy mismo en el correo de Melüla. 

«! e a 

BABOELONA, 15.—Este tarde llegó ed 
vapor «ViHarreal», oondnciendb 565 solda
dos y clases lioenciadoa de la qtdnía del 20, 
pertenecientes a la Conaaiad)aciie.ia de ÍMe-
lilla. 

Los repatriados desfilarón por ©1 paseo 
de Colón, seguidos por numerosos familia
res, qua hablan ido a reoibiries a la esta
ción. 

EIN EL 
taatmm I ^ ^ Bnwna hiw— 

Gl 

ORENSE, 15.—En el ráp ido pasó con di
rección a Madrid, y p rocedente d s Túy, el 
Arzobispo o^ecto de Sant iago, don Manuel 
Ijsigo (kinzález. 

En Ja estación fué saludado por el Pre
lado de Orense y otrais muchas repil"esent.a-
cioBies. 

Extintores de incendios en los 
edificios públicos 

E n la «Gaceta» de hoy se inser ta u'na 
rea l orden, en la que declara quio, en viista 
d'e que los f recuentes incenjdios en edifi
cios púbíicos, con sensible pérd ida de va
liosos objetos de sust i tución, imponen me
didas ptr^evisorais, y especialmente aquellp.s 
q a é pueden a ta jar el daño en su comien-zo, 
se dispone que en los edificios tílsdicados 
a sservicios públicos se hagan instalaciccnefi 
de previsión con t r a incendios •«on la ma
yor a rgencia , formándose por las respect i 
vos minis te r ios los correspondientes presu-
puestCB, que, una vez apix>bados, se sat'is-
-farán con recursos t ransfer idos de capí tu
los con .sobrante de los presupuestos vi.g'en-
t e s Es ta s instalaciones de aviso y ext in
ción d e incendios sa. aplicarán, eco prefe
renc ia a los locaíes menoñ frecuentados y 
donde S8 guarden objetos de especial valor 
tiistóricot ar t í s t ico o científico. 

Hundimiento de un puente 
.— o 

Siete obreros lesionados 

AVILA, 15.—En el puente en construc
ción de las obras del ferrocari 1 de Avila a 
f-alamanca se desplomó ebta mañana una 
cimbra, a'canznndo a sio+e obreíos Uno de 

teramente movida p - r ' e l . cü i c idad qi e ' eAs- j el'o^- Uamado^ Aidonio L.pcí-, de veintidós 

. Se . celebró ayer .por la tarde en el Circo 
x\mericano una función privada, a manera de 
ensayo general de algunos números. La Em
presa presentó un nuevo espectáculo, que 
titula «Triple jockey moris Abbins o en la 
carrera de la muerte», durantei el cual un 
ciclista recorre un aro, puesto verticalmente, 
de modo que al pasar por la curva superior 
queda cabeza abajo. A continuación la ar
t is ta Martha Fa r ra hizo diversos ejercicios 
de fuerza mediante sugestión. Uno y otro 
número fueron aplaudidos. No así S l d e las 
nadadoras ' en la pista acuática, tercero y 
último de la tarde, que, sobre ser de una 
torpe impudicia, carece, no ya d© arte, sino 
de erriocícn.y destreza. Una exhibición de 
tal género alejará justiííeadamente del Circo 
Americano al público que otorgó auge y po
pularidad a otros espectáculos do la misma 
í'ímprcsa. Si ésta oyó los comentarios do la-s 

' d amas -que asistieron a la función, se per
cataría de que .números de tal índole no le 
proporcionarán realce ni provecho. 

Los progresos en Las Hurd es 
OBS risita del Obispo de Coria y el doctor 

Marañen 

CACERES. 15.—El Prelado de Coria, 
acompañado del doctor don: Gregorio 
Marañón, han visitado recientemente di
versos pueblos de la comarca de Las 
Hurdes, cumpliendo u n a importante mi
sión del Rea! Patrona-to. 

Ambas ilustres personas pudieron apre
ciar con singular complacencia los pro
gresos que la obra iniciada hace más 
de un a-ño por su majestad el Rey va 
teniendo 'SUS frutos. Los locales de es-
cu«]a,s han mejorado en diversos ipue-
tolos, y en otros han sido construidos 
nuevos edificio?. También están a pun
to de ser terminadas las factorías ins-
tittiídas en varias localidades. 

En frenera!, la sola vista, de los natu
rales del país denota ya un a.vance po
deroso en la cristiana y patriótica obra 
de regeneración de aquella, comarca. 

fo pri -jqnel P11S lJ^ t ipacidad do i od ic-
ción de la fábrira «e calcula en 1 200 tr> 
nelid ' í , diaiio' de | r ¡diii^tos acabados 

' cj-n ello nupdi- S^cuito, la hist<)ii"a ciu 
dad conquistada por An^'bal doscientos o'e? 
y nueve a.ños antes do Jesucristo, conver
tida en T'i admirable centro siderprgico. El 
mineral de hierro yaco en depósit/>s que ya 
los cartagineses explotaron y? que se h: Han 
a 130 róillas de Sagimtx>. a donde será trans
portado en ferrocarril propiedad de la ccm-
pañía. E.sta dispondrá también de una flota 
proT>¿a. 

El costo total da la fábrica se calcula p" 
unos cinco milloiues de dólares (39.150.000 
de pesetas al cambio de ayer). 

El paotano de Yesa y e! canal 
de las Bárdenas 

ZARAGOZA, 15.—El alcalde, de Ejea 
ha convocado pai'a el día 24 una asam
blea, en la que se t ra tará del estado on 
que S'3 encuentra ' el proyecto del panta
no de Ycsa y su derivado el cana.l do 
las Bárdeno,s. 

Asistirá al acto la Comisión ejecutiva 
en pleno, y dará cuenta do la..s gcstio 
nes realiz.adas hasta ahora y de las 
qu;e se realizarán para ¡Legar a la jn 
mediata rea.lización del proyecto. A es-1 
ta asamblea se le concede gran impor
tancia. 

Banquete 'en Ceuta por e! 
raid Gabo Juby-Canarias 

Llegada do ua hldroai-íón a SOTÍUS 
—o— 

CEUTA, 15.—En el .Hotel Majestic .so lia 
celebrado el baqviete popular organizado en 
honor do los capitanes Más y Franco y del 
comandante Delgado, qus llegaron ayer en 
un hidroavión, después de realizar el raid 
aéreo a Cabo Juby y Canarias. H a n asisti
do representaciones de todas las clases so
ciales y de los Cuerpos ele la guarnición. En 
representación del general Montero presi
dió el acto el general Qleipo do Llano. 

El alcalde de l a ciudad, como pre-sidente 
de la Comisión organizadora del homenaje, 
ofreció el banquete. Hablaron también el 
teniente . coronel de Ingenieros don Enri(|ue 
Castillo y el coronel de Artillería señor Nie
to, y, iinalmeute., el capitán Franco agrade
ció el homenaje, aunque haciendo constar 
que elloG no habían hecho sino cumplir con 
un deber patriótico, e hizo votos por quo 
la aviación esparñola se ponga a la altura 
de' la primera del mundo. 

Llegada de un hidroayióa 

SEVILLA, 15.—A la una y media de la 
tarde a-tei-rizó en Tablada uno de los hidro
aviones qaie tomiiroa parte en el 'S:raid-» Se
villa-Cabo Juby-Canariae. 

En este aparato han hecho el viaje desde 
Ceuta el jefe de la exjjedicióu, comandante 
don Guillermo Delgado; el capitán piloto 
del hidroavión, señor F ranco ; el capitán 
encargado de la estación radiotelegráfica, 
señor Más, y dos mecánicos. 

Emprendieron el viaje en Ceuta esta ma
ñana, no pudiéndolo hacer antes a causa 
del mal tie.mj'w. 

Fueron recibidos por el generah Soriano, 
jefe de la Aviación española, y el personal 
del aeródromo de Sevilla. 

Se prepara ,un homenaje en honor de los 
expedicionarios. 

Lesionado en un vuelco 

años, subdito bi-asileño, sufrió gra-vísimas le 
«iones Fu( traído al hospital da esta en si 
tuacion desesperada Los SCJÍ icstantes, que 
tienen liciidas menos graves, quedaron acón 
dicionados en la casa do la dehesa de Man 
zaneros. De Avila salieron médicos con un 
botiquín para curar a los lesionados. 
« . .—« . .<*«-<•. 

Comienza a decrecer el Segura 
— • — o — • — 

ALICANTE,. 15.—Dicen de Orihucra que 
el r ío Segura, que a con-secuencia de las 
ú l t imas lluvias oreeió met ro y medio, ha 
comenzado a baiai% desapareciendo el peli
gro que ex i s t í a p a r a l as h u e r t a s de aquella 
vega. 

El correo ¿a Melilla oor-re na fneríe taraposal 
ALME.E.IA, 15.—H^a llegado el vapor co

rreo de Melilla «Tambre», que salió e l 'mar-
tos de 'aquel puerto y tuvo que regresar a 
causa del temporal. Nuevamente salió el va-
•,,or O! miércoles y ha tenido que luchar con 
un violentísimo temporal. 
fa. r " i i i I , — » i i i p p . . j — — . . . - • • • ! . • ^ • • . . ^ j ^ a . ^ ^ . . * • - " " • - - ' - * - • • • •" • ' " " ••• — ' - - ' * ' 

E! vapor "Bizkor" está en 
Newcastle' 

Asamblea de e m p l e a d o s 
de servicios públicos 

1 — ^ — ^ ' 
I Piden Que se paífuen los sncWos acordados 

por Jas Coanisioiics mix ta s 
—o— 

BARCELONA, ir.- Esta noche se ha ce
lebrado en el local del Siud cato, libre de Oa-
mareroa la s-samblea convocada por el Sin
dicato lire mercantil de todos los emplea
dos de s c u i d o s públicos 

L J , concuneijcia fue numerosa, aunque n o ' 
iodo lo que f.6 espetaba debido a la l luvia! 
toriencial qu^ ha caído esta noche sobre Bar-1 
celona i n la reunión estaban hepresenta-I T, , ,, , , t,.- .Í I 
dos los dependientes de Hicgos y Fuerzas .de l ! ^''"' '̂'̂  «C-^ceta» se ha. pubhcado una real 
Ehro, pcumsi la i f s de Teletonos, General de ^''-^^^ ^'^ ^^ V^'^ ®̂ declara a falta de fun-
Agua,, Tranvías, re i iocai r i les aatalan.".-, i di^-^^'nto con que se acusó al perí»nal do la 
Li ie igu til ctiK a, ( dtaldua de gas y electrí- i Delegación de Hacienda de Madrid ae hailar-
. idad, ijcUici T, L 1 j , j otras. ' ' I se establecido en oficinas económico-provm-

l l i r i^iou uso do la palabia los señores La-' '- ' ialas de esta Corte, análogo anormal proce-
g u n LMeras , Oís ^ FuiU So tomai'on, en - ' dimiento al seguido en Barcelona, a ñn de 

tre utios ios siguientes acuerdos : j adquirir mobihario y material de oficina pa-
üeoabar del Directorio la derogación de j r a la Inspección, y gratificar al personal que 

los reales decretos quo eximen a las em- ' intp;rvenía en el despacho de expedientes y 
presas de los servicios piiblioCs de pagar al libramientos de participaciones y multas y 
personal con arreglo a los sueldos mínimos que ocasionó la formación del expediente gii-
ostablecidos por las Cornisones mixtas. Es- bemativo resuelto por real orden da 15 de 
tos mismos sueldos se harán efctivos al per- onero último. 

Real orden laudator'a para la 
.Delegación de Hacienda 

EstEYO ocho días perdido en la niebla 
—-o— . 

BILBAO, 15.—Hoy s© han recibido noti
cias dei haber llegado a Ncn-eastle el vapor 
«Bizkor», de esta matricula, que se daba por - , , , , 
perdido desde hace ocho días. Pareod q^e , tos que sea rechazado el proyecto por c^ons 
durantíí Pst« tiemuo nstuvo n^rrllrl. „„^+,.„ I t i tuir una obra de arte do escasa importa;n 

eonal do estas empresas quo. pretr^ su ser
vicio fuera dn Barcelona, por no ser lógico 
que trabajando en ima misma empres,, 
prestaundo idéntica oíase de servicio la di
ferencia de sueldos sea sumamente notable. 

Pedir la creación del Coinité paritario de 
servicios públicos y quo se establezca el se
guro de paro forzoso e invalidez. 

También se' acoirló qun dentro de ocho 
o nueve días se celebre otra asamblea geue-
lal para seguir tratando de estos asuntos. 

Ma-ñana serán elevadas las conclusiones al 
Goierno civil. 

La reunión terminó después de las doce. 

El maas.9Íco de! doctor L'ópez Peláez 

.BAECELONA, 15.—Dicen do Tarragona 
que, con motivo de emitir el informe pedi
do por ' a l íeal Academia de Relias Artes de 
San Femando respecto al mausoleo del doc
tor don Antolín López Teláez,, se ha reuni
do la Comisión del monumento. Uno de los 
representantes del Comité que costo<6 eJ mau
soleo ha pedido a la Comisión de monumen-

duranto este tiempo estuvo perdido entre \ 
la niebla. 

Afortunadamente, ni el barco ni su tri
pulación han sufrido daño alguno. 

cia para figurar en aquella capital. 

Homenaje a! Patriarca de las 
Indias en Salamanca-' 

SA.LAMAlSrCA, 15.—Para el día 16.se pre
para en esta ciudad un homenaje al Patriar
ca de las Indias doctor Alcolea, con motivo 
de s'j Santo, para manifestarlo el agradeci
miento de la ciudad por los innumerables 
beneficios recibidos de su pontificado en es
ta- diócesis.'' 

A las doce de la mañana cerrarán el co
mercio y los centros docentes y so celebra
r-i seguidamente en el Ayuntamiento una re
cepción popular que promete ser brillantísi
ma. El alcalde ha enviado besalamanos a las 
autoridades y Corporaciones, invitándolcKs a 
que asistan, a la recepción.. . 

El Prelado dará la bendición al pueblo 
desde un' balcón del Ayuntamiento. 

Gratitud del Ayuntamiento de 
Sevilla a su secretario 

SEyíLLA, 15.—Eu' la sesión munic ipa l 
celebrada esta t a r d e el Ayunitamieinto 
acordíó por unan imidad pedi r al Gobierno 

una dist inción honorífica al so-
motorista que la conducía y el guardia Ju- i c r e t a r io do la Corporación, don Miguel Bra-
lián López resultaron con lesiones de pro- vo T o m e r , que lleva más ..d'e t i teinta años 
nóstico reservado. reaí izando u n a mer i to r i a lahor. 

Una de los motocicletas del servicio Hr 
la Ln.ariiui civil volcó eii la carretera de Va
lencia a causa de una falsa maniobra, y e l ' c o n c e d a 

Enrique Borras, herido 
Anoche, y durante la re'prosentación 

de ((Tierra baja», sufrió una herida en 
una mano, afortunadamente no de gra
vedad, el actor don Enriíjue Borras. 

Al tenderse sobre la mesa . en el se
gundo acto, lo hizo con tn.l viveza, que 
se produjo la herida con el cuchillo que 
está clavado sobre el .mueble. 

" 1 se'ñor Bor'^rás, terminada la escena, 
fué convcnicntcment-o cara..d'o, prosi
guiendo 'SU trabajo has ta el final de la 
obra. 

La herida no re-viste importancia.. 

Riñen dos . militares y un 
p a i s a n o 

En la cuesta de San Vicente riñeren un 
cabo del Ejército y pn paisa.tio. 

Un sargento do Artillería que pasaba por 
allí-intervino para apaciguar los ánimos y se 
vio-precisado a .sacar el sabio y deíen(Ícrso 
al spv aprcdiilo por el paisano. 

Este resultó . con algunas heridas, de l.'̂ s 
qu'j iiié asi.íiidí; un la t'jisa de .Socorro de 
Palacio. 

El sargentl'^i se pi'esoutó on la Co'iiiisaría 
y tuto él como el paisano quedaron^ a dis
posición del juez militaj:. 

. Con esta disposición se da justa Batisfao-
ción a los interesados, para quienes rgstüta 
laudatoria. 

Las obligaciones emitidas por 
los Sindicatos Agrícolas 

-——o- • 
La «Gaceta.» de hoy publica una real 

orden, en la que, contestando a la instan
cia formulada por oi presidente de la í'«-
deración valenciana do Sindicatos Agrtfjo-
las, señor Escobar Puig, en eúplica de qihí 
se declaro si la'S obligaciones lúpoteeanias 
al portador emitidas )-;or parLirjul.ar o enti-
diad no comerciante están sujetas a inscrip
ción en el P»egisti"o mercanti l , o son sus
ceptibles do obtener esa garantía, aun cuan
do no .sea obligat&ria, y, e.n csso afirma
tivo, supuesta la nec«.sid.ad de una inívcrij)-
ción previa, en virtud de (|u& doouineuto 
quo no sea escritura pública puede efec
tuarse, y si tampoco esto fuera pcsible, en 
qué forma ha de txinstAr el depósito de una 
de la.s matrices en el Registro mercantil, 
se dispone, con carácter general, que son 
inscribibles en el Registro mercantil las 
oDligacionciS ,al po rtador emitidas p-v ''̂ *> 
Sindical tos Ai,'rícola'3 las cuales se inscribí-
ríin en el libi-o de Sociedades, abriendo una 
hoja C!special para; la entidad emisora y to
mando los datos iie(;esarioB para e-sta pri
mera inscripción de la real orden que lía-ja 
ap'robado «us est.afcutxis. 

Otra combinación judicial 
o • 

La. «Gaceta» de hoy publica una extensa 
combinación judicial que afecta a numerosos 
Juzgados de primera instancia e instruociíin 
y a varias Audiencias. En ella figuran ta.m-
bión los destinos de entrada da los aspiran
tes en expectación de di^stino comprendidos 
entro los niírneros 80 P.l 90. ambos inclusi-

¡ve , así como la declaración de excedente del 
I abogado fiscal da la 'Audiencia de Zaragoza, 
I don Mariano Marcial Fernández Eodrfguez. 

I O Ñ " T E N D € R 0 ~ 1 Í Ü ^ ^ 
Al dueño de la tienda de la calle del Amor 

de Dios, 13 y 15, en la que ocurrió hace 
• dos días un incidente entre un inspector da 
Abastos' y el encargado del esta.blecimientíi 
«liecho áü quo dimos ayer cuenta, lo ."la sido 
imiiuesta por el gobernador una multa éa 
500 pesias por veiid(;r judías a precio supo-' 
rior (jue ,el consentido. 

El encargado de la tienda ha sido puesto 
a disposición del juez correspondiente por BU 
procoáer oon el iii6pect(>r de reíerencift. 

16.se
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De reclutamiento 
l eo gue el Directorio continúa estu

diando el proyecto de reforma de la ley 
de Reclutamiento. ¡Plaa;^.dite, cives! Que 
"para aplaudir es que se tenga siquiera 
la intención de reformar lo que de re
forma necesita. 

Hay, sin emb'argo, un artículo en esa 
ley {el 329) que, ep, mi entender (y creo 
reflejar el del pueblo español), sólo pide 
que le cajnbien una fecha, y que no sea 
letra muerta, como hasta ahora lo fué. 
Dice asi: uAntes de primero de enero 
de 1912 se dictarán por el ministerio de 
h'. Guerra las disposiciones necesarias 
para qiie los Cuerpos que normalmente 
guarnecen las posesiones españolas en 
(Ifrica y {las reservas peninsulares que 
correspondan a es?.s tropas puedan es
tar constituidos poT clases y soldados 
procedentes exclusivamente de recluta 
voluntaria., si para ello hay el suficiente 
número de voluntarios.» 

Los legisladores, como veis, al votar 
la ley de Reclutamiento en que se im-
lilantaba el servicio militar obligatorio 
en España no se olvidaron de 1909 y 
del Barranco del Lobo {prueba de ello 
e' artículo copiado), y sospechando que 
la Historia se repite, pensaron, no sola
mente en que las tropas qué hubiera nor
malmente en África fueran voluntarias, 
sino en que lo fueran también las reser
vas peninsulares que en caso necesario 
tuvieran que salvar el EstrecJio... ¿Se 
pueden, pues, poner peros a ese articu
lo'!... ¿Necesita de otra reforma que la 
de la fecha que en el mismo se cita'! 

Lo doloroso fué que, aunque desde 1912 
a 1921 van nueve años (o yo no sé res
tar), que tienen muchos meses y más 

'días, degó Anual y nos encontró, como 
en 1909, sin tropas voluntarias en Áfri
ca y sin las reservas correspondientes 
a las mismas, voluntarias también. Las 
reservas peninsulares las ha creado el 
Directorio situándolas cerca de Marrue
cos, pero no están constituidas por vo
luntarios^ por la sencillísima razón de 
que no los hay. En África tenemos ya 
más de 27.000, que no son un grano de 
mis... Un esfuerzo inás, y el articulo 
329 se habrá cumplido... 

[Pero si España no tiene capacidad 
económica suficiente para tener un 
Ejército africano espléndidamente paga-
dol ¿No2 Pues yo os diré que lo barato 
'es caro; que la iadañeria en ofrecer dio 
margen a que no se creara el Ejército 
que debía estar creado en 1912; que ello 
trajo como consecuencia que la riada de 
prófugos aumentara (y ello es una pér
dida de riqueza), y que en 1921 tuviéra
mos que movilizar un numeroao Ejérci
to, sin que pudiéramos llegar a tiempo a 
a'rránorar la catástrofe. Calcúlese lo que 
liemos gastado de 1921 a la fecha y lo 
que hubiéramos gastado de tener un ins
trumento apropiado para la empresa 
marroquí, y se verá cómo la tacañería 
nos ha costado muy cixra. \ Y si sólo 
hubiéramos perdido dinero 1... ilnsistís 
en que somos pobres?... Pues sabido es 
ave nadie está obligado a tocar las cas-
tañuelas..., pero, de tocarlas, hay que 
tocarlas bien. 

Armando GUERRA 

Contra la enseñanza de 
doctrinas disolventes 

o 

Podrá ¡legarse a la clausura de las 
escuelas si se ver.ieran concep
tos contra ia unidad de la Patria 
u ofensivas para la Religión 

La inspección abarca las escuelas 
públicas y privadas. 

La «GíMjeta» pubüoó ayer la siguÍ6nte real 
orden : 

«ilustrísimo señor : La función inspectora 
atribuida a los inspectores de Primera en-
señanaa, m> sólo tiene relación con la vigi
lancia y dirección de las escuelas naciona
les, sino que abarca, según ias disposiciones 
vigentes, a todas las públicas y privadas, ya 
estén sostenidas por Diputaciones, Ayunta
mientos y Báíi-onatos, ya pOr particulares. 
En su consecuencia, a dicbos funcionarios 
incumbe la misión de hacer que en todas 
ellas se cumplan) ;las disposiciones emana
das de este ministerio, y visitando tanto 
unas como otras, y tomar las medidas ne
cesarias, incluso ia de clausura, si en cual
quiera de ellas, especialmente en las que 
están fundadas y subvenidas por Corpora
ciones oficiales, o si los textos que en ellas 
se usen contienen enseñanzas en que no 
resplandezca el mayor amor a la Patr ia y a 
su unidad, que es una de las bases en que 
debe fimdamentarse la educación de los fu-
turos ciudadanos. Por todo lo cual, su majes
tad el lley (q. D. g.) lia resuel to: 

Primero. Que por los inspectores de Pri
mera enseñanza se proceda a girar visitas 
de inspección a las escuelas municipales 
voluntarias, dando cuenta a los rectorados y 
o, este ministerio de la forma en que en 
ellas se dé la enseñanza y de las anomalías 
que en su organiz-ación encuentren, toman
do, desde luego, las medidas que su celo y 
patriotisina les sugiera. 

Segundo. Que si lo que no,, es de esperar, 
encontraran alguna diScultad para hacer la 
visita por oponerse los maestros o directo
res, procedan a la clausura de la escuela 
que se negara a dar las facilidades necesa
rias, acudiendo, si fuera preciso, a la auto
ridad de los señores gobernadores para que 
les sostengan en su derecho; y 

Tercero. Que asimismo procedan a la sus
pensión de Ics maestros nacionales o mu
nicipales que no cumplieran las disposicio
nes vigentes respecto a la enseñan&a en cas
tellano o que en sus, explicaciones vertieren 
doctrinas opuestas-a la unidad de la Patr ia , 
ofensivas a la Religión o de carácter disol
vente o actuarán con tal debilidad que se 
pueda presumir que exista carácter tenden
cioso en contra de dichos sagrados princi
pios. 

.Do real orden lo digo a usía ilustrísínia 
para su conocimiento y efectos. Dios guar
de a usía ilustrísima muchos años. 

Madrid, 12 de febrero de 1924._E1 .sub
secretario encargado de este ministerio, Lea-
niz.—Señor rector de la Universidad de...». 

Al oído de! opositoriHabla e! Dr. Recasens 

fánger y 6ibraltar 
— _ o 

Las llaves de! Mediterráneo 

Le l i a í i n reproduce un artículo d« 
-Mr. Ward Price, enviado escecial del 
mily Maü, en el cual afirma que Gi-
tiraltar, _ considerado desde el punto de 
vista militar, no tiene n inguna impor
tancia estratégica. 

«Durante doscientos veinte años—di
ce—Gíbraltar h a dominado la entrada 
del Mediterráneo, pero hoy la construc
ción del puerto de Tánger daj-á a Gi-
braitar un rival mejo'r dotado por la na
turaleza pa ra usar las a rmas moder
nas... Ei Estuecho jpuede ser -cerrado 
por submarinos que tengan su base en 
Tánger;, los cañones pesados estableci
dos en esta plaza dominarían el canal 
hasta la orilla europea,, y los aeropla
nos podrían tbombardear unpQnemente 
,Gibraltar. 

Es cierto qne el acuerdo de Tánger 
pievé la Intemacionalización y desmili
tarización de la ciudad y territorio cir
cundante. En Tánger no- puede haber ni 
fortificaciones ni guarnición. Pero, no 
obstante, si en Europe. estallase una 
nueva guerra, después qiu,e Tánger estu
viere dotado de un puerto con todos los 
perfeccionamientos modernos y las vías 

ara 
u 

Debido a la inveterada rutina, no ha sido 
apreciada todavía debidamente par el pú
blico en su verdadero valor y ai'̂ Mc ación 
la moderna lámpara Fhilips «LUZ bOLAR», 
de cristal azulado, por Lo cual nos permi
timos llamar hoy la atención de nuestros 
lectones que tengan sumo interés en con
servar su vista. A pesar dé su cristal azula
do, js-u luz es más blanca que la dei cual
quier otra lámpara. 

Con la Phüips «LUZ SOIAB» se ha re-
Buelto el •gran problema que durante tanto 
tiempo perseguían 1os 'oculistas para los en
fermos y débiles de la vista, puesto que 
con la luz de esta lámpara no sufren Ivjs 
inconvenientes de la luz artificia?, por sar 
igual a la del día, eareciendo al mismo 
tiempo de los rayos rojos y ultravioleta 
de que adolecen las otras. 

En los escritorios se trababa con la lám
para «LUZ SOLAK» con idéntica luz que 
d!urante ©1 día, siendo para los empleadlos 
má-s agradable y beneficiosa. 

Para el comercio tiene la gran ventaja 
de qué los coloras se ven de noche en su 
verdaidera tonpíidad, y para las joyerías, 
con esta Jámpara parecen las piedras finas 
más límpidas. 

La Philips «LUZ SOLAR» se encuentra 
ya de venta en todas partes. 

Una vez se conozcan las ventajas positi
vas de esta lámpara, se. adoptará por todcii 
aquellos que tengan aue trabajar mucho 
con Itiz artificia] y, sobre todo, por cuan-
tx>s tengan verdadero interés en conse,rvar 
la vista, y aquellos que 5a tenigan debilita
da, paira que no empeore. 

Godlgo de fa Prensa 
en Poionia 

VARSOVIA, 15.—El Gobierno ha entre
gado a la Mesa de la Dieta un proyec
to de ley, que regula todos los asuntos 
relacionados con la Prensa. Una Comi-

íórreas necesarias, cualquiera 'de los na- sión de la Dieta, compuesta exclusiva-
'cienes beligerantes sentir ía la tentación ^ mente de diputados periodistas y dipu
do no hacer caso del ccventuroso arreglo! tados juristas, dictaminará acerca de es-
familiar», y asegurarse, ipor la pose-' te ptroyecto de ley, que constituirá, sin 
sión de Tánger, las llaves del Medite- duda, un verdadero código del perio- • 
rráneo.» dismo. 

Estás ojeroso y pálido, opositor. Yo lo com-
pretido. ¿.i quien no hacen palidecer las cua
trocientas lecciones del programa? 

Vienes a examinarte, según veo. ¿Cuántos 
temas dominas? ¿Cuántas recomendaciones 
buscaste? ¿Cuántas novenas hiciste? 

Me da pena tu mirada tímida y azorada, 
el temblor instintivo de tus manos y la son
risa angustiosamente cortés que al Tribunal 
diriges al sentarte. 

Cálmate, opositor. Ahora aquilatarás, en 
la hora de tu actuación, los valores asimila
dos los días de primavera que robaste a tu 
juventud. Ahí tienes la bolsa que contiene 
las bolas numeradas. Justos son siempre los 
designios de la Providencia, y hay que res
petarlos; pero ¿por que no te habrá conce
dido a ti, como a otros, el don de ver a tra
vés de los cuerpos opacos? 

Mas eso no está a tu alcance, y el tacto 
tampoco te descubre la's cifras que anhelarías 
encontrar. 

He aquí los doce tem.as prescritos. Escucho 
cómo comienzas a desarrollarlos. Tu voz se 
borda en trémolos congojosos. El primero lo 
conoces por entero^ y a medida que adelan
tan en su exposición, evocas instintívuTnente 
la página de los torturantes apuntes donde 
lo, estudiaste. 

Cuando lanzas alguna afirmación categó
rica y concreta atalayas con el rabillo del 
ojo los bancos en que se sientan tus compa
ñeros, porque, com-prensivo, entiendes que el 
verdadero tribunal no está delante, sino de
trás, donde se compulsan con parcialidad aue 
te perjudica la exactitud de los artículos que 
citas, la vulgaridad o la ciencia de tu pero
ración. 

] Qué gran recurso este del agua, opositor! 
I Bendigamos al Tribunal que nos brinda, con 
galantería insólita, el azucarillo y el vaso! 
Siempre que no sepas qué decir, bebe agua, 
toda el agua que quieras, y sécale los labios 
con énfasis y tose, si te parece, como orador 
do masas propicio al latiguillo. 

Ya estás de nuevo dispuesto. Me parece 
muy oportuno ese tono de efectista convic
ción que adeptas, esa prosopopeya sentencio
sa con que aureolas tu disertación. Es ma
ravilloso : acabas de decir una enorme san
dez, y, sin embargo, las cabezas de tus jue
ces asienten, y sus codos, bajo la tabla de 
lo mesa, se llaman la atención disimulada
mente, y piensan para si tus jueces : ¡ Qué 
listo es el muchacho! 

Perdóname, opositor: Jellinek nunca es
cribió la frase cuya paternidad le has atri
buido haré un segundo. En SIÍ tumba se habrá 
estremecido, como nos e-stremeceremos todos, 
aun después de muertos, cuando acá en la 
Tierra nos levanten falsos testimonios. Pero 
s'j nombre, ¡quién sabe si ha sonado a nue
vo en los oídos de los examinadores I Tú no 
te preocupes y serénate ahora, porque te 
h<allas frente al tema angustioso : ese tema 
angustioso de todos los ejercicios, unas veces 
por ignorado, otras por comprometido o por 
incoloro. Es una vergüenza que no estés al 
tanto de los derechos del propietario sobre 
la cosa poseída y que te amedrente su enu

meración. Yo v^ré cómo te las arreglas para 
disimular en lo posible "tu ignorancia. Me 
parece un acierto que antes de hablar de los 
derechos del propietario definas el derecho. 
Asi ganas tiempo y deshaces dudas. Por otra 
parte, no está exento de dificultades defi
nirlo, y me extraña que hayas extraído de la 
Universidad concepto tan claro como el que 
expones. Yo, en ella, lo he oído definir diez 
y nueve veves, una por asignatura, el pri
mero de octubre. Las diez y nueve definicio
nes eran disiiintas, y aún no sé lo que es. 
Me parece oportuno, también, que te esfuer
ces en deslirtdar los derechos del propietario 
de los del arrendatario.' A nadie se le ha ocu
rrido entremezclarlos hasta ahora, pero tú, 
con luminosidad profética, prevés que el ca%o 
llegará clgún día: suntínistras datos para di
ferenciarlos entonces e inviertes con ello 
dos minutos que te estorbaban un poco. Muv 
bien, opositor; tú triunfaras.'Mas, ¿qué oigo? 
«La-mento no poder continuar explicando la 
última pregunta del tema acerca de la que 
m,ucho podría hablar, por carecer de espa
cio.-» ¡Ay, opositor, el triunfo es tuyol i]Ko 
lo dudes, opositor, yo te lo fíol Por cierto, 
tueqo me contarás lo <?«" *« quedaba por 
hablar, que debe ser algo curioso. Mira: el 
presidente toca la oarnpaniUa. Los amigos te 
rodean; descargan en tus homoplatos el peso 
de sus manazas aduladoras y sonríen hasta 
las orejas con sonrisa verdosa, de envidia 
oculta. El Tribunal delibera a puerta cerra
da. Aquí llega el bedel: todos los bedeles 
adelqazan en las oposiciones, porque los es
trujan, cuando traen sus notas, los examina
dos. La tuya es buena, excelente: una de las 
mejores plazas r/uarda para ti sus atractivos. 
Hiis estada trabajando, hostil a las^ cariaíns 
del Sol y a las sonrisas de las mujeres, los 
dos m.ejores años de tu vida, que ya no vuel
ven. Pero, en cambio, el entrante nnnará!> 
seis mil pesetas. \Ah, caramba] ]Seis^mil 

as\ Casi, casi bastante para tranvías... 
Joaquín CALYO SOTELO 

A T I SO 
No olvide usted la lámpara A E G ]\iTRA, 

que es la mejor 

RÍGRESO^^BELTRÍY 

Espero que dentro de ocho años 
ei núcleo de ia ciudad universitaria 

podrá iniciar sus funciones 
o 

Tendamos & formar primero hombres bne-
nos; después, hombres sabios. 

El proyecto de levantar una ciudad uni-
versitaria e n , l a , parte ds la Moncloa com
prendida entro el Ins t i tu to Bubio y la 
Casa de Veíázquez (aproximadamente unas 
300 hectáreas)—manifestó anoche el doctor 
Becasens a uno de nuestros redactores—^ao 
consiste en la construcción de una docena 
de edificios para Facultades, sino en trazar 
y edificar una verdadera, población, salpi
cada profusamente de parques y jardmes, 
donde residirán 20.000 almas, en t re profe
sores y estudiantes y elementos a ellos afi
nes. Soy un convencido de que antes que 
instruir es mfenesiter ^educar. Una (educa
ción conjunta del cuerpo y alma beneficiará 
singularmente a las nuevas generaciones 
escolares. (Primero tendamos a formar hom-
bree buenos; lo segimdo es hacer hombres 
sabios. 

La experiencia me ha enseñado que los 
jóvenes se apartan tanto más del vicio—los 
juegos ilícitos, el alcohol, etcétera, cuanto 
más s<í encariñan ©on la Naturaleza y los 
deportes. No oonoaoo a ningún estudiante 
que después de jugar una part ida de «foot-
ball» se refugie en un garito. Yo, que no 
cultivo ningún deporte, soy un convencido 
de los hábitos do disciplina física y moral 
que los deportes proporcionan. 

Por eso no Concibo Facul tades sin am
biente. Se dice que trasplantándolas a la 
Moncloa se priva a! vecindario del único 
pulmón que tiene Madrid. [ E l p\ilmón de 
Madrid! Esa es una frase que, rodando por 
los labios de la gente, ha Uegado' a con
vertirse en lugar común. í 'áci lmente se re
acciona contra él. E n primer término, gran 
parte de la Moncloa, sin .que sea extempo-
raneo, además,, recordar la Dehesa de la 
Villa y el Retiix), quedará al margen de la 
futura ciudad. Por cada mil árboles, ade- '. 
más de los que crecen actualmente en los 
terrenos que ocupe la ciudad, se plantarán 
dos mi l . Y, sobre todo, Madrid tiene un 
pulmón más frondoso y di la tado: El. Pardo. 
Si se arguyera que pertenece al Patrimonio 
real, yo res'pondería que el Be tiro es pro
piedad del Ayuntamiento por .cesión do la 
Casa Ecal , y que la Moncloa fué cedida 
también al Municipio de la' villa y corte 
por el i'oy don Alfonso X I I . 

Para desechar la idea de que Alcalá de 
Henares es sitio más a propósito, basta con 
advertir qua la Facultad de Medicina no 
puede funcionar sin un hospital anexo, coa 
2.000 camas. E s t e número de enfermos no 
lo da sino ima población densa. 

Las dos autoridades más altas de las que 
en el régimen actual están en relaoJón con 
Is vida universitaria ms han anunciado que 
en los nuevos presupuestos se consignan cin-
cc millones de pesetas anuales con destino 
a que el proyecto se convierta en realidad. 

-Sobre esta base, no creo pecaí; de optimista 
si afirmo que en el espacio de ocho años el 
núcleo do la ciudad universitaria podrá ini
ciar sus funciones. L a Facultad de San Car
los © institutos anexos, y laa de Farmacia 
y Ciencias, oon sus respectivas poblaciones 
escolares, se vincularán, a part ir de la fecha 
indicada, en la Moncloa. Sin salir de sus 
lindes, encontrarán vivienda, capilla, resto
rán, biblioteca, casino y deportes. Es claro 
que a la demarcación no tsndrán acceso los 
espeotácidos o recreos que pervierten o ener
van los caiacteies 

Xf> otro es el •Sistema que on ¡os Editados 
Unidos ha rendido resultados t'in excelen
tes. Gomo que' el propósito que ahoia parece 
cuajar nos ^asaltó al doctor don Floíestán 
Aguilar y a mf durante una" excursión que 
hicimo'í en 1919 por Korteamencí?. Durante 
eUa vi'.itamos ciudadí-'^ universitarias como 
la de Korth W e t fCnica^o) v Jale , cuya 
magnificencia no se sospecha en Europa. A 
nuestro regr-^so expusimos el provecto de la 
ciudad universitaria en la Moncloi. amplia
ción de una iniciativa anterior relativa al 
traslado de la Fa-oultad de Medicina. s.nta 
su majestad el Eev , quien se encariñó de 
tal punto con la idea, que Uogó a; calificar 
su realización como una do las obras más 
importantes de su reinado. 

Orquesta FilarmómcaiE^ Dircctcr:o ezti::a k !ey 
° I d e Keí 

Segundo concierto c'irigíco por 
KussewÁzky 

Poco después de ias seis regresó ayer en 
«auto» su majestad del coto del conde ds 
MontiJQ, en Navalmoral, a éonde marchó 
el miércoles. 

Defensa de las obras españolas 
en !a Argentina 

—~—o 
BUENOS A I R E S , 15.—Un grupo de dipu

tados argentinos ha presentado en la Cámara 
un proyecto de ley defendiendo los derechos 
literarios de los autores españoles. 

Kussewitzky acentuó ayer la favorabilísima 
impresión que causó en su primer couciea-io, 
su poderoso temperamento, su cualidad ma^ 
saliente, según mi ju.icio, le permite cxjudu-
c^r la orquesta a su capricho y sacar de eila 
cuantos efectos quiera; el aplauso ferviente 
y cálido le acompañó durante todo el con
cierto, y el elogio salía ds todas las . con
versaciones. 

E n la «Séptima sinfonía» dio una inter
pretación más ajustada a la tradición que la 
que dio a la «Quinta» en el pasado cou-
ciei-to ; pero no puede evitar su tendencia a 
exagerar un poco los contrastes, y así ocu
rrió en el tercer tiempo, en que el «Presto» 
fué un poquito excesivo y un poco lento el 
aire s iguiente; también el cuarto le condu
ce con un estira y afloja; pero estos peque
ños pormenores no destruyen . el carácter de 
la o b r a : son j)equeñas Hbertades que pue
den y deben respetarse. 

E n «La Valse», de Bavel, es donde nos d'ó 
una versión distinta a la conocida; yo no 
sé si será la exacta (Ravel nos lo podría de
cir), pero sí sé que es caprichosa, flexib'e, 
ondulante, como corresponde a los motivos 
de vals que integran por entero esta compo
sición; en-es te -punto del programa la ova
ción fué -estri-Gadosa. 

•En el «Preludio y muerte de Iseo» y en 
la obertura de «Tannháuser» dio una exce
lente versión que no nos hizo olvidar las qi e 
tenemos , costumbre de oir. «El vuelo del 
moscardón» le lleva a un aire más rápido que 
el que se nos ha dado a conocer, sin me
jora de efeet-o; se repitió, cen a.plauso pi r -
tieular para el primer flautista, señor Anjo 

La obertura do «Eussland y Ludmila», de 
Glinka, el iniciador de la tendencia naciona
lista rusa, y que se oía por pr imera vez, 
corresponde a su época, y en olla tiene un 
valor que sólo desde el punto de vista his
tórico puede interesar ahora ; ' en el «Prelu
dio de Ivov,-autchina.», do Mussorgsky, muy 
bien- llevado por Kussewitzky, sorprendió el 
final por su soi^oridad pianísima. Los frag
mentos de «Petruchka», de Strawinsky, que 
también se oían por primera vez, fueron in
terpretados magistralmente por KussewitzLv; 
esta versión de orquesta es int^eresa-ntísima; 
no los tres números de C|Ue consta tienen 
un valor netamente! musical ; .hav mucb<-^ 
mormantos en que «e precisa recordar la vi
sión escénica -con las ccntoi-siones, piruet'"-
y muecas de los muñecos .para apreciar '- ' 
verdadero valor; pero hay to.nto poder ÜP 
ccncepción, tal riqueza melódica, tal osod''? 
en los procedimientos y una originalidad or 
questal tan pu.iante. que cautiva podero,P-
mente . Es te sí que es un compositor ava>"-
zado .y do cuerpo entero, con fondo y íol
ma y técnica y temperamento y persona
lidad. 

Estas son mis impresioní'-s. Kusse"'itzkv rs 
un .afrande, un enorme director; algo dado 
al efectismo, 3', por tanto, más apto Tp^r? 
las obras modernas que p-Rra. el género < L' 
sico, pero siempre dueño de la orquesta, au° 
con su batuta parece un instnirnento úr> "f^. 
fiel intérprete de su gran tem.perarriionto. I 1 
orquesta-, admirable: la entrada, un llr^m 
rebosante, v el público, entusiasmado d^l 
gran concierto que oyó. 

Y. AEREGTJI 

istudientes eatólfcos de 
Derecho 

La Academia Jurídica de esta Asoeiaoion 
celebrará sosión ordinaria hoy sábado, a ía-s 
siete de la _ tardo, dasortandi don Isjjlio 
Zapata D.ac acerca del tema «El usufructo-*. 

Ssrá en LOÍO üucica..-; <úe la aeiuai 
Ihl maiqutó Ut ji^u^ila ucj.o a ia Presiden-

Lij, 3. lao cii" u ,̂ n.t_¿ja. 
Conieiíinc'o icu ci iiC„-dLi..jfc del Tribunal 

Supiemo, bcuoi ijijio , y iucgo leunio al Di-
--ectoiio. 

:ií ^ •» 

El Consejo teirannó a íes ocho y media. 
El general % aUespiUOoa ui^i/ que se hablan 

ocupauo del debpa uo da 'í^fiOb expedientes 
y <le jjKJseguir el ustudio de la .ey de Reclu
tamiento, que no yoCí Í qutdar terminada 
muy pronto, porque difiere do todo en todo 
de la ai^tual, ^j ^1 la loiDoi de liJ. PI un Có
digo ocpia ido de otio-, q e se t ientn a la 
vista es íacil y Di2\e. la d̂ ^ hacer una ley 
absolutamente original no.e., nada ¡lencilla. 

El marques de E-'teUcí leo-bió en la Pre
sidencia •valias ^ isitas. 

Don José Mana ue Uiqiujo y otros na-vie-
ros le hablaion del dcciuto bobre las derra
mas. 

El marques de Ca^a Vaigas, presidenta de 
la Acnón robi l iana , trató de asuntos de es
ta en' idad. 

Do-i Ja ime ForneUs, rrc-iulente del Centro 
tagríco'a de Mataió, la habló de la conve
niencia de a i^Dii^ar ij, exportación de la 
patata ip''*ip'"ana. 

Don Ferní do Pons, de la línea aérea en 
proyecto ent^e CáJi / \ r a n i n o » , y el mar
qués d'_, Hoyo, , de la administración y de 

^ o j i . los Bervieíos de la í r u z Pe 
!}: * * 

El director gp'-era'' dp Comuricaeiones, 
coronel Tifur, conferenció con los geneíales 
Mpvand.'a v PO»-,JJ5J,T, 

^ E1 sub-c'-;'-*,ii T da Gracia v Just icia vi
sitó Pi gp^-crs' VcPespinoai, quien también 
rec'bió a! fi^-cal d i l Suprei. o 

El qcnc,?! í ' e ' i no a recibió al subsecre
tario del Tra'i'-io. 

Fuerzas v n a 
nado ocr^a ípl 
tini oc'ón de 'a 
aquella ciuJad 

de íl- 'idrdBjar'^ han geeiio-
C ^ .'< }Lü^cnií'i, la con-
-'IcadeiPia de Ingenieros en 

El prpsidentc despachó en el ministerio de 
!a Guena c<-«" 'os -, ihiocr^ts^ios de Instruc
ción pública, Gi-acÚT ^ Ju ' t !ciT, Gobernación, 
Trabajo -s c^n el i'i'-ector de Correos y Telé-
gr<tc<. Loro-i"l T a \ i i 

Luen'o ic ' ibio ' lo- genertles Losída y 
.'i'-'adüi^ V si fOi"ncl di (̂ lor de la Accuie-
1" = de Cabollen'f 

Copí" pii^i ) COI =' eribi iadoi do la Argen
tina \ con p] •xu'-"'-' "!_ ^ ' T-s ~ recibió a 
Irs! c 'bp nadjres d^ "Tuf-, a, " d e n s e v a los 
I p n i p ^ ^ u ^ - q r - k ("^ ^ ' ' i '̂  cTf^^ V3 . ; m . 

CíATíC \ F i : \ ' •' « 
I ' l l ^ - T i p t r ) , f U l f i - 1 ' " 

^w',.iJ r-.ítor-iío i C\ . ,í '.-t s, 2, 

! 'nf CÊ  Alivio 
isi i I i r j i ac ias y 

Lr rt' 'A "" ' 'i k í̂  n̂* H, H 
rr Y r 11 ^- r 

PO*"-» 1 2 B I N 

R E; i r% T s 
Fi ' l a su ÍÍDIÜA: .. •>(. uia:, cbíit casa sü'vo 
siempre l>,s eloliclf 5̂  vii-t,, de sus aísiiua-

dos. l intu. ' i i í> ia ta.iiiipagns 

[• \ l^ H 'j 
ÚNICA r&r3icñ ESPasoLa QUE SÓLO T 
EXCLUSiíTiJMEIÍTE ELABOKñ VELA.j BE 
GERft POSA Dü fiBEJAS, A PSWBA , » £ , 

I AiJswGís eaiisiiGo r íu^i íñs » ü r iops ' e s ' - , 
i FBaNGiSCO BELLICO. íluBÜJiS ,(ífteN)...i 

Se prepara otra campaña de 
propaganda sovietista 

_J-0 

RIGA, lo.—La Asociación comunista 
ícMopr» o «Asociación internacional pa
ra ayuda a los revolucionarios» h a acor
dado emprender u n a . activa, campaña 
de propaganda sovietdsta, encaminada a 
lograr la emancipación nacional de los ' 
pueblos de Oriente. 

Al mismo tiempo se acordó intensifi
car los trabajos en aquellas naciones cu
yos gráficos han demostrado qpie h a si
do más activa la campaña, especial
mente en Alemania, Italia, Polonia, Bul
garia, Hungría, Yugoeslavia, Turquía, 
Estonia, Li tuania y Esipaña. 

El padre que vigila la salud de 
su familia, cumple esa misión y 
mayormeníe cuando es t á c o n 
vencido de que el famoso Jarabe 
de llipsfgsfiSo.5 Safad dá resul
tados sorprendentes c o n t r a l a 
pobreza de ja sangre, la anemia, 
la tuberculosis y el raquitismo. 
E! padre consciente de su mis.ón 
procura no falte a sus seres que
ridos el raudal de. sangre y salud 
que asimilan con cada cucharada 
del excelente 

Jarabe de 

Más dé 30 años de éxito creciente. Aproba
do por a Real Academia de Medicina. 
f'íílfl RííliBce íoáo frasco que no üemí «n la ctímie-

Vm ía exteioir HIPOFOSFITOS SALUD ea roio. 

Folletém de EL DEBATE 46) 

secreto de los 
Castelf or t 

(MOVELA) 

voT JEAMNE DE COULOMB 
—¿Quieres probar a ser touena, Pilar?—le 

preguntó Victoria, ponleiiSb dulcemente su mano 
sobre la frente calenturienta. 

—Lo procuraré pensando en ti.. . , pero ya es 
imposible...—. Y bruscamente estalló en sollozos 

Victoria se alejaba ya de puñ'iUas, cuando la 
gitanada volvió a; l lamar con voz débil. 

—Bésame otra vez—murmuro. 

De nuevo la señorita cTe Castelfort se inclinó 
sobre -el lecho, y las lágrimas que empañaban 
sus ojos se escaparon y fueron a bañar , como un 
bautismo de perdón, la frente de aquella des
graciada • muchach a... 

I,as dos damas subieron al coclie, y Victoria, 
abrazada a la señora de Berthemon, le contó, vi. 
brante aún de emoción, lo que había pasado. 

Por aquella vez el secreto de la torre no cae
ría en las manos d© Langerle... 

CAPITULO XXV 

En lá boca del lobo 

Era ya de noche cuando la diligencia entró en 
Tours. La señora de Berthemon nuibiera deseado 
proseguir el viaje, pero el postillón objetó que 
no e r̂a prudente viajar de noche. Al aproximar
se a Par í s , convenía hacerlo de día. 

;E1 Ibosque de Orleans gozaba de una pésima 
reputación; las postas estab'ftn completamente 
deíorganizacias; los disturbios de Pa r í s habían
se extendido, como una raSncha de aceite, a los 
pueblos de los alrededores, donde se creaban Co
mités de Salud Pública, ante ios cuales oran 
denunciados como sospechosos todos aquellos que 
viajaban de noche. 
. La señora de Bertlíemon pareció convencida y 
resignada a dormir en Tours. 

La diligencia se detuvo ante una hostería. 
—¿Qué hoste'ría es ésta?—preguntó Victoria, 

qrue temía encontrarse en la del Gallo Rojo. 
—El León de Oro—repuso el postillón. 
Los viajeros podían descender; la hostelera, 

una mujer todavía joven, les dio ^a bienvenida. 
La presidenta tenía frío, y dejando caer so

bre su rostro el espeso velo, se acercó al fuego. 
.Victoria, cuya £>».lu.d le hacia soportar mejor 

todas . las fatigas, se entretuvo en examinar, los 
groseros dibujos que adornaban las paredes. Al 
gunos de ellos reproducían ingenuaínente la to
ma de la Basti l la; otros, el combate de Ho
racios y Curiazos. En uno de los lienzos de pa. 
red se veía el retrato de Lafayette. 

La hostelera dispuso dos cuibiertos sobre la 
mesa. Victoria, u n a vez terminado su examen., 
sentóse al lado de la presidenta, que con los 
ojos fijos en la lumbre^parecía sumida en tris
tes meditaciones. No quiso turbarla , y pa ra dis
traerse fijó sus ojos en el plato dispuesto en la 
mesa. Todos llevaban la niarca de un gallo rojo. 
Preguntó a la hostelera el motivo de tener aque
lla m a r c a : 

—Porque el nombre fle la hostería es Al Ga
llo Rojo, ciudadana—repuso la hostelera. 

—¿Al Gallo Rojo?... El ipostillón nos ha dicho 
que ésta era la posada del León de Oro. 

—En efecto, ciudadana. La casa ostenta los 
dos nombres. Se han fusionado en una sola 
las dos hosterías antes rivales. 

silla. Se acostaron vestidas con ei ñn de estar 
preparadas pa ra todo. 

En la habitación contigua unos (pasos regula
res hacían rechinar ei entarimado. El sueño 
huía sin duda de aquel personaje invisible. Vic
toria había adivinado, a las pocas palabras de 
la hostelera, de quién se t ia taba . 

—Es un ciudadano que tiene alquilada la ha/-
bitación has ta el 15 de noviembre. -

El 15 de noviembre..., ¿No era ese día el úl
timo del plazo que le había dado Langerle a Pi
lar?. . . 

Las viajeras no pudieron cerrar los ojos nque-
üa noche y a l amanecer se levantaron pa ra dar 
prisa al postillón. 

No se oía ruido alguno en ia< habitación con
tigua. El noctámbulo extranjero deibía de repo-
sa'i' a su vez. 

La diligencia estaba ya l is ta ; la señora de 
Berthemon bajó pr imero; estaba ya instalada en 
el coche, cuando se ahrió u n a ventana del pri
mer piso y el señoT de Langerie en persona se 

señora de Berthemon,. t an turbada como ella. ! 
A despecho de sus precauciones, eilas mi smas ' 
se habían metido en la boca del '¡obo. Langerie í 
estaba allí, sin duda alguna, cerca de ellas, enj 
el piso superior, separándoles solamentei un Aé- i 
bil ta-bique. Podr ía ba ja r en aquel momento; 
¿qué har ían ollas entonces?... 

Cenaron rápidam.ente y pidieron una habita
ción. E r a el mejor medio de evitar un mal en
cuentro. 

Las condujeron al primer piso, a una vasta 
heíbitación, en donde hS^Ta dos camas tan altas 

ruidosos preparativos le habían dasper 

retrocedió a una seña de la señora de 

Victoria palideció y lanzó mía mi rada a l a ! acodó en el reborde para asistir a la partida, 
cuyos 
t^do. 

Victoria 
Berthemon, que se ocultó como pudo en el íondo ' 
del coche. La niña, en ei- umbral, sin atreverse _' 
a sahr , .ñng ió a t a r los cordones de sus zapatos ' 
pa r a que la hostelera no sospechara. Pero aque- ' 
lia situación no podía pirolongarse; no debía,! 
además, exponerse a que la viera Langerie. que ¡ 
seguramente ía reconocería. Era un pi-oblema í 
de difícil solución. í 

Pero la Provideencia velaba sobre Victoria. | 
qtte pa ra subir a ellas tuvieron qnie utilizar una i Cuando comenzaba por vigésima vez el lazo de i 

los zapatos, apareció tm mensajero con u n a jcaí. 
t a en la mano. 

—*Pai'a el ciudadano Langene—dijo a ia hostft-
jlera—. Entregádsela; eí,pe3o aquí el precio del 
porte. 

Victoria lanzó u n a rápida mi rada sobie la car
t a y reconoció la letra de R a ú l : iba a salvarla 
una vez más .. 

Como la hostelera vaeilalja m dejar a cSOs 
huéspedes, Victoria insi t ió: 

—Corred a entregar esa carta a quien va é&&-
t i nada : quizá la espera con impaciencia... 

La mu]er se alejó. Sus pasos resonaron esa. la 
escalera. Victoria eocuchaba aícniamenfce. Oyó 
cómo Se abría la puerta de la hamtación, y el se
ñor de Langerie dejó la ventana ^^ara recibir la 
carta. Rápida coiao el relámpago, Victoria se 
lanzo ai luleriot' del e c h e . La noit-ezuela se pe
rro con estrepito, y el pjs^ulóii, excitando con 
la voz y el látigo a los Ct'oailos, les hizo atreve-
sar Toui's al í;alope. 

Cuando Lacgaue se p-i*eci)ino a la ventana, 
la silla, de posta se hal aba ya lejos. 

En 0'*'cán, suí- cfou 11- vici t ras muchas difi
cultades y molí - a'-. Ai riaiiadaii'Cnte, los pa
saportes estaban en re:.,ia, y Í st<i it^b salvó. Atra
vesaron el bosque ¡sin tcii t / mal ei caeidxo algu
no, y una tarde, a la" cua i, hi.^orcíi 3u entra
da en I'aríb, en do: d^ ^ i . l e í o i Jus hn ias de
tenidas en la Lanera , soi'iindo ••u • qi :paje a cui
dadoso c\a.nen. 

El a&pecto de la capitiil había i imbiado mu^ 
cho desde el u ' f i n j vi'-i V "ic oi'io. Era ?ii 
1788, y sus padit.3 se Ü. i^iun a Ver'-alles pa ra 
presentar sus re^^p'toh £. lus ^o„ c. 

(Continuará.) 
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DE SOCIEDAD 
Bodas 

Ayer nxañana en el p a l a c o epi-sccpoj 
nues í io amado Pie iado, üou J^í-^^po-^o i-ijO, 
b e n d j p la unioo a e la lur^dibiinA ieñor i t^ 
E l i aa Chao y Molins., hi ja de l d i lun to te -
a i e n t e coronel de A i t i l i e n a don L.du,ar<xo, 
eon el b inar io oiiciai a e i Ujeicito oon MÍ 
t omo Mas Desbcrtraaid. 

L E S apddimaíron la sefioora vAuda de Ivlo-
aacho y aiüestro dist inguido amigo don Ale
jandro Chao, siendo test igos, por l a aetj 
posada, su t ío , don Eladio Chao, e l conde 
de San Juan , don Fernando Alfaya, den 
E)milio ü r q u i b l a y el marques de ü u a d el 
déla, rspa3S3i,^tado por su hermano, don Pe-
ds> S'aajgTo y Kos de Oíano y por el ^on 
trajy,e¡nte, gu hermano, don Manuel Lamata , 
6U p u m o , don José M a n o , don Joaquín 
SoKsa y don Cr i s tmo Robles. 

A causa del lu to que v is te uno de los 
contraytai tes, la c e i e m o m a se celebro er 
la ma,yor in t imidad. 

Recibaaa nues t ra car iñosa íe l ic i taciou If^ 
misvos esposos, que marcharon a Val-er 
y Andalucía. 

—Sin As tur ias se han unido en ote- nos 
lazos l a belhsitaia señor i ta Dolores Collar 
t es y Menéndez de Lua ica con el i u s t i a 
do c a p i t á n de ínf a n t e n a don Ai t u ro Bei 
múdea de Castro. 

Don Emil io Gutiórrezi, capel lán de la* 
Salesas, los despos6, celebró la misa de ve
laciones y peronunció conmovedora p l a t i ca 
t ica . 

i 'ueron padr inos la madre de la dfirpo 
sada y el p a d r e de l c o n t i a y e n t e y t e - c g o s 
por ella, los marqueses cte Aleao y de '^v. 
Veg'a d e Anzo, don Ramón ülcníndez ¿o 
Luarca, don Ignacio C ^ a ' lego Tor ero j 
don, Rafael Collantes y Moníndez de L u a i -
ca, y por él, los señores ZuDiijaga, Gon
zález Carrasco, Sueiro y don C i . s t m o Bci 
múdiez de Castro 

Deseaímos felicidades sin cuen to i I-" 
nuevas esposos, que fijarám su res^ucicia 
en Zamora. 

A la que ha tenido Higar en I,ia Flarren-
ca, la soberbia posesir^n que <:eicana a 
Aranjuez t ienen les duquog do Fernán 'Nú-
Eez, han concurr ido l?s señciita.s Livi? y 
Pi lar Falco y AVarez de Toledo los d i q u e s 
de Montellano y Arco los maiqupse j de 
Pons y J u r a Real los ^.indes de ÉJái F'i-
ridab^anca v Vilana, don J j a n ItT.pe' T^'-nri 
y S a l a v e i n a don Fiancis,(o Tiavcs ido v 
Fernánde? de Casauei'^o y don Lu.s ívíaitCo 
y Zabalburu. 

AiHJnbrdinírnto 
La fcella consor te do don Ivlai acl F P - -

n lndp^ Par rón (n?- ĉ ". C irtncn Busralb'i' \ 
Rodríg-uez Faiardo) Via dado a luz ..on 1 P 
l icidad una niña, que hace el n ú m e i o cu^'--
t o da sus hijos. 

Ti.-jiprrs, 

Han salido- y>m¡ M"rón los c r n d e j do In 
Maza y do Fnp;ili n a v '̂ u-, hennnno'i c] 
duque del Arro '" el con<1p de Elda •" p i i a 
San Sebast ián, don Komin L u a i ' t u i r / \ 
familia. 

RegTchO 
H i n llegado a Hadiici- procf^dont" de 

Aiid ' lncla , ol i l u ' t r e pip^H''o,'t'> r̂ e | „ y\^p, 
Ciar.ón dg bi PrPn-^T C'-a Ji, I V\ vi..-», R i 
drísTiez, y de s i vi? -̂  rie \ o^ Í'^ ' luost io 
e s t i m a í o prnig^o f'in J r -ub A l v u e " A T a r z 
y .«iu bella con~oitc in«-t "ai-d-TiO r n i n 
cua r to de la casa númoio 1 de la calle ue 
Fomento . 

Fp'i'"jrñ<"i"->»cs 
Nues t ro quci ido amisjo den Man í " ! Mo

reno y Feinándp¿; de Rodas e^-ta lecibif-uHo 
muchas e n h o r a b u e n - por b a l e r uido nom
brado magis t rado del T n b u n a l Supremo, 
de cuyo cargo tomó i j e r po^p<!ion. 

Uiía'-íMiestro cordia l parabién. 
Snfjacrio' 

Todas Jas mis^ií, que el 17 se di^^^n 
en es ta Coi to en lo^, toa j i ios <lfi h a ^ i E a j 
Ccsrazón y San F ianc i s -o de Boi la el l ' í en 
el Pe rpe tuo Socorro, l'J y 20 en San Lute, 
10 y iil e 1 el Carmen, 19 «n Niiost ia be 
ñora de la ConsjJacio-' el 20 en i s Do -
calzas Bea lo j y S<.n l\Iiíjue] y el 2o en el 
Caballero de Giac ia , JBÍ, que se dijeion el 
8 y 13 en San ümc^ , asi como el aiumb a-
do del Sant í s imo tíací amento el 18 de to 
dos los meses en las ICUÍÍIOSPI E S C I J V Í S y 
laa misas que t ambién so ce iebien en Co-
reila, Mendigoi r ia > TVÍaiSñon (jSj..va!ia), 
Zaraúz (Guipúzcoa) y Alc^bond-js (M^íUid) 
serán apl icadas por el ili^a do loo aiUc )o-
res marqueses de San Migiiel de Aguji-o 
de g r a t a memoria, fallocidos, eila d t i - YJ? 
dia Alonso y Modales de Setién, ' t i , don 
Luis Diez de U rarrun y López do Cciaui 
el 18 de d i c i e m l i e de 1915 j 4 ce r. Uo 
de 1901, l e spec t ivamente 

Removamos la expresión de nu"s t -o f̂ "-
t 'mi&nío a los hijos doña M a n a de H I'"i. 
carnación, v iuda de Ruiz d e Cámiz m a i o i e 
S8 de Montes Claros; den Edua ido p c c i 
dor del t i t u lo , d-^ña Ri ta , ÍIOT' Lui^, dor. 
RarnOn, don Rafael d tña Doloics y don i 
María Josefa, casados l e spe r t iv^men to CC.T 
doña Hor tens ia del Monte, d a i R a í a ° l Gas-
eet y Chinchilla, doña F i c a r d a Alzuearav V 
Lapeyra , doña Leonor y doña Sofía A i - i i ' 
el marqués de Aldama y don Pedí, o Alva-
rez Velluti . 

AnÍTCr«iii!o 
Aver se cumplió el t e r c e r aniveisa i io de 

la m u e r t e de don Tomás de B a i o y Rui i. 
de g r a t a mem-^ria. 

L P S misas que por el e t e rno descanso de 
su alma se diieron en el s a n t u a n o de ' T,n 
naKulado Corazón de ?I<iria es tuMeion muj 
concurr idas . 

Reiteramos, nues t io pésame a la fdmii.% 
y espec ia lmente a su hi io pob t i co naes t r c 
querido compañero de Redacc o»-" den Jor^e 
d s la Cueva. 

Fallc^íísnleuío 
La sefiOiS dora b '^ 'urro SaniliPz v Ca i -

cía Bustelo v iuca de Ga^cia^ f>i'lc ló a,yei 
mañaaia, a las ocho, en ni casa d s )a calle 
de Mont.albán, n ú m e r o B 

El a t e r c i a r i a fi ancisoona v persona suma
m e n t e aprec iada por sus virtudsis y c i-
r i dad 

En la capilla a rd ien te se ce lebrarán mi
sas de cuerpo p resen te 

A las t r e s de la t a r d e de hoj^ será t r a s 
ladado el cadáver p a i a su ' r r a m j i o i o j r n 
el pan teón de famil ia en F j i u e í a s de As
tu r ias . 

Enviamos sent ida pésame a Ins h i i r s dr\_ 
fía María del Sccoi-ro, doña Elena y d<̂ ñT 
Isabel; hijos polít icos, don JTanano de Tc,-
rres-Solfinot don Dámaso F e r n á n d e - Aripá 
y don Valen tn i de Toi res-Solanot, iijptas 
he rmanas pol t icas primor sobuoos y 3 su 
arriiffa doña Asunci ín Bnnet 

Recamos a los lec to ics de KL DESATE 
tengan p resen te en si's oi aciones el alma 
d« la difunta. 

El AJsaíc Y\lXl\. 

¿Se debió !a muerte 
a una caída? 

o 

Así io afirma uno de ios 
detenidos 

I,as autoridades, continuando sus pes
quisas para esclarecí-r U muerte misteriosa 
de Prudí,i.cio Robles, feuoeho ooumdo en la 
mad-ugs.da del marte» ultiiuo en H calle 
de For ton; , y del cual t e n t n ya conoca-
miento nue^fros lectore&, h i practicado des 
nuevas detenciones, y imo de los detenidos 
ha dse'arado que 'Prudencio se lesiono al 
caersa de un j>a]ar si to en las co-'henas ins
taladas en el numero 31 do la mencionada 
i ' i a 

Los do- uuc os detenidos son Cayetano 
Ma<i tu", Jujo de Juan Mae' t ic Vit.duo, en 
1 arga'lo do la eochera, , Antonio Sánchez, 
<el Maexa», m u j amigo ele Prudencio, j 
eon el q ô pi,r> la noehe de aatob, y que 
don 11 también en la corlieía. 

>̂< j^io í»l Mipri rpie ]) ncchp dp au 
tos estuvieion pontos Piudeucao, el que de 
apoJ I Man lUiu <el Ve ut iJos , t i diR 
uo de l i i.Oí bel3, den V^oente Día/ , y dos 
•'in^ do •'̂ •"̂  r ee im^ndo vaii"s tabernas 

lu. do madrugada ^'^i'^o dieiendo el de 
'cnido—^ j íPiTeipneio se encammí-ion a 
1^ e:)eLcia )- una VP? en ella, «el Vemti-
des , qi p ibi. f inoiií ' jado, t iepó por una 
B'eala qua conduee a un pajar, distante 
euatio mí>tips ael sucio, ^ ca}0 desde el a 
1» enaJia , d^,nde le cuoeo un caballo, pro-
daciéndole la» lesiones 

Asustad) el dpciaiante poi las conseouen-
eia^- que 'a de sg -a t a jaidicra t>,-ier, fué a 
buocaí 1 luán Alo^stre \ a '-ii hijo C i j e 
taño, V c. í a Juan y el derlaianto a n a 
t^a ' in al l e u d o haota la calle, en la que 
quedo abandonado 

Despuetj, s t i Maeíav fuá a buscar al se 
leno, al e,!i9 le p i i t i t q o que ante la o -
ehe'-a había un hoiab >:? hpiido 

Ll Sí leno avioo, v Prudencio fué llevado 
a la Casa de Sccori D 

Cayptann comenzó negando que osttiMe 
te eru-^racln de lo couiiido mas estrechado 
a pi gjuti-^ acabo p"i cunfesai que e£cn 
rbo P1 relato de ¡a caid'» que a su pid e 
le hiio el Alaera >, j ruó de-pues pre=en 
u o como sai.aion ent ie l e dos a Prudon 
CíO 

Ante el lUC/ de Bu'>navi3*"i eo ratifica 
jon los dos detenidos en bi^ ri^inifestacio-
IPR snter ores, que bicieion ante la Foii 
cid 

b n be m a m de la viLlima aeu l o cuen 
do -c picT i i i i b i ¡a diUpen' 'a, pi jmov'endo 
un tuoitp abetertJj ,-^r ac^^^ar a g-and-^, 
vccos de la inueito d j Pindén lo al 
. • ' T i n 

I os 1 jionscs sef o-e- P i -a ^ Alón o Mar 
t ne'- ñau l e n i t . ^ i ,d i ICÍ. KXCÍ a iance de la 
d i l u e n m de n 3al")^ia ^ cu el se dice 
q i< la d..-,g]aeia fo r-ot vad i p o una 
calda, a ni i ua,ido e \ stcn algunos p u n t ' j 

j üb'-tuK -, que n^ permitoo er ^gu'-ailo do 
j i n n,odo d e b n u u o , \ qut =fc acl ai a .̂n poi 
' 1 f n o s ti iba|0^ 
i l I o \ ep a i a h / a i i bi mangle d"l mu-r to , 

^o con^^obaia ' c-, ha o no embiiagaJo 
uanJo ocuiiio la a e^g id i a 

Diputación provincial 
B i o la f i " idc^ l í de! stii-» ' a'cedo ileí 

rit |i'J eelobio a^ei C^K I la T Í )utai_ie,n j lo 
\ x l i i d l 

1'ueíOii ppi,_bili^ w i^j-, dictc-niene^, en^ie 
ellf^i uno d ^puklfIlOo <.p eonceeia -con las foi-
i.abdades d'> i l a ^ t i uno de los solaies del 
atili'^uii Ho'-ji 'O na a ni e en <! se pueda 
levau+ar pro^ isionalmei te un cinco cinema 
t ' i jr tfo co'iíoiire lo tiene solieítpdrt don J< -̂
so 4iiza Al inteivetLir en !a di-^u^ion de 
esto d i c t i o e n dei inicio el süoi '"la'con cpia 
de lumor p b luo «e dice qve ban sido de-

I tentados a la Dipu^. ^loi teiieu'^ dpi antiguo 
1 I o^oi lo pai . uaas ccn t iuceioius de la oa-
1 Ik de ba i ie ! ) 1 1 p'e-.idrnte ^e a i fo tn ian . 

be api Jbó t i in l it i ouo clu ' imeu dispouicn-
d j que en el plazi d j o"lio rtia-, don Clen'eutp 
Una ieíonj;8 la ña i /a ^ el elescubierto pn 

i qi p >c hal 'a ¡ )i la t i de yago de arbitiios 
a \\ H a c i c r d i , a fin lo p^^dei hegmr disfiu 
ando dtl an» ! damjpoto OP los solares del 

11 Lji o TT(.^|1IT1 de N"n J la •• do Oi ^ 
Qi eJo e n i í i ' d a la CorfOTa^icn do esiai -.o 

nal ido el día 10 del actoa), a las once de la 
niauaua, i i i ia ba^er la % sita de lo ionmi 
mif do a l l ])la?a de Toios, segim lo dis 
] up-, . p i la ( lu i s lia c i n t a del a tuai pon 
t ia to de aiiiondo 

ran ib i^ i fjupdd euterada do qoc ^e ¡ipbian 
ptfc-entiilo algí iif>- ( asos de biiempion en -.1 
b iua t f i ío de *s<.i l^^c 

hp ai > 11 fiue en !' u ^ c n o >•? conceda 
el piohi janufi to p-^' isioual de riño-, e -p i -
siii s cor la cciidici-jii inelí d'ble de adf^ptai 
1 ^ en la foiiua lurdo oup Jeteiiii-i"« "1 
(. digo ( n U dpi t io if! pb 'O ó" i n año. 

Se ajDobo olio dn t i r"cn suspoudiei lo tenv 
p Talmente los mgie o^ en el Asilo de ini 
Meicedes I T baoer eVce--i\o rumoro de asi 
l idas 

Teim uó ba ses on tom ndose el acuerd) 
de oue el j ie^idente de l i (oiuo^n icn A's'ie 
d =• ibt,0 re tauo d° Gobpina m i \ "1 go en^'.-
dor fi ll T)aia lo-ía les ^e anpl í» eu di»^/ días 
el idazo t mi "didn i la T>ip i+a n i l a i a o' 
pro cc'tn d( M e n M i i fp ha c^ lí-daftai-» 
en l u m p l n u uito del a i t i i i i i q i n t j o e l rpil 
¿g, reto de l i d» cneio ultimo Memoiía oue 
w tioup b» In \\ Diput t i iou i i - 'o 'uip de^ra 
di-c i tn ' a hn^t, de p r t ' e g i i l i ^ no t PITO 
í i T i p o bdOi! pa"a ello ror t e rmi ra r el pla'O 
el d' i 21 

De no ai^-^der a pPri dicha- ai '-KridaJe- 1" 
DiputacuQ --p i- 'uniia en ^»s'nn oxí^aordma-
ii'i \ ]'einj''"'^nte el p ioxn io ni pinoles pala 
t ía 'a i de p te asunto 

A las dos menos cuaito de la taide be 
levantó la se^i 'n 

"La mo'er y el trabajo*' 

r la I ii»iesant'^ m i l e ' i - l i , oigano de 'a 
Fedoiación de Sindicatos Ob eios Femem-
nc»i de ^'^adi d pub ica en su nun oío de 
felneio un ber n'^so a i tnu lo de fondo, otio 
de' seroi don Tenaio \ i i ' e r \a , le]0^, un 
cuento soci.a] de l i seüoi ta "\'ii a Seuul 
T.eda, iin ai t i nlo solT-e tod i l i iibcy en Pl 
lu '-t ' t i'-o de Rtííormas Sociales cii la apio 
bacioii del f !0 \pr tn oe IPT dp conl ia t i da 
tiabaio <íf Alaria le, I c l t i i i . ; amplia infor
mación birdital do Madiid, j i 'onncias ^i 
Vmcuca, '-"cCii n bibl o<3't<íica, en , ele Ee 
romendamos i ivamonte su le i tnia 

De %pnta en ^i casa sceial do la Fede-a-
c o n . P i / a i io , 10, y en el quio^ o da L L 
DLL\TE. 

Sociedades y conferencias 

Conferencia del doctor Zaragüeta 
Anoche ei^licó el doctor don Juan Zara

güeta Bengoeohea en el balón de actos de 
la Real At^ademia de Jur isp 'udencia y Le ' 
¿lolacion una mteie&ante contei'sncia, sexta 
del cuiso oiganizado j o r la sección do Filo 
hbfia y Letras del Colegio de Doctore» de 
Madrid, desauollando el tema «,La reacción 
lealista en la hlosofia nortieíamericana» 

Lmf-jzo el di c i tante haciendo notai el 
moMinieuto de leaoi ion que, al igi^l que 
en oticb dominios, se obseiva de algún ticín 
p>v aiCa en Fi'osotia. 

Ei^ia lea do ' i se significa, ent ie otioa as 
peotos, por ' l e i t o le tomo al concepto rea 
lista u objc'ivista del (onocimionto, que ca 
leeterizo ¡a filosofía tradicional, ^ lenreson 
i\ la a t i tud del s<sentidu oomuu)'. en cideii 
a la vida mtu la l El ilustro <_<mleienciai>tp 
espuso alguno» lasgos de e^te movimiento, 
sobie todo en la iilosoiía a l e i m i n contem 
pci mea, ^ pa o lu=j;o a descubulo en esa 
uderesante comente de uleas cjue, denoim 
nada por «-us j iop^o, ii iciadoies «el nue\o 
lealismo», ña llegado recientemente a pie-
'alecBi en el ambiente inte leí tciil ñloson o 
de los l ls t iuo^ \ nidos, u d Itcando o com 
p'etando la po-,i ion un loco t iansi toi ía del 
>̂i isrmsti^ino de "Wilbam Tamc-

Lxpuso a continuación el doctor Zaiagiie 
ía la mteipietat loo qi p di 1 idealismo, tan*o 
en su f a i e a n i m a t n a como ]ustiíicativa, 
nos otiecen los ncoK' j l is ta i n i t e a m e i n a 
nos, asi como la i i i t ica , l o desti inidí de 
luteies ^ no/edad, con qua los p im ipales 
de e r l i e e'los {Dolt \ \ oonbiidge, Montague 
r ' i i 3 , Spai bunj) entienden denioleí sus ar 
gumpr to , ^ coiK lu^iorc, 

K esta labor dcs t iuc t i \a signo la construc 
i.^a, f a ran te ' i / ad i , ^ un lo d«l d sPTtar*"p, 
por un ompiii-^mo ' idical, peí o no de ten 
dfuc^a sensualista, sino objeliM-^ta no de 
' p ' tido \ iñ iit-M-^ta ^ piagi ia t is ta , smo íran 
cemente nitclec tu alista Su idea cential eh 
11 que de lominamos «monismo episfemolo 
gico-», o sea la presencia inmediata del ob
jeto pn la conciencia 

Teiniiiio el doc'-o- Zaragüeta su bullan te 
1 la/oi adís n i d'-'^ita lon mostrando la im 
¡ oitap la de e-,tas diro cione<! del pensamien 
t( conten 1 o) 1 eo < orno presagios de una 
cin de -eintegí 1 lón del ^ leio ouiso de la 
<n]osofia j e i^nn >•>, en- piecido poi 1", apoi 
taciores •< ppi f c i lonado con las lectificücio 
r e " que la imou^ie'p la critica deiivad» del 
a"'i al ni T»ie o de l i s i i p r i i a s mentales 

E l pubbr uuie!o>-o ^ sele'-ío, estucho 
icu ci i^n'" nitc-e-s Ic^ Puinncí os la^-oui 
m -wtos del i ' i^ t ip confeienciantp v prsmió 
on r i t u d o ?pla"sr<. la bermo=,a dise'-tsción 

,loi do-'-pi 7" si-upta 

Confercnc'a del señor Larraz en ê  
Pariico Social Pojjuiai' 

Srbre el tema U c s foies gal'c¿Ob'.> dio 
ixer ^arde en el bca l del P . S. P . una in-
te.-esan'o ccnteiencia d in Tcsf La^ra?. 

Defino el confnreiiciaiitp bi natuialaza del 
foio, que 6'-, mas ouo pna clase de anen-. 
damierto u n í especie de enfiteu^is, j ana
lizo su fonni ion 11 stóni a deode L s tiem
po ' CIP H Bpconr¡ui,ta llanta Hegt al Í^-
rfln ^ \ U 111 <|ii" cipio la demai d i de las 
tieiias Y ppralplameute la rentas de estas, 
uiodimendc e'te e l / i do- consecueneías im
portantísimas que 1( ̂  í ou io s subaforaron 

' ^ °nccn*'nron entre l i meiced que recibían 
' A la qu° pa^abín un c-pkndido margen de 
I lentas no ganadas, que siivio de pai,iinento 
I económico a una ch-o social, v que los 

p ' o i e s del dominio dnec i r , paia Icgiar que 
pl uella elevación de rentas aflu-^ese hacia 
sus economías pii-vadas, solicitaron la le-
^ el 5i'->n del domnio al \encer el plazo do 
la= come iones 

S» mtei pusieron muchas demandas de 
drP>-pp| 1 snt» los Tiibunales y entonces Car
los ITT dictó la pagrap^ica de 1703, estable
ciendo qns continuasen p'-orrogados los con-
tictos de foro y de subforo basta que no 
se du tase una rpsolnci'n defiíiliva E&ta 
iu*-eimidad ^e prolonga hasta nuestros días, 
en que e'' n peí so resolver el problema de» 
clarando l i rpdenc on íoizosa 

r i señor Lai iaz te rmín) exponiendo a 
srianles i a--£ro-, su ])ro\ecto de ledenoion, 

' inspirado en los siguientes bases-
I Piimera CiPaccn de cmco Begistios de 
¡f i los pa 'a rué en el plazo de nu«>ve meses 

plaboien u m fie'' lepresenta ' 'ón de la se-
J lie de d°recbis domimcaleí constituidos en 
, tomo dp la propiedad aforada. 
' "^egundai. Creación de vm Tiibunal de 
I foios que a la ' sta de la lep''esenta( ion ola-
I bola la por k,s Peg^tj-os on el pla-'o de t ies 
j m°=ps de lai" H anulación dp todos los 
Icnut ia 'o de foro A de subforo constituidos 

(ou ar te iVi idad al Ci'idigo ' n i l el dominio 
jd l i s ti afoiedas a fa-íoi do sUs últi-
I mos l le^ednirs . m end i to a faior de los 

^oiíorcs del domin'o directo pagadero en 
cinf'-o ann"lidado"-, igual a h pensión que 
perchan de V- pninei-os lle-\aloiPs, cipi-
t^'b'Pdi n' '^ i'o> 100- un di'bito blj oteca-
i 'o dt les i ro r i e l ancs (mRdns, que se ci-
íiar-i dnidipodo el "irdito del >-ei'0'- d"! do
minio directo en t ' e los propietarios c-eados 
soib.e c e dominio, pagade^'o en veintie, neo 
anualidades, mas e' 6 pm- ICI de interés 
so'iie P1 eap tal rendiente de anortis-ací m 

Terce-a Ci-í'acion del Pnneo Foial So-
"iedad '•non ma de crédito teirit'^rial, ínter 
%enida por el í s ^ i d o , con un capital repie-. 
«•entedo r r acciones dtíscmbolsab'e en tres 
anualidfde'- icua^ al 8f) por 3C0 de li^s cíe 
ditos a faT.ci de Vs ssño^es de! domnuo d! 
' p i t i 11 Ib. 1 n Foral pagará esto? crtd to
en el ili._o d" cuati 1 efíos \ cobia i i -̂a 
fa«rt los débitos da Ir» últimos lle^ adore-, 
l i a <1 ñ po 30C de mtorés, en el plazo de 
vemtic neo F^ÍO" 

El conferenciante fué mu^ arHudido. 

LA SESIÓN IBEROAMERICANA 
D E L ATENEO 

Lsta tai de a las siete, tendrá efecto el 
i' to mauguidl de e&ta sección, recientemen 
te c'pada 

.̂ cco ac{< ha sido m^ itado el embajador 
de la Re iub l i r a '^.igentina, p-esidente bono-
laiio de dicha beccion. 

P A B \ HOY 

b ^ lOX IBEROAMEEIC «iNA — Sus y 
media tarde, don L n u q u e De^mamp «Ll 
amoi en Amtiica» 

ASÜtlVClON" DE \ L U M X O S DE P E R I 
I O S IlSDl STRIVLFS—Cuat ro ta ide, don 
Manuel Cailxintio v'aiaooiolo; «La aviación 
del po'"A'enii \ 

V( \ D F , : d I \ N Í ' ^ I O N . ' L L T>E JIBDICT 
y \-—Seis ^ media ta ide, scoion l i t e r a m 
t-imicindo j a ' t e en ella lo., dictóles Simone-
na, Afaiannn v A-za fdon Vital). 

\ T E K E ( ) 'DE MA.DRID Siete tarde, 
uiauguiacitn de la e\p^siclon de aguafueites 
d^I p i r ' o r A\ dly (leiger. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID, 
5 po? 100 Interior.—Sene F , 70,40; E, 

70,60, D, 70,&5, C, 70,70, B , 70,7»; A, 
7 a 9 5 , G y H , 71 

4 por ICO Exterior.—Sene F , 85,85; E , 
bó 85 , A, 86,75. 

5 por 100 AmoFtizable.—Rer-e B , 89 ; A, 
89.25 

6 por 100 Amortizable —óexie F , 94,80; 
\, 91,80, Jj , 91,80 

6 por 100 Amoríizable (1917) .—Serie D, 
91,85, C, 9 4 , 9 ; , I j , 94,80, A, 34,80. 

Obligaciones del Tt-soro —Sene A, 100,95; 
r. KX>63 (un a ñ o ) , one A, 101,50; B , 
101, !0 (dos años) , teiie A, iur,2IÍ; B, 
102 25 (t-<^ u.o^l , t,<.ne A, 101,50; B , 
101 )0 (i ,50 poi 100 octubre}. 

AyuntamieTito de Mañridj.—Deudas v 
obras, y7,')Ü, Villa Madrid (1914), 8 8 ; 
ídem (1918), 8 7 , ídpm (192-3), 9d. 

jáarnieoos, 80,25 
Cédulas hipotecarias —Del Banco 4 por 

100, 91,75, ídem 5 por 100, 310,90; ídem 
6 por 100, 107 00 cédulas aigentinas, 2,57. 

Aceaones.—Banco de España, 558; lli-
potecarLO, '2S2; K o de la Piaba, 89; ídem 
ídem l'Q coiii'^nt'», 89 ; t e n t i a l 107; Fó-
ni 1, 278, l'xjdo'^ivo , .352 Az ' i u' '(prefe-
l en te ) , contado, 7 1 ; fan coiritiile, 74,50; 
ídem (ordinaria), contado, 2̂ ^ 75, fin co. 
m e n t e , 29; Feíguera 50; \ o ' t e s , confado, 
l i o , Al / K , contado, .106,50, "\ietropolb 
t a n í , 201), lx)s truindcb 9 3 , Tranvías, 
91 ""I 5 , idfiii fin cor ' ieiñe, 92 

Obligaciones.— \ z uaifcia no estampillada, 
7 8 , Fclgueía, 9'i, Alicautefe. primera, 
2Sb,20. ídem tí. 101,25, Ariza, 93,05; Ñor 
tes, primera, b j 50 dem teiceía, 64,25, 
ídem q unía, 65 50 , id«m b por 100, 103,2o , 
Pucudad Bdicelona, 6 8 , Astui 'as, tercera, 
64 7 5 , Tánger Fez, 98.50, Eliotmto, 102; 
Tiaoatlantica, (1920), 101,50; ídem (1922), 
106,40 

Moneda extrsnj^sra.—Francos, 35,15; li
bias , 33,77, dülai (cable), 7,87, liras, 34,35. 

BARCELONA 
Interior, 70,50, Exterior, 85,85; Amortí-

95 10 , Kortes, b l . 0 5 , Alicantes, 61,20; Fi
lipinas, 220, francos, 34,05; Lbras, 83,80. 

BILBAO 
Altos Ho-nos, l i s 50, Felgnera, 50; E s 

plosuos, d51 (pape') , Eesineía, 253 (pa 
peí). 

PARÍS 
Ix l e r i o i , 243 50 pesetas 287..50; libras, 

9*1,53, dclai , 22,46, coronas suecas, 587; 
ídem no'oegas, 301 , 'dem dinamarquesas, 
356, í u n c o s su zcs, 301,25, ídem belgas, 
8 i 6 0 ílonn 841 , P.iot nto, 3,400; Bío de 
la iHi ta , 252 

í": SI! * 

El cónsul de la nación en V.ena comuní-
ca que según una disposición dirtada jxir el 
ministerio de Hacienda austnaco, a partir 
del 1 del actual han quedado fuera do cir-
'ulacion los billetes en que aparece la es-
tamp lia «Deutschoe,t<?rreich» {Austiíia ale-
lUíina) , í̂ también quedan reinados de la 
circulación los billetes siguientes 

De 2 coronas, fecha 1 de mai .o de 1917. 
De 10 coionas, feíba 2 de cneio de 1915. 
De 20 coronas, fecha 2 de enero de 1013. 
De 50 coionas, fecha 2 de eneio de 1914. 
Da lOO coronas, feeba 2 de enero de 1912, y 
De 1 000 coionas, fecha 2 de enero do 1902. 
A partir de la citada fecha podrán cam-

h ar^o los billetes de referencia únioamientG 
°n el Banco Nacional de Austria, hasta el 
31 de eneio d© 1927, v en las oficinas de 
impuestos los aceptai/m en pago o paia cam
biarlos basta el 31 de enero de 1925 

Pala e u t a r error&s debe hacertie constar 
que se t ra ta de los billetes de tamaño gran 
de, eu \ a fecha de emisión queda reseñada, 
pues circulan otros billetes de iguales su
mas, pero de tamaño pequeño. 

I 1 billete de 50 coronas desaparece com^ 
pletamente de la circulación. 

El homenaje a Eduardo 
Palacio Va!dés 

LA' " 6 A C E T I f 

de AcIminiaÉracicín 

lltird 
Il iíT 

de las 

La Comisión org'anizadora dci banquete 
que se celebrará, mañana en el hote l Flo-
i ' d a de la olaza del Cailao, en homenaje c> 
secre tar io do la Asocí ación _ de la Prensa, 
den Eduardo Palac io Va'dés, nos ruega que 
p vi r tamos a cuantos se propongan asistir 
al ac to y aún no hayan recogido sus ta r 
jetas, que és tas podrán adquir i rse ha s t a 
hoy poi la noche en los lugares señalados, 
a saber . 

Asociación do la Prensa (CarretíiG, 10), 
hotci Florida, cafe Universal , café de Cas
t i l la y Maison Dorée. 

La forzosa l imi tac ión de puestos, p a r a 
ev i t a r aglomeracicnes a ú l t i m a hora,, obli-
"•? a la Comdsión organizadora a adver t i r 
que mañana no p o d r í n venderse más t a r 
jetas que aqulellas que, por encargos 'hechos 
en el día de hoy, deban reservarse . 

El homenaje a Pai'acio Valdes será, desde 
I 1uet"jO bri l lant ís imo, pues a él se adhieren 

no sólo los per iodis tas madrileños, sino los 
innuraerah' 'es smngos que en el campo l i te
rar io y a r t í s t ico t i e n e el agasajadlo. 

SUMARIO DEL DIA 13 
Presidencia.—Real decreto (rectificado) aproban

do el Reglamento definitivo de la Ascwiación Mu-
tao-benéíiai de Funcionarios 
de Justiciít 

Wsponmndo ,i„e el directa general do Sanidad 

Nombrando eon.,lí.rio del E.«l Patronato d 
í a dcp. Jauno Bamonell y Obrad 
de Ca„„no„-, Canales y Puertos, 

.ecamicio ««,„,;« ¿on Juan Manuel Eernin-
cz Ah,i,„,, ,,„.,.,.„,, de segunda dase del Cuerpo 

de Adn„ni8trae,6n d« k lía«<.ndo pública; y dT 

o. ü de Alb « te , a fin de cjue 5x>r císte se dispon-
..' que « ícnnuicu al delegado de Ifaoienlla de 
cacha provincia don .Tuan Mo.imeuen v L¿p,.z Eei-
-»o , y al icle de la Abogacía del k t a d ^ d ; la 
misma provincia don J„a« E. «odíne. y SAncliez. 
o., cargcB cjue contra ellos rc.suJta.n en el referido 
xpedieiite para que loB cxmtosteu on el término 

do ocbo días 

JJeclaraiido quo el roal decreto de 1 del actual 
no es de aplicación para la provisión de de ,̂ttno6 
cíe los ingenieros dci»ndientes de loa estableciroien-
to» .limeros do Almadén y Ar™yane,s, los cuales 
ccmtuuiaruii cui.riíndoso como hasta 1» focha 

GUeiTa-Cirnilar disponiendo que llanta el día 20 
del cees actual se admitan en I,« Cobieni.» v (V 
ni=.ndanc,a« „„I;tarcn instanc-ias en pelic¡,3n de 
cesL,nc« c,v,k.„ ,„ddieado3 o„ H ,„!,,,„;„ ^„ ^̂ ,,,,,,_ 
tes de enero úUimo. 

G0bernMlí,l¡.-l„.,poniendo que don Eafa^l Mu
ñoz horcnte cc.'se en el cargo de presidente del 
(onsejo de AdmmistraeicJn del Cokgio de Hijos de 
los fanconarios de . los Cuerpos i de Vigilancia, Se
guridad y tioboruaciiín. 

Nombrando presidente del Consejo de Adminis
tración dol Colegio de Hijos de los funcionarios de' 
lcj« Cuerpos de Vigilancia, Seguridad y Goberna-
iMcJn a don Valeriano Valle Serrano,, jefe superior 
de la Policía gubernativa, do iMadrid. 

instraccíún pUbllca.-Dispaniendo se con.„deren 
oreadas definitivamente las escuelas que figuran en 
Ui3 relación que so inserta. 

Resolviendo el expediente incoado por doña Mon-
serrat Salvio, maostra de Barcelona, solicitando el 
p̂ bono del alquiler do la casa-habitacicín 

Disixmiendo E«5 anuncie a concurso previo de 
traslado la provisión de la cátedra de Agricultura 
y TiScnioa agrícola e industrial dol Instituto de Lé
rida-

ídem ídem ídem la provisión de la cátedra de 
Psicología, Ivügica, Etica y Budimentos de Dere
cho, vacante en el Instituto de Lugo. 

ídem ídem ídem la provisión dc° la cátedra de 
Cieografía e Iliatoria, vacante en ol lastituto de 
J ero?. 

ídem ídem ídem la provisión de la plaza de pro. 
foscír de Dibujo del Instituto de Gijcki. 

Aprobando la ¡icrmuta cntablatla entro los profe-
Bores do Ciiligratía de los Institutos de Ijcrida y 
Cáceres, don i-'élis (lañan González y don Cipria
no Santos Díaz Várela-

Ídem Ídem entablada, entro los catedráticos nu-
merarios de ios Institutos de Alicante y Salaman
ca, don Ricardo Bcltrán González y don JoscS La-
fuente Vidal. 

ídem ídem entablada entre los profesores de Ee-
ligión de lo.s Institutos de Segovia y Bilb,ao, don 
Alejandro Fernández y don Pébx Serrano Vitefi. 

Concediendo un mos de licencia por enfermo a 
don Juan Tollo Bausa, catedrático numerario dol 
instituto de I,a Laguna (Canarias). 

ídem ídem a don Manuel V- Ivoro y Ciómcz del 
Pulgar, catedrático numerario del Instituto de Ba
dajoz-

Disponiendo queden reducidas al haber ds en
trada las vaca.ntes ocurridas on el cscialafÓQ do ca
tedráticos numerarios de Escuelas de Comercio en 
la Gexta v octava Ccte^oríc^ 

Dispon ond.) que por los in pectores de Primera 
cnscuanzi se procedí a guai MI-U*JS do inspección 
8 las escuelas municipilos \üluntarias. 

FomantO —-Aixrobando U relación, que se inser
ta, de obras do rcparacicn de oarroteras, y auto
rizando a la •Dineccion general do Obras públioas 
para que anuncie, celebre y adjudique, dentro del 
presente ejercicio económico, la.a subastas de las 
obras que , coffiprende, la mencionada relaíáón-

Disponicndo sé signifique a los eefioros que com
pusieron tas Comisiones nomjjradas para la investí-
gEKiión de la situación económica de las Empresas 
de ferrocsarrilos la, BatisEacotón con que la Superio-
rid;ad ha visto el ocio, actividad e inteldgencía que 
han desplegado on el descanpeño de su oometido. 

Dictando reglas concretas enciiminadas a dar la 
mayor facilidad en los transportes de mercancíaa 
destinadas a las Juntas de Plaza, y guacmicióiir 

Trabajo—Disíionieindo se amortice una plaza do 
auxiliar segundo del Cuerpo auxiliar de Estadística. 

Eeal orden moratoria hasta el 1 de abril próximo 
para la aplicación del articulo 3.3 del vigente regla
mento de Propiedad Industrial y Comercial. 

Desestimando el recurso interpuesto a nombre 
de los señores Hijcis de Máximo Borregón, contra 
el acuerdo i concediendo a den Aurelio, don Cecilio 
y don Benjamín ¡ÍMartin Borregón el nombre co
mercial número C-03t. 

Nombrando a don Pablo Diz y Elórez auxihar 
numerario de las asignaturas de Teoría general da 
las máquinas y Teoría especial do las máquinas 
(primero y segundo curso) de la Escuela Central 
do Ingenieros Industriales-

Se crearán puntos de parada 
para automóviles 

o 

Sesión en eJ AyOKíamlento 
-_o-— 

Bajo la ¡presidencia dal señor Alcocjar, se 
abrió la sesión del Ayimtamiento a las diez 
y cuarto de la mañana. 

Quedci enterada la corporación de los asun
tos do despacho de oficio, entro los que fig-ii-
raban dos decretos del alcalde reíerentas a 
Ii distribución de la cantidad acordada para 
giatifioación de tos empleados que tomaron 
parte en la- formación de los prasupuestos 
municipales. 

E n «1 orden del día se aprobó conceder a 
la .Compañía del Ferrocarril del Norte la 
ertincicSn de derechos dfv liconcia para cons
truir un, muro cjue aisla la línpa de, circim-
valación en las Peñuelas. 

Se prorrogó basta el 15 de abril el plazo 
que tenía el contralista de las obras del 
nuevo Matadero para ia entrega definitiva 
de las m i s m a s . 
• i~-'c anunció una nueva s-ubasta para la pa-
vi .ciitaoión de la calle del Pacífico, glorie-
tn del Puente de Segovia, paseo- dis la Flo
rida y Ronda, de Toledo. 

Se jubiló a .18 obreros. 
Por último, se aprobó un presupuesto ex

traordinario de 52.704 pesetas para pago del 
aumento da 'lít céntimos diarios en los jor
nales de los obraros de Vías públicas, Fonta
nería y • Arboladp. • 

A proi-ni-esta del concejal inspector de ca
rruajes, se acordó la supresión de «situados» 
y la creación de puntos de parada para auto
móviles. 

Pasó a Comisión la propuesta de altfimos 

zos do madera que sirven da depósito de gé
neros en el mercado ele la (jabada por otros 
de entramado metálico v cerrados por una 
reja. 

Kn niego.s y preguntas, protestó el señor 
Arteafra de que se hayan hecho prácticas por 
obreros del ramo en automóviles del servi
cio dri Limpiezas, a causa de lo cual hay 
tres oocb&s en reparación. Pide que se reor-
KíiniciO la Tunta mixta de texnicos y oonco-
iale-s quo entiende en los asuntos del nuevo 
Matadero. 

(TH-ros concejales hicieron diversos niegos-
El vasillo don Andrés Huertas pidió más 

luz y más vicjilancia en varias callea de las 
cercanías de la Avenida do P í Marg-all, y 
don José Asensio. en nombre de los limpia
botas, solicitó que se conceda situado para 
los de este oficio en varios lugares de la 
Corte. 

IJnicaménic ei embalaje OPigiî ni cocí !a faia encarnado y 
|a inscripción l-cifeiicíaciéa e s p e c i a l p e r a Españ® 

garantiza la caiiclad y leginmiaacL 

PUGILATO 
Con t iito g ' s i i ' e , que bubieía sido defini

tivo a uo suigir nicidentes en el último 
cA.nhato, se celeb'ó anoche en el Circo Price 
la velada habitual de la Peña Pugilista. 

Los re-,ultados de los combates nruy inte-
re=-antps en conjunto, j que no reseñamos 
por falta ds espacio, fueion los siguientes: 

1, A I \ ^ cencío a Quintara (pesos lige
ro--) por directo a la mandíbula en el terce?. 
asalto 

2, A L B E E I C H venció a Marcóte (pesos 
scmimedianos) por puntos en diez asaltos. 

'), G O X Z ' J J E Z , campeón de España, ven
ció 8 ''^larti (pesc« mosca) por cPochet con 
la izouiprda en el octavo asalto 

4, THOUfAS venció a Ambrosoni (pesos 
mediano') poi descalificación por golpe bajo, 
er el Ke\t.o as l i to 

Piii7 1 Cañi7ares hicieron en un descanso 
•visto'os ojpicKios da entrenamiento. 

GIMNASIA 
La Argupación Depor tna Municipal cele

brara esta tarde un interesante festival gim
nástico, bajo la dirección de don Heliodoro 
P .1/ Anas , en su gimnasio de la_ calle de 
Heiinosa, 2, junto al Pasaje de Valdecilla. 
Ll piograma sera el siguiente 

T.—Gimnasia sueca (in£antile.s). 
11.—Pijerciciob en paralelas. 
IIT.—Tracción de la cuerda, 
I V _ S a U o de! p>tro. 
V —Lucha grecorromana. 
V I —Pugilato. 
VIL—E'-tjrima. 

CARRERA A CAMPO TRAVIESA 
SAN SEB^STIVlS^ 15- -Reun ida ¡a Pede-

raiión Atk t i ca üuiiiu/c oina acoidó «elecciü-
nai t i equipo definitivo, que tomará parte 
^0 el <ciossi.> nacional dol dii, 24 El eqiiiiio 
se ha íoriuado d-n los signientes coi-redo-
les . 

José Andia, Francisco Reliegos, Ángel Vi
da!, Jul ián Velasoo, Juarv Azpiroz, Julián 
Mmer , Fidel Acebal, José González, Miguel 
Peña, 'Antonio Casal y Enrique So¿,ng^ 

PAPEL 
IMPERIAL 

Teatro de la ZaFZiiela 
Hoj?, a las diez, se r ces t rena rá la her-

mo-sa zarzuela de Luceño, Fe:rnánde.z Shav/ 
v ol maes t ro Am.adeo Vives, t i t u l ada «I>on 
Lucas del Cigarral» , que h a de constituir 
un verdadero .suceso t ea t r aL 

¡VÍSaÉKT-i^WÍ.^'O. 

PCCEPUiO 0!JMc!j rO CLPCLfSftL ? 

Pío iiolíar^—-Esisltut 
Calle de Zarísjroza, Hfip% 26, Teiéíono, if) ^i 

TALiSNClA—Cirfáiogos L'idtla 
Ventajas espetidlcs para señore.^ saceráotea 

V. 

Especiales llaveros de ce
luloide blanco con an-illa de 
metal TJ mosquetón, muy 
útiles paira casas particula
res, hotelas, etcétera. 

Una d£ las caras es de 
celuloide -mate, a propósito 
para escribir con tinta Q lá-

, piz lo que se áesee, 
• Número 4.743.—De 60 por 
,13 milímetros, a -0,25 uno. 

Número 4.744.—De 65 por 
16 milímetros, a 0,35 imo. 

Número 4.745.—Redondo de 
25 milímetros, a 0,25 tmo. 

Número 4.746.—Redondo, 
con números grabados en 

I negro, en colecciones de 1 a 
100 (especial para hoteles, 
casinos, etc.). La colección 
de 100 números, 25 pesetas. 

Esite artículo no pue.de it 
por, correo. 

|L« Asín Palacios 
Preciados, 2S. Madrid 

tsesetas es^iuipos cosí paáio Béjaír-. UFéctos* BSsTiuei 
SasíB^e GoíEstí'McSsíir' tSel E|ési«eiíOa 

CkRmBnf S 9 j PKIMGSPALí TELEFOfJ© 6608 a 

[pj'o driii'Jloso crnlra 1] caída M CÍUIÜQ 
Activa ráplíliamentó ¡a SüLlDfl y CBECiMlEilTO e tMPIDE GU C.IIDS mstanítoepiuente. 

R R E C I O : e , e o í - ' E S E f A S E S T U C H E . 
Se vende en todas las Perfumerías y Droguerías 

Depósito general: J. ICABT, CLARIS, 14). — B Á R C E L O KA 
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JA. ÍIÁX^ 1 vjr 1 

DX& ISHSaMfl»—Santos ffoliáai, BHas, laajEas, 
Jeramlas y Saaxmel, mártíras; el beato Grego
rio X, P.apa y oofoíesor; y -Sajita Juiiaáa, virgea 
y mártir. 

Ija.«mi^ y oficio diyiao eaa del Domingo V I des-
paéa de ia Bpdíanía, coa nSo semidoble y oolar 
verde-

Afioe^MB Noctiuena— la Inmaouladaí y Sautia. 
go, Patromoa de Espafi». 

toe MarSa—^A las cmpe, misa, rosario y comida 
a 40 mujerta p o t o ^ . 

Cuarenta Horas.—En, la panroqma da San Iid«-
foDSO-

Carta ÜB María.—¡Diel Carmen, en BU igle
sia (P- ) ; San José CP-), Símtiago, San SehaeEán, 
Bantos JTISÍO y Pastor, Santa' í e resa , SaBto iBái. 
bara, Conoepcáóii, San Pascual y Paiiles. 

PairoquSa ele Saa IiaeTonso^—(Cuarenta Horas.) 
A laa ooho, expaááón de S'u ¡Divina Majestad; a 
Im diez, misa Bolerane, y a la© cinco, ejercicáoa 
ooni eatmón por el señor Sa>nz de Diego. 

Parroqnia de San José—Oontinúa la. novena a 
Nuestra Señora de Lourdes. A las seis de la tarde, 
exposición do Sti Divina Majestad, rosario, sermón 
por el sefior Vázquez Gamarssa, reserva y salve-

CMsto fie la SaJat!. — ídem ídem- A las sleto, 
octo y doce, rosario y ejercicáo; a las diez y rne-
dia, exposición do Su ^ Divina Majestad, trisagio y 

novena, misa solemjiaa y bendición; por la tarde, 
B las cióco y media, tDao¡fie«to, sermón por el 
padre Torres, misionero capuchino, ejercicio y re
serva-

sagraflo Corazón y San Francisco ae Borja-—. 
ídem Ídem. A las diez y meidía, anisa para la Cor
te Angélica de Nuestra Seíkna; a las seis de la 
tarde, cxpaaidón de Su Divina Majestad, ejercicio, 
sermón poo- el padre GaiTÍdo, S. 3"., bendición y re. 
flerva-

¡Parríjqma flo San íffartln—A las diez, misa so
lemne ; a las cinco de la tarde, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, rosario, sermón por el 
señor Vázquez Carr.^a(3a, novena., letanía, reserva 
y salve-

CONGKEGaCION DE NUESTKS SESOKA DE 
1,A FLOK DE LIS 

E n la parroquia de la Almut tea celebrará sus 
oultea mensuales .mañana, 17. 

A laa ocho y media, misa de comunión par los 
hermanos difuntos, con a-cíi-nipañomíento de órgano 
y devotieioa plática ix>r el señor cura; a las diez 
y media, rezo dé la Corona d-e las Dooe Estrellas; 
a las doce, el Ángelus, rosario e himno, al que 
acompaña un coro de niños; de poho y media a 
dooe y media, Vela a la Santísima Virgea por la 
Guardia de Honor de señoras Sjngregaates. 

P O E L i jMaDKE DE MOHSEROK T E D E S C H I H I 

Míañajia, a las ocho y media, se celebrará en la 
capilla de la ¡Misaricordia de !¡i parroquia de San 
Sebastián una misa de comunión que dará el ex
celentísimo señor Nuncio de Su Sa'ntidad, monse
ñor Tedeschini, como aniversajrio de la muerte de 
su ejemplaríaim» madre (q- 6- p. d-). 

DÍA DE RETIKO 
Lía Guardia A& Honor del Sagrado Corazón de 

Jesús y Apostolado de la Oración ha organizado 
un día de retiro para oshalíeros, que tendrá lugaír 
mañana domingo en Cha-roartín de la Ecsa-

Ija misa será a las diez de la mañanai y el acto 
de consagración por la tarde, a las cuatro cuaren
ta y cinco. 
" líOS avisos y recogida de tarjetas debe hacerse 
en Isabel la Católica, 12. 

SEGCiON DE CARIDAD 
Donativos recibidos para las monjas Con-

cepcioinistas ée Alcázar de San Juan: 
i . Pts. 
I Suma anterior 13.> 
I Una señora • 25 
I Doña Adelaida García Nogueras . , . . . 25 
! A . G 60 

Total 235 

-EE}-
BOLE3' IN METEOEOLOGICO. — E S T A D O 

GENERAL—Duia í i t e las últimas veinticuatro ho
ras continuó el régimen de chuliascos para Espa
ña, si bien fueron cada vez" menos intansos; hay 
fra^noa tendencia a mejorar el' tiempo-

DATOS D B I J O B S E R V A T O E I O D E I J E B B O . 

Barómetro, 76,3; humedad, 44; voloddaá del vien
to en kilómetros por hora, 49; recorrido total en 
la.9 vei-aticuatro horas, 849. Temperatura: máxima, 
9,8 grados; mínima, 6,2; media, 8,6- Suma de las 
desviaciones diajias de la temperatura media des
de po-imero -de año, 42,2; precipitación acuosa, 0,0-

E1 agua caída, durante el paso de la última de-
i:>ies¡ón fué de 7,1 milímetros-

La belleza en la mujer 
«stá en la boca tan sólo, 
y bien tonta debe de ser 
si no usa Licor del Polo. • 

C ñ P E L L f t N E S CASTRENSES. — El <rDiario 
Oficial» del ministerio de la Guerra publica una 
circala-r concediendo derecáio a ocupar plaza en 
propiedad en e! Cuerpo eclesiástico del Ejército, 
cuando ¡Mr turno les corresponda, a loe siguientee 
cjíosi torea aprob:ido3: 

Don Cirilo Peñakeír ¡Moya, don Perfeoto Mén-

dez JSiaíía, doa Ángel Andrés Ijoza<no, don GOÍU-
zalo d« los Eíos Sajiliaigo, don Frajacásoo Cande-
viUa Ijasheras, don Ramón Fernández González, 
don Valeriano Carvajal Zoido, dion Manuel ^lartín 
Bodirignez, don Anastasio Martín Sánchez, don 
José Sáiz Ramos, don Miguel Sánchez Moronta, 
don Victoriano Ruano Moraleda, don Lruis Vindel 
Heirnández, don Julio pilatso Majnbtona y don 
Lorenzo Pina Pérez;-

BES CUBRIMIENTO MAEAVILLOSO: Las 
aguas de COECONTE curan radicalmente 
Jos cólicos nefríticos; disuelven los cálcu
los. Informes: Administración del Balnea
rio, llBelle, 36, Santander. 

TEASI^&DO DE EESTOS.—El alc^lda ha ma-
nifestado que el martes 26 del actual termina el 
plazo de noventa días concedido por el ministerio 
de la Gcbernaaión para la admisión de recslama-
dion^ reiaci-onadas CCÍÜ el traslado de restos de Los 
cemsntea-ios de San Martín y la Patriarcal, enten
diéndose que transcurrida esa fecha se adoptarán 
las medidas necesarias para efectuar el trasladó 

inmediato de los restos, acardado peor el ministerio 
de la Gobemajcíón^ 

¿SPECTÁCÜLOS 
E E a t , — 8 , 3 0 , Maaoa-
ESPABOL.—6, E l timbra de a t o m a . -

Primeroee. 
-1045 , 

COiMEDIñ—10,30, Su desconsolad-a espesa. 
EV>Lñ¥ñ<—6, Salmactjtna y AngsSi María»'— 

10,30, Nuevo Ideal Concert. 
GEKTKO-—6, E l inmortal genojos (estrejio) 

10,30, E l verdugo de Sevilla-
. LASA.—6, Cuarenta aflos después y E l puesto 
de antiquités,—10,15, Currito de la Cruz. 

BEY ALFONSO—6,30 y 10,30, Te portae como 
quien eres. 

INFANTA I S & B E L ~ G , 1 5 , El celoso extreme-
flo.—10,15, La escena final. 

APOLO—G y 10,15, Arco iris-
ZARZUELA—^10, Don Lucas del Cigarral. 
CÓMICO.—6,30, La entretenida—10,15, ¡CsJla. 

corazón 1 
LATINA-—6, La loca de la* casa—-10,15, Tie

rra baja. 
P R I C E — 6 , Ija ciega de París.-.10,30, La al

dea de San Ix>renzo. 
CIRCO AEIEKICANO. — 5 y I0,1S, Punciones 

de circo. 
* * * 

(El anHncio && las obras en esta cartelera no 
Bnpone sú aprobación ni recomcnflacíán-) 

! " • • . 

• i : 

^ 
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Viucá3 cá© G3roí3 
T E R C I A R I A R R A t N J C I S C A r M A 

Ha fallecido el. «ifa 15 de febrero de 1924 
A LAS O C H O 'DE LA M A Ñ A N A 

Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. I. R 
Sus desconsoladas hijas, doña María del Socorro, doña Elena y doña Isabel ; hijos ipolíticos, 

don Mariano de Torres-Solanot, don Dámaso Fernández Arias y don Valentín de Torres-Solanot; 
nietos, hennanas políticas, primos, sobrinos y su amiga doña Asunción Bonet 

BUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios y asis
tan a la condv/:ción del cadáver, que se verificará el día 16 del corriente, 
a las TRES dé la tarde, desde la casa mortuoria, Montalbán, número 5, a 
la estación del Norte para su tras lado e 
milia en Figueras de Asturias. 

El duelo se despide en la estación. 
Se suplica el coche. 
No se reparten e-sq;uelas. 
En la capilla ardiente se dirán misas por el eterno descanso 

inlmmación en el panteón de fa-

de su a lma durante la m a ñ a n a 

kfumlm Richeleí 
sMcambiar en ita¿3 sus postumbrss 

del día 16. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la (forma acostumbrada. 

qtie dá iodo Médico cuando se 
trata de lona enfermedad, de la 
piel o d« lina afección de origen 
artrítica Cualquiera que sea su 

gravedad el 

obra siempre con un éxito rotando. 
Millares de curaciones confirman 
cada día el valQr terapéutico de este 
precioso medicamento adoptado 
por todos los mejores especialistes. 

De venta en todas las F a r m a d a s y Drognenas 
y de no encontrarlo y para toda clase de,ins
trucciones diríjanse íGroedíatamente y a vuelta 

1 de correo al Laboratorio Richelet, 1, Calle Saa | 
Bartolomé, SAN-SESASTIAK. 

POMPAS rL?íEBRLS. ATKMDA 

TOaMS L a s SEÜftlMS 
en obs^uio a i público, ee pAindrá a la venta un artículo 

da batería de cocina en alumioilj, a precio ds ooste-
E L A L U M I N I O —PKECSAOOS, S8 Y 60 

Comprad el FILOSAL- Éxito absoluto contra' ,1a ñloxera-
' < J B A N P R I I B Ü O en la Exposición de Milán ' de 1922-
¡Se acabó I-i fi'oxera I—XP-IETADO 7-001-—M A D R I D 

A n g i n a d e p e c h o . V e j e z p r e m a t u r a y 
demás enfermedades originadas por la A r t e -

r l c e s o l e r o a i s e H l i ^ e r í e a s i é n 
8 CQTan de un modo perfecto y radical y 8 ^ 

e v i s a a por completo tomando 

Los s 'ntomas precuríoreS de estas enfermeda
des: do/ores de cabe¿o, rampa o calambres, zum
bidos de oídos, falla da tacto, hormigueos, oohl-
dos (desrnaijos), modorra, ganos frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad d" 
carácter, congestiones, hemorragias, nances, 
dolores en la espalda, debilidad,' SÍC . desapare
cen con rapidez usando R u e l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victinta de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que-sea 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con un.i salud envidiable 

VENTA: Madrid, F. Gayoso, Arcual, 2, Bar-
celotia, Segaiá, Rb!a. Flores, M, y principa
les farmaciis dt F paña Portugal/América 

Este temsdio rsapirablo preserva de ios peligros < 
Frió, da !a humedad,del pbivo y de los inicio&Jos, cons» 
tituye ua tratamiento enérgico do todas las afeooionos 

de la Garganta, de los Bronquios y !OEÍ Puimoties. 
Tanto para los WIÑOS. como para los 
ADULTOS, y para los ANC1AK0S, 

&^sí& EMÚELEMTE PRQDUGJ® 
ha de tener cabida en todos los hogares 

Procuraos hoy mismo 
U N A C A J A I 3 E ¡ 

Deseo conceder utclusüa pdra ven \ \BU^ O í INTEfiEA-
t/ES en cuÁa, i jstijti juduwl P'-er so ab-^olut» solvencia. 

í iF&ETaDO / 0 0 1 - r a í l D B I D 

Sillaar& m mvííÉr^Xj^ m '^¿í'^aí? íífei %íi? Ed sa s saaM K"íi ^^'i iaM' 
para preparar fícil y eeonómioamente licores, jarabes y pOP-
fu,mes. Precio del frasco, 1,-50, Ee venta en droguoriasi- Sa 
admitía represetitanííes. Inútil sin referencias- Dirií^irse a 

J- M- KECALOE-—TE.NDEPaA, 32.—BlLBaO-

e n e s y • a l t a r e s 
Jo.sé, Tena 
VALENCIA 

No dejar de consultar esta casa. 
Tara adquu"irlos reoomend.^raos lo3 
laureados y acreditaíioa talleres da 
BAJJIDA P 0 E S T E DEL MAR. X. 

Segures coHíra ínsanüís p Kipigs'íjnes ÍÍS ' toüas siase', 
Contriü ¡a péraifa ¡le alquileres, riesgos locativo, «e recursos > üa 
parali,iaci6n de trabajo a caasa de incendio. Fundada en 1863. 
Inscrita en el Registro flei ministerio de Fomento. Domiciliáis 

en Earaelona, Rambla do Cateluña, IS, y Cortes, 62Í. 
Capital suscrito: Fe.«cta3 S.OOO.000. ~-Capital desembolsado: 
Pesetas 2,GO0.C0O.—Beserva estatutaria: ',I'esetas l.OOO.OGO. 

HITOACION Y DES ARROLLO JJE LA COMPASIA: 

Afioa Pdmaj 
£ I n i e s i r j 3 
li.demniía-

d03 

1»Í3 2G4.105.57 1^8.264,04 
16S3 429.1t:],8l) 123.322,62 
1¿93 8S4.i2!J,47 310,864,26 
WC2 L600,5oo,Sii 4G9.148,4Í 
1912 e,812-5'.)6,.qo 1,161.798,61 
1923 16.262.32B,37 B.661.553,66 

Antorizado por la laapección de Seg 

Re s e r v a 
Ce r l e s r p í 

en curso 

63.5.34,96 
146.275,85 
üiM.707,83 
6S3.511,aB 
«37.6,32:11 

5.955.41¿,65 

iros en 26 de 

R8sa r i / i 393 
laíut-ii-ia i) 
pEraevenlu-

lidade» 
.55.020.13 

611.810.14 
8G9.16T.aK 

1.363.194..3T 
2.000.000,00 

junio de 1923 

y&mroíí 
Menlliol (1 002 

Eucalyptol 0 0303 
Aíucaj-Goma, 

RnwtMM 

«w3 
Habiéndose eíitraviado 

ti uniüro 
los resgua-rdcs de de(x)sito 

reseñas eiecnvw 
guientes: 

• recua aé ccasatHCón 

i '-IEH CGMPHAR GOKRAS, SOMBRÉEOS Y BOIN&S 

ícmjiie las liltimas novedades- Ver sus escaparates con pre
cie marcados- Vent,as por mavor v menor-

M&DBID. PLAZA MAYOR, 30 (en la rmos>naa8) 

Corsetería lujo y económica. Fajas de goma para señor» 
j caballero. Sostén-pecho «Ideal», marca exclusiva. 

í.''l¡Eli¡CAaKAL, va.—TELÉFONO Í-EOO M-

NO BliBü FAL'lAfi 
en mnguna ca&a, i>oi-
yae 110 produjo que-
madnras ii¡ trastor-

Kos gástricoí,, la 

Fábrica de sellos 
de caiselio 

MODELOS D E L SOIMATEN 

F U E N T E S , 7. fflADEID 

igg 

Goya. 21, esquina a Lag 
Ayala, 45, Talleres. 

PARAÜFRESOSY 

SELLOS CAÜCH3 

laMelLOrlegi 
«HIJOS) 

iPAÜl/lüO I? ! - «"AWID 

ií» 118 umm 
l'recioa S'n competencia, ea 
ifjualdad (le }.;eso y tamañ-i. 
l'edid catáloeo a Matths Gry» 
jccr. Jvpartatio 183. Bilbaa. 

MARQUESES DE SAN MIGUEL DE AGÜAÍO 'i 
Que fallecieron, respectivamente, los días 18 de dícieimftre de 1915 y 4 de injio de 1901 

oespuis tíe peoinir lis linfas Sigri ienüi p í§ m m m le eo siiitmad 

Sus hijo-s, doña María, viuda de Ruiz de Gá.miz, marquesa de Montes Claros; don 
Ediiardo, marqués de San Miguel de Agnayo; doña Kita, don Luis, don Ramón, don 
Rafael, doña Dolores y doña Miaría Josefa; hijos políticos, doña Hortensia dei Monte, 
excelentísimo señor don Rafael Gasset, señor marqués de Aldama, don Pedro Alvarez 
Velluti, doña Ricarda Aizugaray, doña Leonor y doña Sofía Arana; nietos y demás fa-
miJia, 

RUEGAN a sus amigos les tengan presentes en sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren mañana 17 en el Sagrado (Corazón y San Franráoo de Borja 

(caUe de la Flor) y Sa.nta Cruz, el 18 en el Perpetuo Socorro (calle de jMannel Siliíela), 19 y 20 
en San Lu-:?, 19 y 21 en el Cairmen, 19 en Nuestra Señera de la ConsolaiCión (calle de Valverde), 
el 20 en las Deacalzag Reales y San Miguel, el 25 en el Caballero de Gracia; las que se dijeran 
el 8 y 13 en San Ginés, asi c-omo el alambrado del Santísimo Sacramento el 18 de todos los meses 
en las Belig-iosas Esclavas (pafeo de 'Martínez Campos), de esta Oírte', .la ŝ inisas que también sa 
digan en los pueblo,»! do Corella, Mendigoma y Marañón (Navaa-ra); Zaraúz (Guipúzcoa) y Aloo-
bendas (Madrid), serán aplicados per el eterno desoa-néo de las almas de los finados. 

Tfxlbs los señores Prelados de Esjwii'ia tienen conpedidas indulgenrias en la forma, aoostumbraáa-

101-440,, 
H>S-()20.. 
IOS.673.. 
103.807.. 
108.808,. 

9-000,. 
fi.69l.. 

40-00;''.. 
26-03-3.. 
13-000,. 

2 ju lo 
lo novbre. 

9 dicbre-
14 julio 
14 julio 

1907 
1913 
1923 
1921 
1921 

N amero Clase tie valores Pesetas nommalcs Fselia tí.e consíitKcién 

634-907 
884-720 
68 7.699 

l-OOü 
11-500 

oOu 
Cuadrado, 

i DÜSTO 
16 octubre 

. 2y norbce-

190S 
1919 
J919 

5 por HXJ Amc-Ttizable 1920 
4 !\-OT 100 InterioiT. 
4 par ItX) Interior. 

constituidos a nombre de doña Josefa Arcoá y Cuadrado, y el resguardo de depósito! núme-
!ro 954-344, de pe-seta-s nomina-k-s 2.50C', en acciones Compañía í.iVidrileña de Tranvías, 
ooostituido en I d e mayo de 19Í22, a favor de dbña. Joieía Arc-cs de Cenado, se anuncia- al 
püblirx) j-ior segunda vez para que el que se ca'ea con derecho a reclam.ar, \.-, verifique dentro del 
plazo de un mes, a coiiitar desde el día 3 del actual, fecha dê  la Inserción de este' anuncio 

^ n la «Craceta de Madrid» y dos diario.si dé esta Corta, según dete-rmina el eriícuL-; 41 del 
reglamento vigente de est-e Banco, advirtiendo que transcurrido dicho plazo sin reclaraac'ón 
de teroeiro, se expeílirí. el 'correspondiente du-plicaáo de dichos resguardos, a-nulando los pri
mitivos y quedando el Banco .exento de toda resix>n;íabiiidad-

Madrid, 13 de febrero do 1924—Kl -,:ieesecrctafio, SiaJi'o QlSSlez. 

fiKENfiL. 22 -—MftDRID. 
bu administrador, D- h- Man-
saiiera, remite billetes a pro. 
vincias de todos los eorteoa. 
Sorteo del 2 do enero pago 

premio mavor. 

iiríiifíiTr' 
CQMPRfl.—YENTA 

Haertas, 12- Tel-» 15.62 

de g r a n porvenir para 
ambos &exos, pueden ha
cer en '̂ 11 casa y ba.sta 
gratis. Escribid ai Centro 
L- Enseñanza GRANJA 
D E TORREHER|MOSñ 

(BnDftJOZ) 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES, VALVERDE, 8, PBIJÍEJIO 

m\ mi pa 
y cemás aparatos para 1. m* 
custri:), dei calé, •:aoao. eto. 
Fedid c9tillo!5o a Macths. Gni-
Ser. fiíiartado 185. Biíbaa. 

M. 

lilápifioies de sarcí 
Son loa más econdinicoa y rasistentes 

PEDIDOS: Marmolera Valenciana-
Játiba, 10-

VALENCIA 

estíímago, riiiones e iiifecoiones .gastrointestinales (tifoiaeas). 
R«:Da de laa do mesa ñor lo digestiva, higiénica y agradable-

CALLE DE ALC/ILA, FRENTE A LAS 
CALATEAVAS 

MOLINOS 
para mano o íuaria motril. 
Para todos I IB usos. Pedid c*-
Ul'igo. Mattbs. Grubor. Bllbaii 

AiTOMcie e B l a F a 
g i n a A g r í c o l a q u s 
p s a M i c a E.L D E B A 
T E , t o d o s l o s ; s á 
b a d o s , y v e r á a » -
í." espitar d e d í a e n 
d í a s u s o p e r a c i o -
s a e s em g r a n e s c a l a . 

AGRICULTURA 
r n B L l O T E C ñ Agraria So-
lariana- Oílección compi'-'ta-
Indiíspensable al Egrácu¡í¿(S 
para explotar racional y ít> 
crativamente s-as tierra-s- Car 
tíllogo gratis. Apartado .3/. 
Sevilla. 

ALMONEDAS 
A L M O N E D A . Diqní. 
danse todos los mueble.?. Ge
nova, 17. Grandes rebajas de 
precios. 

ALQUILERES 
H E R M O S A alcoba amuebla
da, soleada-, teléfbno. Clau-
dio C-c«lio, 24. 

AUTOMÓVILES 
AüTOMOYíIi S e n a a 11, 
20 HP., seis rusflas MioJio-
lin, alumbrado eléctrico, en 
buen estado ae marcha- Di
rigirse: Vitoria, don Carlos 
Alonso- Plaza de la Provín-
cía, 3, cuarto. 

COMPRAS 
COMPRO toda clase mobi-
líano compíetoe, m u e b l e s 
sueltos, colchones, máquinas 
coser, escr'bir, cajas cauda 
les, gramófonos. bicicletas. 
Blb-jas, o b j e t o s.- ívlaíesan/.. 
3.lina. 23; Estrella. 10 Te-
la'ono 51-19-

SELLOS 
más aIto.s 
rencía de I S 5 O 
Craz, 1- Madrid. 

'Si)ajiü!es. pa 
precios, con 

1 8 70-

CO(MPHO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata- Pla
za Mayor, 23 (equ ina Ciu-
dñd-K-Odrígo), platería. 

DEMANDAS 
SE D E S E A taqiii mecanó
grafo, práctio:» corrasponden-
cia uagiesa- Alcalá, 43, ' ter
cero. T. S . • H -

ENSENAKZA:> 
SACERDOTE,, maestro ba-
chi-li-er, añod prácúiüa •ense-
íia-nza, ofrécese preceptor fa
milia bien. Kazón: Éspoz y 
Mina,, 1, principal. 

NOCIONES de Gramática y 
Aritmética por ijianuel Fa
lencia Ma-rtín, Libro i'itíl para 
primera y segunda en.-5efian-
?:a y pequeñas preparaciones;. 
Precios, tres pes.elas- Pedi
dos al aiito-r- Limón, S, se
gundo. j\ía-drid. 

R ñ D í O T E L E G R A F l ñ ~ T e í é ' -
fira fos, Estadifitica, Prisiones, 
Policía. Contestaciones. Pro-
-gramas o preparación, Tnsti-
*-iito Bens. Precia<ios, 23; . te
léfono 40-86. 

E S P E C Í F I C O S • 
PO^íSADA CEKEO cura pa-
hafiones ulceradas, íjucínadii-
raí:, • herpes, ec2cma>-, ^rietht-s, 
piírna-

acompañaría secara piadosa-
Alarcóin, 1). Chade-

A D M i m S T R A D O R 
Bináiogo, con txoda 
^taarantíafii. 
Cásneros^ 
gimdo de 

caxga > AHORRANDO siete pesetas 

E-asó n : 
n limero 

fecha-

ela?e de 
Od-rdenai 
56,, so-

ÓPTICA 
EN RECETAS médico tcii. 
lista use cristales funutai 
Zeiss. Ca.sa -liubosc. óptico. 
Arenal, í il . 

TRASPASOS 
TRASPASO casa ríe compra-
Tenía- Eazón : Carmen, L'8-
Federico Brihuega. Electrici
dad. 

â i mes puede tenerse oa-sa 
propia o una finca riistioa, 
en todas las provinoiais de 
España' y • protectorado de 
Marruecos- Informará Banco 
de Ahorro v Gonstruoción. 
P n m , 6. Apartado 827. Ma-
drid. 

VARIOS 
F-LTARES e imágenes: Kstu-
.dio.taller de talla, escultura y 
dorado. Knnque Bellido. Co-
lón, 14, Valencia. 

.CINEMATÓGRAFO, selección 
Mavi. Películas escogidas n 
b.ase de arte y moraUdad. 
Depósito: Rodríguez 8an Pe 
dro, 57- Madrid. 

P I A N O S , primeras mar
cas alemanas, precios de Ca
b r i o Facilidades de pago. 
Fiiencarral. 65. Hazen. 

PARA poner 
E l , l l E l l A T i ; 
l^'nencarral. 77-
runa. TelúíoDO 

en aiiiincios 
diríjanse 

-^íí-^ncia CÍ; 
02-11-

PAK.A IMÁGENES Y AL-
TARES, recosnendamos a Vi 
cent-e Tena, ísscultor- Valen
cia. Teléfono interurbano GIO. 

VENTAS 
UGENDO. Plaza Bilbao. \. 
Infantas, 7- Enorm.e varie
dad aparates eléctricos. Va-
iiilas,• objetos regalo. Bombi. 
lias garantizadas, 1,25. Com
parad precios-

V E N D O 
frraraófono y 
Sucesor de 

piano, gra,mo!a-, 
discos. Pez, IS. 

Juanito, 

H O T E L . Drg,e venta hoteí 
todo confort, calle Covarru-
bíás. luúti l int-ermédiariog. 
Los .(Madrazo, 1 duplictedo; 
ciiico 'a siete^ 

R E L O J E R Í A Ismael Guerre
ro. Composturas ' económicas, 
(.xairantia, un año. Cristales de 
fotma, 3 pesetas. 11, Fuen
tes, 11 (próximo Arenal). 

VENDO, 
olíjétos, 
antiguos. 

compro, muebles, 
lino'ónnis, cnadr^ís 
San Bernardo, 13. 

11 
piaaoi, 

aoom.píuia a paseo y aámi-
Sinía « ( a . r g o iciorao, Doa 
^¡i^x,, o, íeoceio, ^ 

OEL liiiiJO 
PROFESORA cainlo y ' 



SáDcdo 16 do febrero éa 19S4 Í6) EL. DESAXE mABBÍTí.—Año XTÍ-.-r-Kam. MJS&^ 

Dice el presidente de la Junta I Contra los bonosjDe semana a 

entra de asios l iQ-

«No somos partidarios de tasas ni incautaciones.» «El 
pan subirá, si sube el trigo, hasta un precio justo.» Un 

nuevo régimen de harmas. E l problema d s la carne 
-QE}-

—La Junta Central de Abastos no 
¡ué creada con el fin único de aha-
ratar por imposición los artículos 
en ben-eficix) exclusivo del constu 
•midor—nos fui dicho ayer su. pre
sidente, ci general gobei-nador ci
vil de Ma-di-id, duque de Tetuán. 

Largamente conversamos con él 
sobre swbsitstencias, deseosos de 
conocer eú pensamiento reinante 
en las esferas que orientan la po-
lUica de subsistencias del Direc
torio. 

—No somos partidarios del régi
men de tasas, ni queremos llegar a. 
irdervendón 7ii incautaciones—'aña
dió. 

— ¿ Y el poní ¿Y el trigo de las 
provincicts abastecedoras de Ma
drid'?—pregwnímriQs. 

EL TEIGO T EL PAN 
—No es tasa ta del pan. El pro

ceso seguido es éste: al advenir, 
ei Directorio al Poder^ y crearse 
Itbego la Junta Central de Abastos 
encontramos el trigo mu¡j oajo y 
el pan muy alto con relación a 
aquél. Tan grande como injustifi
cado margen debía desaparecer, y 
ha desaparecido. 

Partiendo del valor del trigo en 
el mercado, le aumentamos en un 
margen nuáximo de inoUuración 
de 11 pf.setas en 100 kilos, y así 
quedó fijado el precio de la hari
na que habla de eonplearse fn el 
¡.tpan de familiaii, y teniendo en\ 
cuenta que de un kilo de harina\ 
sale mñs de uno de pan, fijamos \ 
el precio de éste en la Tnisma cifra] 
que la harina^ acrecido tan sólo ¡ 
en el coste del transporte desde el 
molino a la tahona. Be este mo
do resuHci a 58 céntimos el kilo de 
pan de fa-núiia. 

No ha.'!, pues, tasa. Ha subido 
el trigo—subida muy justa, pues 
ni aun con ella obtiene el la'brador 
los beneficios que debe—, y par-
tier(^o de su nuevo precio, hemos 
fijado el del pan desde hoy en 60 
céntimos. 

Esta medida no será popular, lo 
comprando—-d^ice el gobernador—, 
pero es mejor decir la verdad, y 
hacer comprender al consumidor 
que d£be pagar el juslo precio de 
los productos^ que no seguir el 
procedimiento del antiguo régi
men : para no afrontar la impo-
ipularidoA. de una subida, consen
tir que el Mío tuviera progresiva
mente -menos gramos... 

La industria panadera va a ser 
trasformadJX, como se indicó en la 
nota del 6 de este mes. 

SM estructura era uno de los 
. tortores que m-ds encarecían el 
p a n . TJaM'i producto cuya fabri
cación costaba ocho céntimos, y 
sóln servirlo al público otros 
siete... 

NUEVO EEGIMEN 
DE HAEINAS 

Ahora estamos tratando de or
denar en forrnu análoga el abaste
cimiento. 

Puedo adelantar a usted que se 
fabrir^irá una harina-tipo, cuyo 
precio estará intervenido, la cual 
se destinará al pan de familia. 
Las demás clases quedarán ,a la 
libre voluntad de los harineros y 
a la demanda de los compradores, 

E L ALCANCE » E LAS 
INCAUTACIONES -

— ¿ y de las incautaciones anun
ciadas ? — i n t e r r o g a m o s . 

—Es ta medida sg debió a qv^ 
llegamos a encontrarnos en algu 
na ocasión con sólo la cuarta par
te del s tock ordinario de trigos pa
ra abastecer a Madrid. 

— ¿ P o r quél 
— A c a p a r a m i e n t o s punibles, al 

parecer. Hoy ya está normalizada 
la situacióai. 

Mantenemos ''as declaraciones 
periódicas de existenciass de trigo, 
para estar '-Reparados a cualquier 
evento. 

LA CAENE 
—La carne también fué objeto 

d<e medidas d.e gobierno—insinua
mos. 

—Y también ha .íubido, a pescar 
de lo cual está más barata que en 
igual fecha del año anterior, y el 
peso es mas cabal—i-e^sponde el 
duque de Tetuán. 

Si nosotros tuviéramos que re
solver el proiblemia de la carne en 
Madrid, no hubiéramos construí-
do un Matadero que ha costado 
28 millones de pesetas. 

Hubiera sido mejor establecer 
Mataderos regionales en las co
marcas ganaderas que abastecen 
ta Corle, y traer desde ellos las 
ri'.se.? en canal dentro de vagones 
frigoríficos. Asi se hubieran oh-
r-íacto multitud de inconvenientes 
que el régimen actual tiene -. se 
transporta i m peso completamen
te inútil, pues la res viene viva, 
en lugar de en canal {peso aprove
chable); las reses llegan alteradas 
por el viaje en malas condiciones, 
y tienen que esperar algún tiem-\ 
po hasta ser sacrificadas. 

Pero como el Matadero está he
cho, veremos de adaptarlo en lo 
posible al régimen que conceptua
mos como el mejor. 

También h.cmj que transformar el 
réginnen de las carnicerías. Hay 
a-íguv.as qu.e con media vaca de 
venía diaria cfuie-rer. pagar local, 

iimpusstos y otros gastos, y vivir 
del beneficio la familia del carni
cero... De esta imposible surgen el 
fraude y los precios caros. 

BUEiN AMBIENTE 
Damos por terminada nuestra en

trevista. El duque de Tetuán nos 
despide afable. 

—Deseo tener frecuente comuni
cación con ustedes, que así cono
cerá el público la razón de nues
tras medidas y la génesis de núes. 
tras iniciativas. 

Al salir encontramos al coman
dante Baamonde, delegado de la 
Junta Central cié Abastos, sobre 
quien principalmsnie gravitan es
tas no ligeras cuestiones de sub
sistencias. 

Cambiamos unas palabras. 

de exportación 
^—o 

E! 9 de marzo se reunirá e¡ 
Madrid una magna asamble 

de harineros y agricul'.otes 
ü -̂  

Se t r a t a r á fie expor t a r ha r ina síu 
i m p o r t a r t r igo 

—o— 

E l p r o y e c t o óe «Bonos a l a ex
p o r t a c i ó n de h a r i n a s » h a ,promo-
vido ixn e n o r m e m o v i m i e n t o de 
opos ic ión . H a n d i r ig ido t e l eg ra 
m a s de p r o t e c t a a l D i r ec to r io to
d a s l a s e n t i d a d e s h a r i n e r a s del in
t e r i o r y los e l emen tos agra ' r ios . 

L a ]>etición h a s ido h e c h a por 
varios f a b r i c a n t e s de l a cos ta , que 
es a los ú n i c o s que l es i n t e r e s a , por
q u e con el p r o y e c t o se f a c i l i t a r í a 
l a i m p o r t a c i ó n de t r i g o s de fuer
za , c l a se M a n i t u b a y o t ros , c u y a s 
h a r i n a s se v e n d e r í a n con u n g r a n 
sob rep rec io y, en c a m b i o , se m a n 
d a r í a n p a r a l a c o m p e n s a c i ó n cla
ses a l m i d o n a d a s de t r i g o s cas te 
l l anos . 

P o r lo vis to , l a s e n t i d a d e s h a r i -

A R A G O > J 

No se concederán los liónos 
El pres idente del Sindicato Cent ra l 

l e -A¿cx;i.aciones Agrícolas Catól icas 
ie Zarag-Qza, señor Azara, ha visi tado 
jl geneTal Ruiz del Por ta l , encargado 
Je los astuitois agr ícolas en el Directo
rio, p a r a p ro tes ta r , en nombre de ja 
entidad! que pres ide , con t ra l a pe t i 
ción de bonos de expor tac ión de ha r i -
"¡as hecha por aiíguncs fabr ican tes del 
l i toral . 

El gene ra l le aseguró que e l Gobier
no no accederá a lo solicitado. 

G A L I C I A 

M E R C A D O S 
, . . I 

Siguen sostenidos los precios 
A B A N D A . m a , no hay entradas al detalle en 

ningún mercado y, en cambio, las ne
cesidades de la molinería van en an-
conto. Se opera lo poco que se ofre
ce de 42,75 a 43,25 pesetas los 100 
kilos, según clases; pero aunque se 
opera con facilidad; por la buena dis
posición compradora, son escasas las 
operaciones por falta de vendedores. 

ZAEAGOZA 

El temporal de lluvias de la pasada 
semana ha 'desanimado completamen
te los mercados, haciéndose muy es
casas íransaciones. 

Acaso la escasez de vendedores ha
ya sido la causa de haberse miciado 
una pequeña alza en el precio de al-

OBRA DE ACTUALIDAD 

1 priliii íi MíÉ iiríili 
por J A I M E . V I V E S • LLORCA 
Ititei'esa a los Sindicatos agrícolas. Cajas 

Ejirales, Pósitos^ etcétera-
PKECIO, 4 PSSET&S. Pedidos al asioc. 

ftliCAIiñ, 119—¡MADSID 
Da lenta en las principales Ubnsías 

Ya ve—nos dice—, el problema] ^^^^^ del l i to ra l , q u e conocen de 
a n t i g u o y a l a r u d a opos ic ión q u e 
s i e m p r e h a s u r g i d o en Cas t i l l a con
t r a p r o y e c t o s a n á l o g o s a éste, n o 
h a n s ido l a s que h a n hecho l a pe
t ic ión , s ino a l g u n o s g r u p o s i n d u -
d a b l e m e n t o a i s l a d o s de f a b r i c a n t e s 
cos te ros . 

L a Asoc iac ión de f a b r i c a n t e s de 
harina^s de Cast i l la , q u e es l a q u e 
suele l l eva r l a voz c a n t a n t e en ios 
m o v i m i e n t o s h a r i n e r o s , p o r ser l a 
que m a y o r n ú m e r o de a s o c i a d o s 
t i ene e n Espaf ia , av i só a t o d a s l a s 
'ent idades del i n t e r i o r p a r a q u e 
a y u d a r a n en l a p r o t e s t a , y se l a s 
convocó a, u n a r e u n i ó n en M a d r i d 
] i a r a e l d í a 17 del c o r r i e n t e en el 
P a l a c e H o t e l , a l a s on'ce de l a m a -

SaZJmos d»! Gobierno civil bien '^''^'^'^' ^^'^' '^°'^° ®̂ ^^^ p u b l i c a 

del pan, pesadilla de tantos alcal 
des y Municipios cuantos desde 
hace quince años rigieron Madrid, 
lo estamos resolviendo. Hoy expi-
'•a uno de los plazos para trans
formar las tahonas. Han venido 
algunos panaderos a pedirme una 
prórroga; siquiera cuarenta y 
ocho horas. No ha podido conce
dérseles, pues queremos llevarlo a 
ra'^o sin dilación alguna. 

Estamos preparando un vuevo 
réaimrn de harinas. Se lo habrá 
dicho el general. Yo le daré deta-

i ¡les. 
Qu.edamos en volver a recogerlos 

para eoviumcárselos a los lecto
res de E L DESATE. 

irnvresip^.-'do.':. Hemos observado 
un espiriiu de trabajo notable y 
de estudio sereno y ecuánime. Y, 
sabré todo, no hatj en atos hom
bres aquella cerrazón intelectual 
•I PÍ am.biente de populachería que 
djmi'70 en los bien rmi.ertos Jun
tas y ministerio de Abastecimien
tos. 

Lea ns ted a n a in t e resan te y cn-
riosa fiaferm ación que en la «Vá-
?rina Aerícola» del p r ó j i m o sába
do piAMcará EL BEl iATE sobre 
pl candente p rob lema t r i p e r o -
En el la encon t r a rá us ted datos 
del t rkro que consume Madrid y 
del abastepimicnto d« ia Corte 

l,Q Asamblea agrícola 
d© Aranda 

o ' 

ARAMDA, 15.—La asamblea agrar ia 
organizada p a r a e l próximo 17 no t en 
drá l uga r ha s t a el d ía 24, siendo i ra . 
p o r t a n t e s las invi taciones hechas con 
es te fin. 

Carné p a r a Síadrid 
A pesa r del t empora l de l luvias y 

vientos que ha re inado en la ú l t i m a 
jcmana, las fer ias de t eda la región 
se han visto muy concurridas, pa r t i cu-
i a n n e n t e las de ganado vacuno ceba
do, que se ha cotizaKÍo a buoncs pre
cios. 

Los renombrados cebones galleijcfi 
que se han vendido p a r a l a expor ta 
ción en su mayoría h a n sido dest ina
dos p a r a abas tecer e l m e r c a d o de Ma
drid, plaza que en es ta época apenas 
recibe más ganado vacuno que el que 
se c r ía en el Noro^este d e España. 

Como esta clase da reses engordan 
teniéndolas es tabuladas y sumin i s t r án 
doles pienses a base d'e ha r ina de 
maíz, r e su l t a la pToducción de carne 
muy costosa, no. encont rando recom
pensa los criadores, a p e s a t de los 
elevados precios que adquiere el ga
nado en feria. 

C A S T I L L A 

Xos har ineros eastel laaos 
En la .iunta genera l celebrada por 

la Asociación, de fat l r icantes de har i 
nas de Casti l la se renovaron los car
gos, quedando la J u n t a ahora como 
sigue: 

Pres idente , don Luciano Solache; vi
cepres idente , don J a c i n t o Matesanz; 
tesorero, don A r t u r o Yolera; secre ta
rio, don Emil io Calvo; .v icesecre tar io , 
don José García Lorc.as, y vocales, don 
Vidal Pérez Collantes, don Ar tu ro 
L«ión, don San t iago García Romo y 
don Francisco Zaera. 

. E X T a E M A D U R A 

También p ro te s t an ios har ineros 
ex t remeños 

Se h a c e l e b r a á o en. la Cámara Ofi
cial de' la Indus t r i a y del Comercio 
la reunión dé los fabr ican tes de ha
r inas peir tenecjentes a la Asociación 
provincia l de Badajoz, presidiendo el 
ac to don Eduardo Ayala y Alarcó. 

E l señor Ayala cHó c u e n t a d!e la pe
t ic ión d i r ig ida al Gobierno por la f.a-

] br icación del l i tora l p a r a que se con-
i cediesen los llamados bonos d e expor-

gunas especies. • j n „ 
E l trigo eleTO su precio de / I lea- , . , ^ 

les que se cotizó en la semana an- Parece generalizarse la idea de que 
leríor a 72 reales fanega, y ia ciase j {os harineros del litoral no buscaban 
selecta llegó a valer a 73. precisamente lo que pedían: segura-

BABCE.LONA mente sabían o sospechaban que no 
— — ! les sería concedida' la importación de 

F l aVa experimentada en d precio | trigos, inoportunísima cuando se aoa-
del trigo en la semana anterwr . , -^ha;ba , ¿e declarar que J i a y sobrante^ en 
mantenido en ésta debido a la ledu. -
ción V ffrmeza de la demanda. . c- in-
.íentó" elevar más la cotización, pew 
los compradores se retrajeron y que-
darori lc« precies como es ab,m S n 
embargo, es posible que 1°^ • >•«; « 
Buban algo, porque es secreto a v«.cs 
oue los fabricantes de harinas andan 
bastante apremiados de tngo y se ve--
rán obhgados a adquirirla al precio 
ac+.ual No lo olvida esto .a o.fUa, 
cuando con tanto teeón manwe.ae sr.s 
ofrecimientos. Inevitablemente vf.ndra 
el alza en las harinas y nuevas cues
tiones motivadas por el precio del pan. 

I^as ventas efeotusidas. han SKIOJ L X -
tremadura (blanquiUo), a ñ9,.)0 ^ y 
40,50; Cácere-s y Llerena, 40; YiUa-
nueva de la Serena, Valsequillo y Cas-
tuera, 40,50; Mérida, Badajoz y Gas-
tuera fcrucher), 4 1 ; Jaca, 41,50, 42 

la nación; pero bien pudieron reali 
zar tan atrevida petición paro, produ
cir alarma entre los impresionables 
labradores, que, temeroEos de que ©1 
f~olo anuncio de dicha petición pro-
üuiese una catástrofe en los precios 
9el mercado, se apresurasen a ven-, 
der sus existencias, precipitando la 
baja, en cuyo caso los fabricantes alu-
ilidos se aprovechaban, «haciéndoles 
si favor de comprarles» a cualquier 
precio, y aunque fuese luego desecha
da su petición, se había logrado com
prar barato, que era lo que se trata
ba de demostrar. 

La masa agrioultora, cada día más 
culta y organizada, ha ©stado firm'^ 
en su puesto, pidiendo orientación, ^ 
siendo desinteresada y acertadamente 
dirigida, ha logrado mantener <i¡r.in fir 
tneza los precios, «a pesar» d e F n u b i 

" el 

Si queréis ahorrar t iempo y dinero 
os interesa conocer los cultivadores 
«MODEL». Informes y catálogos gra
tis. Vicente Vila, Paseo de Gracia, 88, 
Barcelona. 

EL CUiTIVADOR, 
AVODCRNO 

A las causas apuntadas en anteri:) 
res crónicas hay que aumentar !a fnr 

EN PLENA CAMPANA 
-BB-

Los viticultores contra el empleo del alcohol 
industrial en los vinos 

-•Q-

la viticultura nacional contra el em
pleo del alcohol industrial en bebidas. 

Ayer, Cataluña y Valencia; hoy, la 
Bio ja ; mañana, Navarra, la Mancha, 
Andalucía, Aragón... , todas las regio
nes vitícolas claman y clamarán, con 
unanimidad y energía en defensa de 
la viticultura, que es riqueza básica 
en la economía nacional, y que se 
arruinará indefectiblemente si se tole
ra contra la ley e intereses vitales del 
país la utilización del alcohol indus
trial en usos de boca. 

Este pleito entre alcoholeros y ne
gociantes de vino, de una par te , y los 
viticultores, de otra, se ha agudizado 
cC-n motivo de una real orden de Go
bernación de 4 de enero último, en 
que, a virtud de informe del Consejo 
de Sanidad, se dice que el alcohol in-
dustri'al, convenientemente rectificado, 
no es nocivo a la salud, cuya decla
ración, ha sido considerada por algu
nos como autorización; plena del al
cohol industrial para apuntados usos. 

¿Gabe semejante interpretación? 
¿ E s acaso el agua nociva a la sa

lud? 
¿Será lícito, por tanto , que paladina

mente se autorice a los vinicultores 
aguar sus vinos? 

N o ; es absurda esa manera de en te t -
'der la supredicha disposición gubernati
va, porque según en precitada real or
den se hace constar el asunto t iene, a 
más del aspecto sanitario, estos otros 
dos : el económico y el jurídico. Cuan
to al primero (el eooiiómioo), si no se 
evita que la ruina de la viticultura sea 
consumada por el alcohol industrial, 
quedarán yermos en el suelo patrio 
m.ás de nriUón y medio de hectáreas 
de viña, cuya t ierra no sii-ve, en ge
neral, para otros cultivos, y tendrán 
que emigrar más de siete millones de 
españoles que de la viña-viveii . 

E n contraposición con estos intere
ses verdaderamente nacionales, están 
una media docena do fábricas de al
cohol industrial que pueden vivir em
pleándolo para usos de industria. 

Examinado el pleito a través del 
prism.a legal, he aquí lo legislado : 

E l punto de partida es el real de
creto de 11 de marzo de 1802 y su 
te^lamento de 2 do diciembre del 
mismo año. 

Permito el encabezamiento de vi
nos COTÍ, alooho! vínico y prohibe pa
ra la elaboración de cualquier bebida 
alcohóUca el uso del alcohol industria!. 

La ley de 27 de jubo de 1895, en 
su artículo cuarto, declara vino arti
ficial al que se haya adicicnado cual
quiera" substancia quimica o vegetal 
que no proceda de los racimos de 

do en l a Gaceta la a m p l i a c i ó n del 
p lazo de p r e s e n t a c i ó n de i n f o r m e s 
h a s t a el día 15 de m a r z o , la r e 
u n i ó n se cele,b'rará el d o m i n g o 9 
del m i s m o en d icho s i t io y h o r a , 
y a s i s t i r á n t o d a s l a s e n t i d a d e s h a 
r i n e r a s de l i n t e r i o r , a s í c o m o re 
p r e s e n t a c i o n e s a g r a r i a s , y a q u e 
a m b o s e l e m e n t o s e s t á n de a c u e r d o 
en el movimien ' to d e p r o t e s t a . 

L a s impr&siones r e i n a n t e s son d o 
q u e el p r o y e c t o f r a c a s a r á , y p a r e 
ce s e r q u e se e s t u d i a r á l a conve
n i e n c i a de e x p o r t a r h a r i n a s p a r a 
d e s c o n g e s t i o n a r e l stock ex i s ten te , 
q u e t a n t o e s t á d a ñ a n d o a l a s co
t i z a c i o n e s t r i g u e r o - h a r i n e r a s . i ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ¿^ importación v de los rc^ 

C l a r o es, q u e p e n s a r e n expor tar! sa l tados de cuantas reuniones se han 
h a r i n a n a c i o n a l y n o p e n s a r en llevado a efecto con t a l motivo en 
l a s p r i m a s a l a e x p o r t a c i ó n , n o Valladolid, Zaragoza, Granada y ot ras 
p u e d e ser , y a q u e t a l como se co-! provincias que se hallan en condlcio-
t i z a n a q u í n o es pos ib le i r a los "®^ análogas, , T^. 4. • 

' j ^ . , • „!., „ , „ Se acordó elevar a l Di rec tor io mi-
m e r c a d e a i n t e r n a c i o n a l e s : p e r o es ,;^^^ ; ^ ^^.^^^^^ cont ra r io a la conce
de e s p e r a r q u e l a s conc lu s iones d« ,,;^„ ¿g j ^ s bonos de importación, por 
ios a c u e r d o s q u e se t o m e n s e r á n t ener el convencimiento d-e que su ne-
a l r e d e d o r de l a e x p o r t a c i ó n de h a - gcciación será per judicia l a la fabr i -
r i n a s i n c o m p e n s a c i ó n de i m p o r - rac ión del interiior y a la ag r i cu l tu ra 
t a c i o n e s t r i g u e r a s . ! nacional, cuyos in tereses son los mis 

mos. 
Los aarricTiltores, ganaíleros y sus 
A«:ociacioi!<>s f lr ten pnviar FUS ' 50 -
í 'c ias , opiniones y deseos a 3a «Pá
gina A ^ f f o l a » do EL DEBATE 

Es sn órgaao nacional 

Las ¡untas del personal de 
Agrónomos y Montes 

o 
Ayer 15 terminó el plazo para que 

los ingenieros de todos los Cuerpos 
'del E-stado votasen a los compañeros 
que han do formar las Jun tas del per
sonal en cada uno de aquéUos, crea
das por real decreto de 1 del corrien
te , y encargadas de proponer a los 
que han de ocupar los diversos deati. 
nos oficiales. 

E l escrutinio púbhco para la de in-
genieroa 'agrónomos tendrá lugar el 
próximo lunes 18, a las nueve d e la 
mañana, en el salón del Consejo Su
perior de Fomento. Bí de la Jun t a de 
Montes, el martes 19, a la misma 
hora. 

Formarán la mesa escrutadora el se
ñor Arohe, direobor general de Agri
cultura, como presidente; don Pa,blo 
Rovira, subdirector de este ramo, y 
los señores Castro, ingeniero de Mon
te;, ; Gómez Martín, jefe del personal, 
y iSolance, que actuará de secretario. 

E l resultado de. la elección lo publi
caremos en nuestro número del mar
tes. 

V # ¿ 5 0 ; Taráncón, 41 ,75; :Viilarra- " ó n amena.zador que ensombreció 
miel, • Valencia de Don Juan , Pare- horizonte días pasados 
des y ¡Zamora, 42; Paredes y Palen 
cia, 42,50; Cisnercs, Eoa • y Otero, _ 
4" 50- Ór+i"o<=a 4 3 ; ViUalón, Avila v f»'*''' parahzación de las fábneas a< 
Sió-a6ñza,"4l5; Sanchidrián y Segovia, harinas por el próximo corte' de agua 

° O- Arévaío 44. Todo pesetas los ¿el Canal Imper i a l ; son pocas las qu^ 
',77_ ' , muslen, y todas t<3ndr-*- • — 

1 nim Tin.rar. -rr nn tales, oircunstallOli 

4o , . . j , a.rtív«o, •^. ....- f .mus len , y todas tondrán muv pronto 
cien kilos. . ¡ r>qrar • " " 

E n los últimos días se han hecno 1 " " P^ '̂̂ ar _ . , , 
ofertas de Jaca a 42,25; Ortigosa, 44 ; , ̂ ° hay mngun mterés en comp.a 
Nava del Rey, 44,50; Salamanca, 42, | | ^ ¿ ^ , .^^^ ^^ ^^^ 
y de la Mancha, a 4d. 

E n el mercado de cebadas se han 
hecho bastantes operaciones, cotizán
dose a 25 pesetas en origen las de la 
Mancha. 

El jefe de la estación Enotécnica 
de España en Cette, comunica: 

«El comercio de vinos parece esta
bilizarse desde hace algjnas semanas, 
y no oreo que tendremos cambios brus
cos en las cotizaciones, al manos, en gon ¿Q beneficio que molturando en 

se iian corrido varias 
muestras ds huertas , muy aceptable^ 
por los que se pretendía a 45 y 46 
pesetas, pero no han logrado c o n 
prador; dicen estoes harineros que IPS 
t rae más cuenta cx)mprar los trigos 
castellanos, a 41 y 41,50 en origen 
y sabemos de algún fabricante de lo^ 
más importantes de esta región ou^ 
prefiere «comprar harinas y despojos 
en Castilla, logrando así mayor mai 

1ÍÍ.Í5J25«?*5^ÍL1;£2Ü!;S2; 

un plazo breve. 
MADRID 

GRANOS Y CEREALES 
Como apuntábamos en la semana pejioj-^g. menos fuertes,-de 47 

su magnifica fábrica, que frecuente 
mente tiene paralizada. 

Lo<3 precios medios siguen siendo 
de 52 a 64 los trigos de fuerza su 

a 49 
anterior, acentúase la firmeza de es te , hembrillas finos, de 45 a 4 6 : huertas 
mercado, con tendencia al alza, rnuv \ ¿Q 42 a 44, y algunos defectuosos, 
particularmente en lo que al tri'-r ¡ hasta 41 . 

Cimde recia y firme la protesta de el uso en ellos del alcohol industrial. 
L a real orden do 23 de diciembre 

de 1895 recuerda y da instrucciones 
para el cumphmiento del real decreto 
de 1892 y de la ley de julio de Í895. 

La real orden de 23 mayo de 1903, 
recuerda y exige todas las de todas 
las autoridades el cumplimiento de la 
ley de julio de 1895. 

L a real orden de 25 de julio de 1907 
concede facultades a los alcaldes y 
Consejos de Fomento y Agricultura, 
para que sea eficaz el cumphmiento 
de la ley de julio de 1895. 

E l real decreto de 22 de diciembre 
de 1908 declara lícito sblamente el vi
no encabezado con alcohol vínico, de
clarando lo contrario manipulación y 
práctica fraudulenta. 

La real orden de 14 de noviembre 
de 1910, en su articulo primero, orde
na que se cumpla con la mayor exac
t i tud lo que prescribe ei real decreto 
de marzo de 1892 y la ley d© jumo 
<íe 1S95. • 

La real orden de 3 do enero de 1914 
da instrucciones a las autoridades pa
ra que 'Ao queden incumplidas las 
disposiciones del real decreto de mar
zo de 1892 y la ley de junio de 1895. 

La real orden de 23 de enero y 
real orden de 10 de febrero i e 1914 
exigen a las autoridades y dan dere
cho al público para que sean cumpli
das las disposiciones que c i ta : real 
decreto de m.arzo de 1892, real or
den dei 2 de diciembre del mismo 
año, ley de jubo de 1895, real or
den de 23 de diciembre de 1895, real 
orden de 31 de diciembre 1901 y real 
decreto de 24 de agosto de 1912. 

Real decreto de 29 de mayo de 
1914', concediendo veedores a la Unión 
de Viticultores de Cataluña y a la 
Asociación de Viticultores Riojanos, 
para que auxihen a las autoridades en 
el cumplimiento de las disposiciones 
anteriormente citadas. 

E«al decreto de 14 de septiembre 
do 1920, que doolara mianipulaoión 
y práctica fraudulenta todo encabe
zamiento y reforzado de vinos, tanto 
secos como dulces, que no sea con 
alcohol vínico. Prohibe la fabricación 
de licores con alcoholes qiie no les 
sean propios. 

Estas son las principales disjiosiGio-
nes do nuestra legislación. Y no se 
diga, Como se pretende, que la ley del 
1892 y la de 1895 han sido deroga
das poí 
res, : 
da MCM y 1908, pues ellos se refie
ren sólo a una cuestión sencillamente 
tributaria y de impuesto de fabrica
ción . 

Clar idmas son las disposiciones 

SliPiS GiliiEilS 
para plantaciones, procedentes d e . los 
viveros del Soto ds Mezquita.—Existe 
una gran partida de tres y cuatro años 
de vivero, de planta muy buena, des
de dos hasta cinco metros altura y 
de cinco a 15 centímetros de grueso. 
Se venden a precios baratísimos, des
de 40 pesetas a 115 pesetas el ciento, 
según desarrollo y altura. 

Dirigirse. Don Pantaleóu Monserrat, 
Don Ja ime J, número 27, principal. 
'Zaragoza. 

|A'¥Í€üLfOEES! 
Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Soiprendentes resultados. Pe
did catálogos de molinos para huesos a 
Matths . Graiber. Apartado Í8S, Bilbao. 

Y, por lo tanto, queda prohibido (Continúa al final do Ja i.'- polmnaa.) 

posteriores hasta 1920, que dejan en 
pie, cuando no recuerds-u el cumpli
miento de las disposiciones anterio
res. 

E l Directorio «ostenta» en su yiro-
grama de Gobierno, como punto esen
cial y razón de su propio ser, «el 
cumplimiento de la ley». 

Aquí tiene el caso de hacer honor 
a su Kignificaeicn, sin perder momen. 
to y bien fáciilmente: basta que dé 

otras disposiciones posterio- ! ordenes a los inspectores de Aduanas 
como el reglamento de alcoholes • de que se atengan a lo que las le

yes prescriben respecto al particular. 
Si así no se hace, el país descon-

fia,rá, y seguidamente, sobrevendrá la 
ruina y la perturbación... 

Luis D I E Z D E L GOERÍLL 
Logroño, 14 de febrero de. 1924. 

se refiere. Así y todo, la animación 
no es njuy graada por la falta de 
oferta, pues, en vista del .nuevo cariz 
que presentan los granos, sus tene
dores aguardan a que mejoren los pre
cios al objeto de resarcirse do las per
didas sufridas durante la baja. 

E n las últimas operaciones efectua
das se registraron los siguientes pre-
cios t , -«_ 

Trigo, de 46 a 52 pesetas los lOO 
kilos; cebada, de 28 a 8 3 ; centeno, 
de 34 a 3 9 ; avena, do 28 a 3 1 ; alga
rrobas, de 34 a 40 : maíz de 42 a 
4 5 ; salvados, de 28,50 a 3 2 ; alfalfa, 
d e ' 2 3 a 27, y paja, de 10 a 12. 

H a r i n a s : selectas, de 58 a 60 pe
setas les 100 Hlos, sin envase y_ a 
domicilio; extras, de 55 a 57,50; in
tegrales, de 53 a 55, y oajas, de 50 
a 53. . :, , 

Impresiones.—Durante toda la se
mana el mercado ha presentado po
cas alteraciones. Los contratos efec
tuados no han sido abundantes y los 
nreoios se mantuvieron firmes, salvo 
lio-eras oscilaciones al alza. 

"̂ En ganado lanar han dejado de sa
crificarse las ovejas y carneros, con 
excepción de algún aso aislado, pero 
adquiriéndolos a bajo precio, recayen
do ahora el consumo en sp casi to-
tahdad en los corderos, cuyas cier
tas aumentan de día en día. 

Respecto al ganado porcino, y i cir
culan insistentes ^rumores _ relaciona
dos con la pronta contratación, y ern-
piezan a notarse ofertas en algún nú 
mero, llegándose a ofrecer, según le-
ferencias autorizadas, a más bajo p re . 
oio del actual. Es ta circunstancia, 
unida a la que las entidades conten
tantes se resisten aún con las exis
tencias que tienen disponibles, tiace 
presumir que las primeras transaccio
nes que se realicen serán probable
mente a tipo más bajo del que se 
encuentra en vigor. 

Resumen: como las existencias no 
son muchas, no se esperan grandes 
alteraciones en los precios. 

MEDINA D E L CAMPO 

Las harinas, con escaso movimien 
to;, por la competencia constante de 
las castellanas, siguen a 66 y 68 las 
de fuerza; de 62 a 64, entrefuertes, 
da 59 a 60, blancas, con algo de fuei. 
za, y dei 56 a 57, blancas. 

comerc ia l mat r icu lado , Gijón, calle 
del 17 d'e Agosto, n u m e r ó 18. Admi te 
órdenes p a r a l a ven ta de productos 

Inmejorables re ferencias 

Eiiile üii i priliii ie ipüifo 
LaUSEfiDil e o s LS k^EUZ 

DEL MEKiTO SGSICOLfl 
Gran premio fie honor en la Exposlciía 

Hispanofrancesa fie Zaragoza. 

Continuación do RESUMEN DE 
' G E I C U L T U R A y EN E L CAM-
r O , de Barcelona; ÁGEOS, VIDA 

(j r U R A L y T.A. REVISTA AGRL 
y I OLA. de Madrid; PRACTICAS 

'viODEENAS, de La Corufia. y VI 
ITGUI/Í 'URA & E N O L O G Í A , de 

Viílafranca del Panadas, 
" P CULTIVADOR MODERNO w 
pi büca mensualmente, formando 
cuadernos de gran tamaño (32 por 
24 centímetros), ilustrados con nu
merosos grabs.dos, papel superior, 
•̂ 0 más de 70 páginas cada número. 
1 li CULTIVADOS MODERNO es 
lo revista de vulgarización agrícola 
española m á s eom.pj.eta y práxtioa. 

n E L CULTIVADOR MODER. 
{-,0 colaboran los má.g eminentes 
"g-ónomos y experimentados labra. 

dores y ganaderros. 
EL CULTIVADOR MODERNO 
lipno establecido servicio de con-
suitaa gra tui tamente ; venta de ma-
quinaria, libros y semillas; com. 
pravonta de productos para la agri
cultura, facilitando las relacionas 
ejitro los agricultores y casas 00. 

merciales, etc. 
Psecio da stisoripcsión: 

OCHO FESET,ftS ANUALES 
rWasa a a Kúmero de mnestsa 

gíatüíto. 
Redacción y Administración: 

M © t a r j a d o , 2 , p r l n e l p a L 
Apar tado 625 Teléfono A>S699 

B A R C E L O N A 
Inv íamos catálogos y precios da 
toda clase de semillas, trigos seleo. 
fionados para la siembra, arbolas 
ilútales y forestales, obras de agri-
c iltura. Repoblaciones forestales 

por contrato. 

ea 
,os países 

La graní aíixliiar dé la 
gricKltrara, de la la* 

dsEstria y d e i kogar. 

PÍDASE EN LOS PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS PE 
MAQUMARIÑ, MATERIAL ELECTP»IGO, FERRETEKIAS, ETC. 

JWVVWV^VVV"ü'Sa'^n^«i°o"¿°i.'5i'\.^WVVVfti'V'ofl«'^^ •cFyv,iv,evj'iJV^JVJW¡. 

El mercado durante la presente se
mana, ha estado muy flojo, pues el 
precio del trigo no ha aumentado, y 
los labradores se resisten a ceder sus 
granos a precios tan sumamente ba
jos. Hubo una entrada de 2.500 la-
iiegas de trigo, que se cedieron a 72 
y 78 reales fanega; de cebada, unas 
600.-fanegas, que se vendieron a 35 
y 3 6 ; de centeno, muy poca entrada, 
cediéndose a 51 y 52', y de algarro
bas , unas 800 fanegas, que se ven
dieron a 65 y 66 reales. E l mercado 
de harinas, animado, cediéndose la 
calidad corriente a 52 pesetas saco; 
la buena, a 64. y la extra, a 58 pe
setas saco de 100 kilos. Los salvados 
tercerilla, a 34 pesetas ; comidilla, a 
26, y el salvado (hoja), a 27 pesetas 
saco 'do 100 kilos. El mercado de ga-. 
nado lanar, muy flojo; hubo una en
trada de 15.000 cabezas, vendiéndose 
los lechazos de 2 a 2,50 pesetas k i lo ; 
los dancines, de 50 a 75 pesetas ca
beza, y las ovejas, de 35 a 60 y)ese-
tas cabeza, según tamaños y calida
des. Se hicieron muchas transaccio
nes para Barcelona, Logroño y íifa-
drid. El mercado de cerda, animado. 
Hubo ima entrada do 500 cabeza;-^. 

a ' 3 3 y 34 pesetas arro-
y a 41' y 42 al canal, 

vientos, pei-judicial para 

Para riegos, trilla, molieíadaj etc. 
FÍJERZ4 M Ó ¥ I L P O R 

ies a ^as p©fere M̂  H. V« 
C o N S U M O: 4501490 

gramos de carbén ve

ge ta l por H P . hora efcc-

tíTO, 350 gramos antra

c i ta de 8.000 caloría.s 

por HP , hora efectivo 

.¡•S?! 1 % a í l i t ros de agua 

'* por H P . hora efectlyo. 

loto arados 
>> 

Trenes de desfonde y da arar, a vapor y gas pobre. Trilladoras cons
truidas para España, de 100, 150 y 400 fanegas de rendimiento diario. 

Cortan, t r i turan y machacan la paja. 
R E F E R E N C I A S EN TODA ESPAííA , 

SINDICATO NACIOMAL DE MAQUINARIA AGRÍCOLA 
Pasaje de la Alhambra, í . — MADRID 

in!ÍV^»S.'VV\.=o'V"«Ai'tVVVVVV^'VV°¡.^«"J"a'V'a°o'V'V^ ^ 

vendiéndose 
ba al vivo, 
Tiempo de 
los campos. 

VALLADOLID 

Trigos.—^Los trigos, están afirmán
dose-en sus cotizaciones cada día más. 
La oferta vendedora está retraidísi-

! 

i 

gS U l t i m o m o d e l o , r i k d i ' u a d o , con gu<iTdaba-res v OOTOS adeLant^')^ para 53 
; j seguridad del conductor, evitando los vuelcos. Venta al contado y S 
ój a plazos, con toda ciase de material agríeoln. ünicA casa de ma- »• 
9S quinaria agrícola concesionaria para la venta oficial del TRACTOS ~ 
|g «FORDSON» en España : SOCIEDAD EEPASOLA DE MAOTIIÍIA- S 
§S R Í A AGRÍCOLA, S. A. (Marar is de Cubas, iS ) . MADRID ? 
• o • g5r 
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